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t CONFEDERAÇÃO LATINO'AMERICANA DE RELlGIOSOS\' 

, I. l' 

. .' . . 

11 AS5EMBU!IA GERAL DA CLAR 
, (1., 6 de ág6sIC de 1963) 

Pe. Tia90 Clo!n, C.55.R. 

A "Confederacion Lati"oamericana de Religiosos" (CLAR) celebrou de 
l'a 6'~Ei agOsto'p.p., no Rio de Janeiro, na Casa de Nossa Senhora da Paz, 
,s1Ja' II Assembléia Geral. ' 

1 - Participante!; 

Das 21 Conferências Nacionais de Religiosos da América Latina '16 es­
tavam representadas, faltando Cuba, Haitl, Honduras, Panamá e: PÔrto Rico. 
Dos 49 participantes 10 eram membros da Junta Diretiva da CLAR, 32 delega­
dos das, várias Conferências nacionais, três do Secretariado permànente, situa­
do em Bogotá' (ColÔmbia) e quatro especialistas, convidados a titulo,pessoal. 
'Eram 30 sacerdotes - 29 religiosos e 1 pádre secular - 5 Irmãos 'de Insti­
tltuto não-clerlcal e 14 religiosas. Eis o elenco completo: 

, , Membros da Junta Diretiva: 

BoUvia 
Argentina 

Chile 

Brasil 

Chile 

Guatemala 

Brasil 

BoUvi. 

Revmo. Don Andrés Azcárate, O. S. B., Presidente da 
CLAR, Presidente da Conferência dos ReI. da Argentina 
Revmo. Pe. 'Pedro Garnero, S.O.B., 1." Vice-Presidente 
Revmo. Ir. Félix Valentín, P.F.M., 2." Vice-Presidente 
Revmo. 'Pe. Manuel Edwards, SS.CC" Conselheiro da 
CLAR, Presidente da' Conferência dos ReI. do Chi le 
Revmo. Pe. Tlago G. Cloin, C.SS.R., Conselheiro 

Revmo. Ir. Simão Agostinho, F.S.C., Conselheiro 
Revmo. Pe. Ambrósio de Rosário, O.F.M. Cap., Con­
selheiro 

'Revmo.Pe. Patrfcio Busnardo, O.F.M., Conselheiro 
Revma. Madre Maria de Sta. Clara Counort, O.S.U:, 
Conselheira 
Rvma. ,Madre Ser Lufsa Brambilla. F.MA, Conse­
lheira' . 
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2. Delegados da. Conferência. Nacionais: 

Argentina Revmo. Pe. Inácio Minervini, S.O.B., Vice-Presidente 
Revma. Madre Clara Emmert, Presidente, Religiosa 
de S.J. 
Revmo. Pe. Bonamino, S.O.B., Delegado 

Rep. Dominicana: Revmo. Pe. Mariano Tomé, 5.J., Presidente 
Srta. Zora Frometa, I.S.A., Delegada 

Uruguai 

Venezuela 

Revmo. Frei Lucas Maria dei Pilar, O.F.M. Cap., Delegado 
Revma. Irmã Verônica de San Alejandro, Terciária 
Franciscana, Delegada 
Revma. Irmã Santina, Terciária Franciscana, Delegada 

Revmo. Pe. Eugênio Lobejón, C.M.F., Vice-Presidente 
Revmo. Pe. Pedro Dauguet, C.J.M., Delegado 
Revmo. Pe. Henríquez, S.D.B., Delegado 

3. Membros do Secretariado Permanente: 

Revmo. Pe. Daniel G. Baldor, S.J., Secretário-Geral da CLAR 
Srta. Carmen Giar.turco, da Inst. Teresiana, Secretária Adjunta 
Revma. Madre Cecília Fernández Rueda, Ir. de S. João Evangelista, 

Tesoureira·Geral . 

4. Especialistas: 

Revmo. Pe. Manuel Foyaca, S.J. - Questões Sociais 
Revmo. Pe. Salvador Bortoni, S.J. - Técnico Vocacion.1 
Revmo. Pe. Frei João Vogel, O.F.M. - Formação Intercultural 
Revmo. Pe. Antônio Garrigós - Observador da OCSHA 

I1 - Elenco dos trabalhos 

Os trabalhos da Assembléia se realizaram principalmente através das 
6 Comissões que prepararam o material para as discussões e resolu,ç5es do 
Plenário 

1.' Comissão: a vida da própria CLAR 

Teve como presidente o Revmo. Pe. Dom Andrés Azcárate, O.S.B .. 
Presidente da CLAR, como relator o Revmo. Pe. Gómes Ward, S.D.B., e 
como secretária a Revma. Ir. Cecília. Três foram suas tarefas: a) examinar 
Os relatórios, apresentados por escrito pelas Conferências nacionais s/lbre sua 
orga~ização e atividades; b) examinar o relatório do Secretário-Geral; e c) o 
da Tespuraria. 
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a) Causou agradável surprêsa e otimismo o desenvolvimento das atl· 
vidades de quase tOdas as Conferências nacionais. Lamentou·se a ausência das 
cinco Conferências, acima mencionadas, tôdas da Caralbe. Por causa das di. 
flculdades particulares em que se encontram as seis Repúblicas da América 
Central para organizarem; cada uma, uma Conferência eficiente, por causa do 
pequeno número de Superiores Maiores, sugeriu a Comissão se estudasse a 
possibilidade d~ reunir essas seis Repúblicas em uma Conferência Centro­
Americana de Religiosos, correspondente à Conferência Episcopal da Amé­
rica Central (CEDAC). 

b) O Secretariado permanente não pretende constituir-se em uma 
cúpula pesada, sôbre colunas delgadas (que seriam as Conferências Nacio­
nais). Não pensa em organizar a pri~ri uma superestrutura, com numeroso 
pessoal, tarefas prefixadas e imensos gastos. Aguardará o momento até a 
criação de departamentos e serviços especializados se fôr necessário. O Se­
cretariado está a serviço das Conferências Nacionais para ajudá-Ias e forta. 
lecê-Ias, para proporcionar-lhes intercâmbio de noiíeias úteis, para fornecer. 
lhes material para sua Revista ou Boletim, para aproveitar a vinda de prega. 
dores de retiro e conferencistas que vêm da Europa ou da América do Norte, 
para organizar encontros de especialistas e técnicos que ajudem o Secretariado 
Permanente e a Junta Diretiva nos seus estudos e trabalhos, etc. 

c) A Tesouraria imprimiu um cL'nho realístico na Assembléia, indl· 
cando, através de um gráfico colorido, o estudo de contas de cada Conferên. 
di Nacional. A Conferência de Guatemala foi indicada como modêlo, tendo 
pago a sua quota integral de 1961, 1962, 1963 e 19641 

2.' Comissão: revisão dos Estatutos da CLAR 

O Revmo. Pe. Frei Francisco. Xavier Bockey, O.F.M., dirigiu os 
árduos trabalhos desta Comissão, cujo secretário foi o Revmo. Pe. Farias, 
O.P.. Sucessivamente os resultados foram apresentados ao Plenário para 
discussão. A intensa participação dos delegados nos debates se expressou 
nas .muitas emendas sugeridas, que uma vez chegaram a ser tão numerosas 
que causaram um impasse. A sessão tinha que ser suspensa e a Comissão 
foi encarregada de estudar de nôvo o assunto. 

Os novos estatutos, enviados a Roma para a aprovação, dão às re­
ligiosas de cada pars, mesmo se não tiverem uma Conferência à parte (das 
21 Conferências Nacionais 12 têm uma Conferência única, como o Brasil), 
o direito de delegarem uma religiosa com voto à Assembléia. Também os 
irmãos terão um representante na delegação de cada paIs. 

A composição da Junta Diretiva punha um problema particular. Como 
conseguir que tôdas as nações estejam nela representadas e, por outra parte, 
como reduzir o número dos membros que obrigatàriamente têm que partici. 
par na reunião anual? Encontrou-se a seguinte solução: o número dos mem· 
bros da Junta Diretiva fica reduzido de 15 para 9 membros; porém, as nações, 
não representadas na Junta Diretiva, têm o direito de enviar à reunião da 
mesma um representante com direito a voto. 
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penetranteexj:>osiçãosõbre a: realidade ,soclo.econômica da América .Latina, 
A Comissão foram apresentados o Plano de Emergênc;ia dos Bispos do Brasil, 
'o Plano Pastoral do Episcopado Chileno e uma comunicação das religiosas cJa 
Argéntlna' e ,das ,do Peru. ' 

Entre as idéias discutidas pela Comissão, assinalamos, asseguin!es: 
,,) Embora o plano de Pastoral seja da competência da Jerarquia, contudo, 
4évem,'os religiOsos colaborar de três maneiras: solicitando um plano de Pas­
toral, asses5'Orando, caso solicitados, e colaborando na execução. Deve-se soli­
,citar. 'não ape'na~ .um plano em âmbito nacional; mas. :também erra §mbito:, la_~i­
no-americano, pois não poucos problemas são comuns, como p. ex. a distri­
buição dO pessoal apostólico e da ajuda financeira. b) É necessário'aumentar 
intensiva é extensivamente, o apostolado: intensivamente, deixando a admi­
nistração a leigos, mais a homens do que a mulheres, mais a adultos do' que 
a "crianças, e empregando o dinheiro mais em apostolado e formação do que 
em construções; extensivamente: aproveitando de rádio, cinema e televisão; 
c}':At'mção especial merecem a fartlflla (p.ex. o MC?vimento Familiar Cri"tãq) 
ea paróquia, bases de tudo. d) Combater o comunismo, colaborando na so­
.rução' cristã, positiva dos problemas. 

,6.' Comissão: ajuda InternaciOftal 

Esta Comissão" que teve como !>residente e relator o Secretário-Geral 
da CRB, apresentou ao Plenário um relatório pormanorizado sôbre a ajuda 
'internacional à Amarka Latina, quer em pessoal, qtlêr em dinheiro. . '\ 

"J. Ajuda em pessoal, através de contatos com as Conferências Nacio­
'nars', de Religlosok da Europa, Estados Unidos e Canadá '(encoritros, 'em 
Washington em 19ó2 e em Cuernavaca em 1963), e através da Fundação 
"Pro Mundi Vita" (Gasthuisstraat 54, Tllburg, Holanda) que celebrou o 
,: 'Col1gresso mundial em, Essen (Alemanha), de' 3a5 de setembro p.p. Os 
Centros de formação intercultural de Cuernavaca (México) e Petrópol1s'-R:J 
'constituem um meio excelente para da~ aos que vêm de' outros continentes 
'uma verdadeira adaptação ao meio latino-ameriCano. 
, b) Ajuda finariceira: 1) MISEREOR, para projetossócio-econômicos; 

2VADVENIAT, para projetos apostólicos;' 3) as Dioceses alemães, finàncian­
do' as 'bôlsas de estudos de estudantes de filosofia e teologia em seminários 
diocesanos e de rei igiosos; e 4) OOSTPRIESTERHULP. que começou êste ano 
a ,estender suas, atividades também à América Latina. 

, Tôdas estas organizações de ajuclaestão' se esforçando porévitar o 
0~is possfvel a dispersão de fôrças missionárias e firi,q,nêeiras e, Por ajudar 
P,rojetos de âmbito regional ou 'nacional. Daf, a Impoflâncla do planejamerl­
,'to 'que as Conferências Nacionais devem estimular e promover tanto quànt6 
ésfiver ào' 'seu' alcance. . .. ". ", 

111 - Nova Junta Diretiva 

Desde o primeiro dia da Assembléia, o Presidente da CLAR, Dom 
Andrés Azcá ra te, O.S.B., Abade do Mosteiro San Bento de Buenos Aires, 
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anunciou que se retirava para a Espanha, após ter consagrado 39 anos de 
vida à América Latina, deixando conseqüêntemente também a presidência 
da CLAR. 

Às 10h 45m de 6 de agôsto realizou·se a eleição da' nova Junta Dire­
tiva da CLAR, cujo resultado foi o seguinte: 

Presidente 

1.° Vice·Presidente 

2.° Vice-Presidente 

3.9 Vice-Presidente 

1.' Consel hei ro 
I 

2.0 Conselheiro 

3.0 Conselheiro 

4.0 Conselheiro 

Secretárlo-Geral 

Revmo. Pe. Manuel Edwards, SS. CC., Casitla 723; 
Santiago, Chile 

Revmo. Pe. Rafael Checa, O. C. D., Monasterio 4, 
México 20, D. F., México 

Revmo. Irmão Agostinho Simão, F.S.C., Av. Naza­
ré, 900, Cx.P. 12412 - São Paulo, Brasil 

Revma. Madre Maria Virgrnla Emmert, Relig. de San 
José, Gurruchaga 1040, Buenos Aires, Ar­
gentina 

Revmo. Pe. Ladislau Segura, S.J., Apartado' 78, San 
Salvador, EI 'Salvador, C.A. 

Revmo. Pe. Pedro Dauguet, C. J. M., Apartado 468, 
Caracas, Venezuela 

Revmo. Pe. Tiago G. Cloin, C.SS.R., Av. Rio 
Branco, 131, 9.0 andar, Rio de Janeiro-GB -
ZC·21 - Brasil 

Revmo. Pe. Pedro Garnero, S.O.B., Casilla 204, La 
Paz, Bolívia. 

Revmo. Pe. Daniel G. Baldor, S.J .• Apartado Aéreo 
9528, Bogotá, Colômbia 

Ficaram, portanto, reeleitos: os Revmos. Pes. Pedro Garnero, 5.0.B., 
Daniel Baldor, S.J., a Tiago G. Cloin, C.SS.R. 

Terminada a sessão solene de encerramento, reuniu-se, às 18,00 h a 
nova Junta Diretiva para ultimar o programa de trabalho do Secretariado 
permam,nte até a próxima reunião da Junta, a ser celebrada na República de 
EI Salvador, no mês de abril de 1964. Decidiu·se fazer coincidir com esta 
reunião um encontro de especiálistas para assessorar os trabalhos da Junta 
e do Secretariado permanente. 

Conclusão: Foram dias de, intenso trabalho, em um clima de perfeito 
entrosamento entre os delegados e delegadas das Conferências Naciorais e 
em um ambiente de mútua compreensão. As Conferências Nacionais se ma· 

. nifestaram dispostas a trabalhar juntas através do Secretariado permanente, 
numa Visão latino-americana dos problemas das Conferências, em beneficio 
dos religiosos e religiosas do nosso continente. 
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."'16<10 ~I"'" pel. VI Comli.1o • /I AI ..... blf/. d. CLA. 

A VI Comlulo "Iav. UlI", compost.: 

Pe. TI.go G. Cloln, C.SS.R. - f:seull - Pres~re 
Pe. Valentin VIII.r P,,, ... C.5S .• . _ Nicarágua _ s.cret~ rlo 

Pe. PaUldo Busn .. do, O.F.M. _ Guatem.la 
Pe.Marcos Mel! ... O.E.5A - 60Uvia 
Pe. Joio Batiot. V,.I, OF»' _ Brnll _ Centro da fo<ma.ç'" Inten:uhurll 
Pe. Ant6n1o Garrlgos M<es0Çll .... _ E.panha _ OCSHA 

A mesma Comls.io . p"'M<lt. um. sirI. de Inlo~ soguld. de 
uma condu"" final 

1. AJud. de puso.! 

AI Semlnirlo ...... form.m pu_I ............... 11<1 LIIin& 

1. Seml"'rlos M.Jo,.... ech,. lv.menla ~" o clero ...:uI ... : 
I) • Obr. de CooperlÇ'" S.~rdotal HI ..... no.Amerlcan. (OCSHA). 

.... Madrid _ E ..... nh. ( .... d.~: Alfonso XI. 4, 2.", Madrid. 
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dtr~: Tervu .... rwslr .. 1 56, lAuvtro - fWlglaj, culOl ISlo.rdlnt" 
freqlllntlm o. (U r SOl na Unl".rJld.de do LOYllna; 

c) o S.mln~ rio de Varon. _ h'lIa . 
2. Semln'rlo MenOl'", .... rI clero secular a religioso, Im Roermood -

Hol.n.t. ( anderfço: COlAM, p.,klun I , Roermond _ lioIando). 

BI Mal. Impor/.lnto .... r •• eLA. , • "Indo de .tlisioool • IlIi, lo ... , I' 
form ....... par •• A""'k. hUnl . 

1. Do. Ellado. UnIdo!; I do Cana.u, I lrl'ltl. dai .... """Ilv •• Con* 
rlnel .. do!; Ra ligioso., clda uma d .. qual. lns.1Iulu • lua comil' 
.50 aspacll1 pa ri I Am4rlcl lAlin •. 
Contl.OI de envergldu .. "'Ira .. dil" Confe.lndu I I Am6rk:. 
Latln. que I' for.m In!clodos: 
II O fncontro I m Wllhl"lllon. Im jln.lro de 1962, entra uma 

Irlnt""" de supo.-Iore •• superioru m.lore$ do!; El l.dos Unlcloo 
( com. presença de uma delegllç'o da Confo~ncl. cao.den .. ) 
• uma o.O!IIOI de Latlno-Amerlcanol, ent ... os qUII. os Socret~· 
rlos.Garll. dat Conl .. fnci., do Ch ile . do aruH; 

b) • ,,10111 de uma deltgoçkl da Conf....tncla dos Ellado. Uoldot 
l , cIo Con.adjj I v,riot pt fsos do ......... l<:Il.IIlin., .m m.~brll 
de 1963; 



cJ o En"mh'O'.'em"Cuernavaca ('México), 'em' maio-junho de 1963. 
,de uns 35 superiores e superioras maiores do Canadá e de uns 
'15 dos 'Estadós UnidOs, com uma dezena de Latino-Americanos. 
entre os quais os Secretários das Conferências do México, Chile 
e Brasil. O Secretário da CLAR estava ,convidado, mas, não lhe 
tendo o Govêrno mexicano concedido o visto de 'passaporte, não 
pôde participar.' 

A Conferência dos Religiosos do Canadó está disposta a ajudar a CLAR. 
se esta se manifestar uma organização eficiente, p.ex., fornecendo um ele­
mentodevalor, bilingüe, para, integrar o Secretariado permanente da CLAR, 
pagando-Ihe a manutenção. Deve ser tarefa do Secretário da CLAR o cultivar 

,e desenvolver êstes e semelhantes contactos. 

2, Da Europa, também, muito há a esperar sobretudo do movimento 
"Pro Mundi Vita ", centro internacional de infórmação sôbre as re­
giões espiritualmente necessitadas do mundo (enderêço: Gas· 
thuisstraat 54, Tilburg - Holanda). 

O PMV, até agora, trabalhou exclusivamente para o Brasil;'com 
,resultados sensíveis. Pretende estender suas atividades tafTlbém a 

. outr~s ,áreas necessitad~s. ' , ' 
'De 3 a 5 de setembro,p.f ... realizar·se-à em Essen, Alemanha, o 

I Congresso Internac,Íonal "Pro Mundi Vita:' sob o t~ma "As Neces­
sidades da Igreja e a Tarefa dos Religiosos"; no intuito de fornecer 
uma contribuição para uma melhor e mais inteligen,te distribuição 
das fôrças missionárias, especialmente de, Religiosos e' Religiosas. 
da Igreja no mundo inteiro. Para êle foram convidadas tôdas as 

Conferências dos Religiosos da Europa, América do Norte, Canadá 
e da América Latina. Pretende o referido Congresso chegar a duas 
conclusões' práticas: 
a) a organização internacional do "Pro Mundi Vita", com repre· 

sentantes nas várias regiões do mundo, tanto nos países que 
podem ,enviar religiosos COmo nos países que devem recebê-Ios; 

b) a redação de um documento sôbre uma melhor distribuição das 
fôrças missionárias, a ser entregue aos Padres do Concilio, como 
subsídio para os 'trabalhos conciliares. 

C) ~taçãO dos religiosos e' religiosas ao, nosso meio latino-americano 
Em vista ,das diferenças culturais existentes entre os países de 

origem e os ele destinos, exige-se das pessoas que vêm do exterior um 
particular esfôrço no, sentido da adaptação. Para facilitar êste pro­
cessode adaptação, foram fundados vários centros especializados: 

1 • , Centro de Formação Intercullural, de Cuernavaca -'- México (en­
derêço POBOX 479, Cuernavaca -' México) e IdênticO Ceht.-o para 
o Brasil,em Petróp6Iir-RJ' (enderêço: Cx.P. 277. Petrópolis-RJ 
- Brasil). ' . 



"'" "AmboS: êstes Centros; qw"depjlncWm'.d~ !,Jnl ..... rsidade Fo~liam 
-'-' 'USA, orgimlzamanualm"nte,dois ,cursos',de quatro ,meses para 

; "'"",', "pessoas'de Hngua inglêsa e franGes~ ,para·sa~erdotes seculares e 
religÍ'Osos, para irmãos ,;religlosas', c9mo também ,para leigos e 

'" '" ,; .. leigas" abrangendo aprendizagem da Ungua e aculturação à Améri-
ca Latina.. ..... ' .•.... , ' ,"" .. , .,' 

O~ _çurs.os sã_o lJ1ini~trado~._·em.-.regiJ;lie de. internato e custam 
05$ 750. por pessoa. São dois Centros altarn~l1t!! ,esp.,çializados. 

2, Também ,a 'OCSHA, em Madrid, e, o Centro L~ti"" Ameriuno de 
Lovaina· têm cursos de adaptaçãO .. " América Latina, ' 

" '. 

2. Ajuda financeir.· 

",Mencionamos quatr~ entidade.s qui' .,ai~cl8·6'· e~ . gránde "úcitla, i. e. 
com vários milhões de dólares amúilmenté, .' 

1, Misereor - Obra dos Bispos alemães contra a fome e doença no 
mundo. (Enderêço: Mozartstrasse 11, Aachen - Alemanha), É"o 
resultado da coleta da Quaresma dos católicos da Alemanha. 

<",,) , Ajucla';es'ta o15r",'l)tri prlntrpio,a ,todos/sem distinção"da nação, 
de raça Ou de religião, na África, Ásia e América látina. Não visa 
a projétos apostólicos nem culturais" tnas a projetos 'de promoção 
econômico·social em países em vias de' desenvolvimento: obras de 
assistência sanitária (hospit~is, ambulatórios etc; l,obras de apro­
veitamento do solo (irrigação, colonização etc.'), 'obras' de educa­
ção sócio-oconômica (escolas agrkolas'e ti!énicas, artesanatos, es­
colas de serviço social, movitnentos da sindicallzação;'etc;), 

. Exige a . MISEREOR planos co~cretos, tecnicamente. elabo~ados; 
tem supervisores ambulantes na América latina; exige ainda rigo­
rosa prestação de contas, Fundona, em geral: bastante lentamente. 

2, Adveniat - Obra dos BispOs' '. ,>lemões para . aiuda a athildàdes' 
apostólicas (enderêço:. Peterstra.s.· 1, Essen ~ Alemanha) ,É, o 
resultado da coleta do Advento. ' 

A ajuda é concedida em entendimento com a "Commissio Pôh­
rifleia pro. America latina" (CAL), tornanrose pràticamente in­
dispensável a recomendação ou visto do Ordinário do lugar. 

Ajudbu, até o momento, principalmente a seminários maiores 
e menores, preclpuamente do clero secular. 

Convém enviar o pedido de ajuda às duas entidades ADVENfAT 
e CAL. Em geral, funcionam mais ràpidamente do que a MfSEREOR. 

3, Obra das Dioceses da Alemanha - adotanelo países latlno-ame­
ricanoo para financiar as bôlsas de seminaristas, tanto filósofos 
COmo teólogos, de clero secular e religioso, pagando, durante seis 
a,",> US$ 12,50 por mês, ou US$ 150 por ano. A Arquidio<:ese de 
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ColÔflia e a Diocese' de timburgo adotaram O' Brasil;' as demais, Dio­
ceses da Alemanha adotaram os demais palses da América Latina. 

Recentemente, a comunicação foi feita a t&las, as Conferências 
dos Religiosos da América Latina. 

4. Oostpriesterhul '- para ajuda de obras apostólicas, cujo prin­
cipal promotor é o Revmo. Pe. Werenfried van Straaten, O. Praem. 
(enderêÇo: Abjid Tongerlo, Prov. de AntwerfÍen .....:. Bélgica). Co­
meçou esta obra, no ano corrente, a estender suas atividades tam­
bém à América Latina. Está financiando projetos apostólicos, p.ex. 
no Nordeste do Brasil, e o Centro de Estatlstica Religiosa e Inves­
tigação Social «CERIS) da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil e da Conferência dos Religiosos do Brasil. 

N.B. - Além destas obras de ajuda de grande envergadura, existem 
ainda campanhas de menor escala dos Bispos da Bélgica, Holanda 
Sulça, etc. ' , 

3, Conclusão 

Existe uma tendência generalizada e sempre mais crescente de evitar 
dispersão tanto de fôrças' missionárias como de finanças. As mencionadas 
obras preferem, em geral, dar ajuda a projetos de importância particular, quer 
por sua extensão, quer por sua repercussão, seja regional ou nacional. 

Dal, a importância de planejamento de unia ajuda estrutural que possa 
resolver problemas de bma região ou pais. Ajuda a obras isoladas, em geral, 
resolve pouco ou nada. As Conferências dos Religiosos, deveriam incumbir-se 
de promover êstes planejamentos, de preferência em entendimento com as 
Conferências dos Bispos. Conforme o tipo de obra a ser ajudada, deveriam 
participar no planejamento sociólogos, ecônomos, agrônomos, médicos, en· 
genhelros, arquitetos etc. 

Não será Inútil lembrar que o investimento em construções contribui, 
geralmente" multo menos para resolver problemassóclo·religlosos do que um 
Investimento em manutenção ou formação de pessoal.' As mencionadas enti­
dades, particularmente MISEREOR e OOSTPRIESTERHULP, costumam levar 
em conta êste critério. ' 



CONDIÇOES PSIC().SOCIAIS DE UMA RESPOSTA HUMANA MAIS ABUNDAN­
TE AS VOCAÇOES DIVINAS PARA O SACERDOCIO E PARA A VIDA RELIGIOSA 

Comunicação feita à 11 ASsembléia da CLAR 

Pe. Bertrand de Margerie, S.J.· 
Diretor do Depto.de Vocações da CRB 

E nossa intenção analisar aqui condições psico-sociais de natureza re­
ligiosa, nos planos natural e sobrenatural. Deixamos, de propósito, de lado 
o relativo condicionamento temporal, econômico, politico ou as condições 
psico-sociais de natureza não-religiosa. Não falamos pura e simplesmente do 
condicionamento de uma maior abundância de vocações, frase equívoca, mas 
do condicionamento psico-social de um maior número de respostas a·ocha-. 
mamento divino. Não são os chamamentos eter"nos de Deus, mas as ~espos~ 
tas temporais dos homens que faltam. 

Depois de ter indicado o princfplo básico que guia a nossa reflexão, 
exemplificaremos, fundamentaremos e pormenorizaremos. isso a que chama­
mos· resposta. global. 

1. Resposta global 

Com efeito, não será bastante desejado de muitos o que não fôr. cc>­
nhecldo e reconhecido por uma importante parte do meio social, pelo menos; 
como um valor: "nihil volitum nisi praecognitum et (o acréscimo é nosso) 
aestimatum". Um bem, um valor sobrenatural, como a vida sacerdotal ou re­
ligiosa, não serão desejados por um número crescente de jovens se houver 
uma apreciação coletiva desfavorável, seja das tarefas, seja das pessoas, dos 
sacerdotes ou dos religiosos. Embora cada pessoa seja livre, sabemos com 
antecedência que a média das pessoas não desejará uma vida, um tipo e um 
estilo de vida cujas realizações concretas, patentes aos olhos, em pouco valor, 
mesmo religioso e sobrenatural, são tidas pela maior parte não s6 dos afasta­
dos, mas ainda dos membros mais religiosamente vivos da comunidade cristã. 

Numa época de socialização crescente, a vida religiosa não será atraen­
te se não revestir a aparência e sobretl,Jdo a realidade de uma intensa convi­
vência social, e sobrenaturalmente social, dos membros de uma comunidade 
coletivamente col0cados ao serviço da sobrenaturalização social das comu­
nidades naturais (famflia, escola, profissão, Estado). A vida sacerdotal não 
será atraente se o sacerdote não der de si mesmo uma imagem mental sócio­
litúrgica, isto é,se a média dos sacerdotes não aparecer à média dos cristãos 
como mistagogos sociais e animadores espirituais do desenvolvimento ,tem­
poral da sociedade: Falaremos expllcitamentedavida sacerdotal, mas a apli­
cação à vida religiosa será fácil. 

·1 ).Mistàgégos sociais.- São os . homens que explicam, ao mesmo 
tempo que realizam, .os.mistérios. intrInsecamente sociais da vida sacramen-
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tal, osll1éesS<int';s eval1gelizadoresdos saaamentos' celebradc>s coo,o ato.é<Jo, 
culto divino e não samente ",dmlnistrBdos como serviçoS prestados.' S<!ct;l; 
J'lWntos não explicados e não evangelizados não atrairiam para a vida .ac"..­
dotal. 

:2) Animadcwas espirituais do clesenvolvilnento temporal. - A tarefa 
prÓpria dos .Ieigos, a misslÍo divina que êles receberam, consiste em cons­
truir a cidade terrena para consagrá-Ia a Deus: são os consagradores do 
mundo. Mas esta tarefa seria normalmente inexeq(jível sem a ajuda, a ani­
mação espiritual, dada pelos sacerdotes na celebração dos sacramentos, sobre­
tudo na mistagogia eucarlstica, assim como em grupos e contatos informais, 

, Nem a laicização das tarefas sacerdotais nem um exercício destas 1.-
refas inteiramente desligado do dever de os leigos consagrarem o mundo tem­
poral seriam capazes de valorizar a vida sacerdotal aos olhos da juventude, 
mesmo pratlcanle, tomada no seu conjurito. QUer a laicização profanadora., 

'quer o confinar·se na sacristia e numa administração dos sacramentos não, 
evangelizados,e pouco celebrados, afugentaria do sacerdócio e da vida reli" 
giosa _ Tais estilos de vida sacerdotal não podem atrair a juventude estudan' 
til. Ora~ ê êsse setórda juventude que devemos convidar para o sacerdócio 
e'pilrs'avida 'religiosa, mullá mai.do,que a juventude rurelou operária,cnão 
sÓ porque apresenta, maior idoneidade ,Intelectual, mas a.inda porque ,o mundo 
de amanhã pertence à juventude estudantil de hoje. . 

Até que ponto se pode dizer que o jDvenl estudante médio, do graJ 
securulâr'io '00 de'grau universitário, se representa a vida sacerdotal como 
atuação' de: um mlstegogo social, animador espiritual do desenvolviniento 
temporal da América Latina? E: difrcll responder... Inquéritos sociológicos> 
seriam necessários, mas 'parece-me que a resposta é mais negativa 'do.ique 
positiva; O motivo é muito simples: a imagem mental que se faz: a .média 
dá juventude-acêrca da existência sacerdotal é condicionadá'parcialmente pel" 
éspetáculo dos padres que vê, e seria difrcil dizer que a 'maior parte,'das 
padres, quer religiosos, quer seculares, produz, por sUa atuação, esta imagem 
menta!" sócio-litúrgica. Muitos aparecem aos jovens como funcionári'os' "tue 
rião se renovam;,· 
, Co,;'ó 'seria possível que produzisse uma tal imagem' mental um :padre 

qy". nunca prega mais de três minutos, um outro que nunca abre 'o: jornal. 
um terceiro queda 54 aulas por semana? Cito casos reais de padres-celigio' 
~os. Poderia aludir também aos não raros 'sacerdotes-religiosos que ",;vem 
alheios às' preocupações dos adultos, porque preferem' tratar s6, de criànças 
.iiai:;ab~m por pàrecer infantis. 'Que atração exercerão todos êles sabre '. 'jiJ. 
veótúdeestúdantil, sem a 'qual não sesoluei""ará o pl'oblema vocaciohal.la-tino.americano?- , - ,".,- L'-':., ,'-;.' ... :,-: .> ',:. 
, :.: ( 

;2 ,c..ndiç~p~"",,P.osta&, P."ra- a Ilbtençãode uma io;n"P'''' 
. da vida sacerdotal e religiosa . 

,.,,'" "Falâremos 'das condições 'dei naturez.'religic,",'e apostólica. OS sace.r­
dofes.- "reHg.ló!.6s '-dGve.rn.: 'Ser e ... S-e; revelar.' .1l0: llwndG fatioooamef'icano: q.>fno;;-.,·'.: 
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1) Os homens do altar .,do tabernáculo, - Que não, sejam celebra­
dores distantes e esotéricos, mas' chefes e animadores da' oração sacrificai 
coletiva do povo de Deus e, simultaneamente, adoradores' silenciosos que a 
gente possa ver peribdicamente não só nas ruas, mas ajoelhados, sem' bre- , 
viário, aos pés de Jesus Sacramentado; lembre-se de passagem a importância 
vocadonal advinda da reforma litúrgica. 

2) Os homens do póblico e da palavra de Deus. - O púlpito latIno­
americano sofre de um terdvel abuso de sermões polftlcos ou sentimentais; 
de uma insuficiência gritante de pregação dogmática e blblica, em particular 
sôbre a vocação sacerdotal e religiosa. Quando é que, do alto do púlpito, .. 
j'uventude estudantil, e não só a juventude rural, estará sendo convidada par. 
abraçar a vida sacerdotal e religiosa? E que desejo de se tornar pregador po' 
derá inspirar a média dos sermões? 

A responsabilidade dos superiores está gravemente engajada nesté 
ponto: se, no decorrer da visita canônica, pedissem aos inferiores contas da 
pregação feita, em particular 'no plano vocaclonal, se pedissem planos escri-' ' 
tos, de sermões e se preparassem irmãos professos bibliotecários capazes de' 
atualizar bibliotecas terrivelmente atrasadas, observar-se-ia uma sensCvel me-' 
Ihoria das respostas humanas ao chamamento divino. Como duvidar disso, 
se nos lembrarmos que Cristo prega através de seus enviados? Convém aqui 
frisar a Importância das publicações patrCsticas da BAC pela preparação das 
p,regações 'latino-americanas; 

3) Os homens do confessionário. - Aí está o ponto nevrálgIco, do 
cultivo c;fas vocações. A desafeição, tanto dos confessores como dospeniten­
les; pelo confessionário põe em perigo numerosas vocações. Sob pretexto de 
cenfessar ,muitos penitentes, numerosos confessores acabam por pão satis­
fazer a, nenhum. Quem poderia desejar ser confessor se costuma receber 
qbsolvTções sêcas, sem orientaçãO? Quantas vocações, por outro lado., se 
perdem por falta de um diálog<> voeaclonal, no sentida lato e no sentido 
preçlso, dentro. do confessionáriol Cabe ao cenfessel' .tomar a iniciativa. de, 
um, tal dlálog<>, em particular, com os jovens do meio estudantil. ( Não insis, 
lo sôbre êste ponto que tratei numa comunIcação da "Revista, Eclesiástica 
Brasileira" de junho de 19~1, e, de uma maneira, mais aprofundôda, ,n'1\ Re, 
vista "Seminarium" de junho ,de 1963). 

4) Os homens da, cultura geral. - Ao mesmo tempo clássica e ,con­
temporânea" é importante, em nossa época de esp...ocializações e de análises, 
ql!", o Padre se manifeste coma o homem da sintese. Na unidade complexa 
e rica da sua personalidade e, c;fa. sua cosmovisão, deve sintetizar passado, pre­
'ente e futuro, mundo 'e Igreja, terra e céus, observação e princfpios. Para 
êste resultado, contribuiria potentemente a generalização de uma praxe já, 
em voga: a oficialização dos estudos dos semlnários,inclusive menores, sem 
O; I1íêdo' desOrdenado de perder vocações. Desta maneira o conjunto ,dos s.:­
éerdotes '(e 'não só uma minoria) seria integrado nos padrões cultura'is con' 
t-einporâ~bs' e" .0 contato com 8'·-juventude "estlldantit seria imensamente fa­
editado . . , - .. \ 
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",.,:; particular, um tal clero poderia ,mais làcilmente desempenhar o 
papel de assistente eclesiástico da juventude estudantil, organizar grupos da 
JEC que são fontes de vocações, embora isso não seja o fim primário da JEC. 

É de acreditar mesmo que um contato prudente com a filosofia mo­
derna poderia tornar mais vivo e iluminador o conhecimento da filosofia pe­
rene e, dêste modo, contribuir para a fidelidade futura do sacerdote à sua 
vocação. Várias apostasias têm sua origem não só na fuga da oração, mas 
ainda no desprêzo pela filosofia escolástica. Tal desprêzo, percebido pelos 
meios estudantis, não pode favorecer nêles o desabrochar de vocações sacer­
dotais. Sabem êies que a Igreja fêz sua a doutrina de Santo Tomás, segundo 
a expressão de Pio XI, na Endclica "Studiorum Ducem". 

5) Os homens da iniciativa social e apostólica., - Salvo vocações 
excepcionais, o sacerdote de hoje não incentivará o desejo da vida sacerdotal 
se fôr só um homem de célula, de gabinete e de sacristia. Deve êle sair ao 
encontro da juventude, procurá-Ia onde ela está. Mas não terá êste espirito 
de iniciativa, êste conceito ativo e não passivo da obediência no grau desejá­
vel, se reinar no seminário menor um. contrôle excessivo e constante, no es­
colasticado de Filosofia e de Teologia, uma liberdade sem freio que afasta 
do estudo e mata pela raiz a autenticidade apostólica das iniciativas futuras, 

6) Os homens das massas pelos meios audio-visuais. -' Os sacerdotes 
latino-americanas não poderão ser oonhecidos pelas massas nem Ihesapre­
sentar, impllcitamente, a beleza sócio-litúrgica da vida sacerdotal e religiosa 
se não empregam abundantemente Rádio, TV e Imprensa. É sbmente por 
êstes meios que a evangelização e a catequese da vocação sacerdotal e reli­
giosa será possível na larga escala indispensável para satisfazer às necessi­
dades do continente latino-americano. 

Conviria que em cada provfncia, e mesmo em cada casa religiosa, houvesse 
uma pessoa oficialmente encarregada de planejar a participação da casa no 
apostolado radiofônico ou televisado da Igreja. Pensemos no que fariam 
neste dominio nossos fundadores se vivessem hoje! Que preparação para o 
apostolado RTV dão os nossos seminários? 

. Conviria também que, de acôrdo com as respectivas conferências 
episcopais, se preparasse em cada nação um opúsculo, um folheto de 10 a 
15 páginas sôbre o' problema sacerdotal desta nação latino-americana, feito 
especialmente para a juventude estudantil de nivel secundário e universitá­
rio, e com convite a abraçar o sacerdócio, assinado pelo bispo daquele pais 
que gozasse da mais universal popularidade e reputação. 

7) Os homens, não da "dominação clerical", mas do serviço sorri­
dente e dláloga!. - Nunca se sublinhará demais o papel dos contatos infor­
mais para o cultivo das vocações. A tentação do clericalismo (atitude psico­
lógica de dominação e abusos de poder) é universal e perpétua, mas, talvez 
particularmente forte nos paises latino-americanos, por motivos históricos. 
Ora, o clericalismo (como o laicismo) é um dos' piores inimigos da v9cação 
clerical e religiosa, que é vocação de serviço humilde. 
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3. C_lusão 

Delineamos assim. o papel decisivo da imagem mental que a juventude, 
sob a influência dos adultos, se faz do pa'pel e das tarefas sacerdotais; pápel 
decisivo na elaboração paulatina da resposta ao chamamento voeacional de 
Deus, mediante a sua Igreja e mesmo na resposta ao chamamento. imediato 
de Deus. Os dois chamamentos, aliás, se conjugam. 

Mostramos que nós, os padres-religiosos, somos em grande parte res­
ponsáveis tanto pela imagem atual como das suas possCveis modificações fu­
turas. Depende de nossa atuação junto ao altar, junto a"'tabernáculo, no alto do 
púlpito, dentro do confessionário, fora na rua, nos contatos informais, e 
pelos meios audio-visuais que as massas latino-americanas vejam nos padres 
mistagogos sociais, apóstolos da justiça soeial e animadores espirituais in­
dispensáveis a seu próprio desenvolvimento sóeio-econÔmico. Depende de 
nós que a juventude latino-americana, a quem pertence o futuro das nossas 
repúblicas, muito mais do que às massas rurais, se forme de nosso papel uma 
imagem mental sóeio-litúrgica e, depois, responda ampla e generosamente a 
convites, expirei tos e discretamente insistentes, feitos por nós, em prol do 
~Sequere me" e do "Hoe facite in meam commemorationem" _ Porque uma 
coisa é certa: Deus não recusou a esta juventude nem o Idealismo, nem a 
coragem, nem a graça. 

AJUDA SACERDOTAL AO BRASIL 

Comunicação apresentada à 11 Assembléia da CLAR pelo Revmo. Sr. Pe. 
João Bosco Rocha, S. J., Assisterite do R. P. Geral da Companhia de Jesus, 

para a América Latina, região sul __ 

1. Compreende o Brasil 32% de tôda a população da América Latina. Entre­
tanto, conta só 27,9% dos Sacerdotes. 

Tem o Brasil 47% da população da América Latina do Sul. Nesta, a 
proporção de 'Sacerdotes para católicos é de 4.550. No Brasil, é de 5.550 
católicos para um Sacerdotes. 

Dentre os países da América Latina do Sul, o Brasil é absolutamente 
o último na escala. Encabeçam o Chile com 2.750; Equador, 3.250; Colôm­
bia, 3.650; Uruguai, 3.650, Peru, 5.400; Brasil, 5.550. 

Na América Latina, apenas com alguns países da América Ceníral de­
paramos em piores condições. (Cf. "Worid Horizon Reports", 1960, n.O 25). 

2. Dividida a América Laiina em quatro setores, de nôvo a proporção de se­
minaristas maiores desfavorece completamente o Brasil, aqui também o 
último na lista. I 

Face aos números indicados em cada -uma das unidades referidas, exis· 
te apenas um seminarista: 
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Região do Caribe ..... em 23.677 habitantes, para 17. 829 ~at61~~ 
.. '~egI~\l Bojiv,i,ar;1a ..•..... .. ~fl'! ~3.577; .. "pa,ra 18.1117, :' 
,R~gi~o '.~u.I(E~panhola)em40.06Q ,,, .. "para 3{.559 " 

"Região Sul. (Lusitana) .. em'43,913 ,. , para ,41.145 ,J , " 

('Cf: "Cadernos Vocacionais'" n." 3, 1962, S.N. V,S.,) . 

3. Segundo dados dEf 1961, publicados em SIPRAL, à ajuda apostólica da Es-
panha à América latina foi: ',' . 

Padres 7.352 ' Irmãos 1.340 - Rellgi,osas 10.94; .. 
Dêstes tocaram ao Brasil: '560 - .' 78 - 924.' 

Salta aos olhos que estamos I~nge da proporção de 's2%, (praticameN­
te um têrço); que é a proporção entre a população' do Brasil e ... da América, 
Latina. Não chegamos nem à proporção de um, décimo da ajuda fornecida, 
pela Espanha.. . " ; . ".:, ,. 

4. Tomando um instituto religioso (Companhia de Jesus), de cuja~est~i'sti: 
cas podCamosdispor, notamos ainda a nefasta desproporção para o 'BrasiL 

Os números indicam os religiosos por milhões de habitantes, aproximadamenie" 

_ Nação Habitantes Religiosos N,' por 1 milhão 

Equador .' .' 4,115 .. 000 .269 65 
ColÔmbia. 13.819.000 639 46 
Chile: 7.496.000 256 34 
Venezuela, 6.510.000 224 34 
México 33.286.000 740 22 
Peru . 10.458.000 201 19 
Brasil . 75.230,000 1,183 16 

5, Se considerarmos a ajuda enviada, nos últimos anos, 00 Espanha, pelo 
mesmo instituto, de cujas estatCsticas dispomos, continua'8 manifesta in­

ferioridaoo do Brasil, colocado em penúltimo lugar entre os favorecidos. É 
de supor que em outros institutos os superiores tenham sido forçados a agir 
semelhantemente. 

Remetente' Beneficiad. . Religio50' ' Pef"Centagem 

C:ast. Oriental .... ,., ... . Venezuela 239 24,5 
Toledo ...... ,.,., .... . Peru 207 21,2 
Cast. Ocidental •... , .... . América Central 199 20;4 
Tarracone(lse .' . , .. ' ... . BolCvia ISS 19,3 
León .. , ..... ,., ... , .. . Brasil 93 9,5 
Bélica Paraguai 50 5,3 
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Ó, Conclus&es 

,1), Razões provenientes da IIngua terão restringido o envio de pessoal 
, , da parte da Espanha para o Brasil, quer de seculares. quer de religiosos.' 

Seh~O ela ,a ,grande fornecedora da A.mérica" enquanto não temos clero' sufi-, 
ciente. convém baler à sua porta, para ganhar o nosso manifesto atrasQ com 
respeito a' outrOs' países, da América Latina. " ' 

2)' Iguallnente para'ganhar o ~traso, urge insistir com' outros pals~s ' 
para que nos ajudem: Estados Un:idos, Canadá, Alemanha. Bélgica. Holanda,: 

, ' Áustria. Suíça. mas sobretudo a Itália, por óbvias razões étiCas, é, em razão, 
, de sua potencialidade. Na última relação do auxilio prestado por'palses vários, 

não aparece por nada o nome de por,tugal. entre os nomeados pela Comissão 
pr6-América Latina. Creio que seria tempo de,', ao menOs aO lado' da Suíça: 
e da Áustria, começar 'a figurar Portugal. " 

3. Finalmente, imp6e-se demonstrar e lembrar continuamente aOs ca~ 

lólicos de outros países quanto é desproporcional o auxílio que vem sendo 
concedido ao Brasil comparativamente COm outras nações da América Lati­
na. Referimo-nos somente ao fator da população e do número de almas a 
salvar, sem comparações com outros valôres de nossas nações Irmãs. 

Quem não está' de sobreaviso fàCilm~le coloca o Brasil numa lista 
aO lado de outras nações soberanas e com amesmá valentia que elas e não se' re­
corda que, atendendo à população (falamos sempre s6 de, população e de nú­
mero de almas a salvar), o Brasil equivale à população; aproximadamente, 
de dois Méxicos, de Irês Argenflnas, de quatro Colômblas, de sete Perus. de 
dez Chiles, de dez Venezuelas, de vinte Uruguais, de vinte Bolívias, de trinta 
Paraguais, etc .. 

É tremendo que um país tão vasto e populoso seja vendido pelas fôrças" 
do mal, ... "quod Deus aver!a!". Que conseqüências para todos os parses 
da América! 

Urge ganhar o atraso, dando-Ihe mais auxílio de pessoal, até se susci­
tarem enlre seus filhos vocações, que não faltarão, com a graça de Deus, até 
para dar missionários entre infiéis 



I RENOVAÇÃO PASTORAL I 
COLABORAÇAO DOS RELIGIOSOS NA PASTORAL 
DE CONJUNTO DO EPISCOPADO BRASILEIRO (1) 

Pe, Frei Paulo AveJino de Assis. O, F ,M. 

S. S. o Papa João XXIII. bem no início do seu Pontificado, em 1958, 
exigiu que os Arcebispos da América do Sul apresentassem Um plano de tra­
balho apostólico para a Igreja da América La.tina, Convicto estava o Papa de 
que os trabalhos nos tempos de hoje requerem uma organização, um progra-, 
ma, um traçado claro para entusiasmar Os espíritos, para unificar as fôrças, 
para multiplicar a eficiência dos sacerdotes que são poucos na América do Sul 
e poucos serão por muito tempo. 

Depois. em 1961, quando Cuba, embora nação católica, tornou-se ino- . 
pinadamente prêsa nas traiçoeiras malhas comunistas, tão alarmado ficou o 
Papa Com esta inesperada reviravolta no país católico da América Central, que 
temeu, com razoáveis fundamentos, de que o Brasil, a maior nação católica 
dO'mundo, enveredasse também de repente pela alucinante senda vermelha do 
comunismo ateu. 

Instou então o Papa que os Bispos do Brasil o mais depressa possivel 
acelerassem o plano de ação apostólica. 

Assim, em abril do ano passado, em 1962, os Bispos brasileiros, reuni­
dos no Rio de Janeiro, elaboraram o aguardado planejamento da pastoral em 
conjunto, que se resume no Caderno "Plano de Emergência". 

Vamos dar agora uns· rápidos tópicos e tecer umas sucintas consld~ 
rações sôbre. o que êste "Plano de Emergência" deseja apresentar, e vejamos 

qual a colaboração dos religiosos nesta Pastoral de Conjunto do Episcopado 
Brasileiro. 

Podemos, é verdade, ter muitas outras Idéias paralelas ou até contrá­
rias a êste "Plano", A realidade no entanto é esta: a autoridade eclesiástica, 
tanto de Roma como aqui do Brasil, está exigindo que tôdas as fôrças católi­
cas, portanto também nós os religiosos, adiramos ao planejamento de con­
junto com tôda a boa vontade, com todo o desprendimento e com tôdas as 
capacidades, Temos que perfilar com as hostes do episcopado brasileiro, para 
constituirmos um só aguerrido exército, uma só falange unida, porque é uma 
só a bandeira de esperança que ·se desfraldou sôbre nós: a bandeira de Cristo. 

1) A plrescnte palestra. feita aOs Revmos. Padteis Provinciais de Ordens .e congregaçõea 
ReligiOsas, em reunião promovida pe18. Secção Estadual -da CRJ:S. de São Paulo, já foi publicada pela 
"Revista ,Eclesiástica Brasileira". Sendo de interêsse também. ,para as Congtegaçóes Rell.gtosaa ',Fe-
mininas -apresentamos sua publicnÇão -nestas colunas da ,Reviata. '. 
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A IGREJA ESTA PERDENDO T:ERRENO 

Há um ""nfartador crescimento do cristianismo em muitas almas e em 
muitos ambientes. Infelizmente, porém, existe concomitantemente um decre,· 
ci"",nto do cristianismo relativo ao conjunto. !Ô o que verificaram as frias es· 
tatlstkas ... É o. que constatamos nós sacerdotes, no dorido ardor de nosso zêlü 
apostólico. É O que humilde e angustiadamente pr.x-Iamam os Bispos brasilei· 
ros. A Igreja está perdendo terreno. . 

'1 _ Uma estatística apoiada nos dados da Santa Sé e da Organização 
das Nações Unidas (O. N. U.L e publicada no livro "La Chiesa verso il 2000" 
.de Eduardo Pretiner Clppico, páf. 8, Roma 1962, apresenta o seguinte: 

Ano População mundial Católicos Porcentagem 
(em milhões) (em milhões) católica 

1700 640 .............. 185 ,. , .... 28,9 
laDO 900 ,., , . . . .... . 210 . . ..... 23,9 
1900 1400 . . .. , ... . .. . 260 . , . ..... 17,8 
1925 1900 .. . ........ . 340 ........ 17,8 
1950 2400 ............. . 420 ........ .17.5 
1962 .3140 . '.0 .•.• - .•. ... 510 . .... .. . 16,2 

2 - Aqui no Brasil, 50 milhões de católicos não vão à' missa aos do·· 
miogos, ou seja 70'%: Segundo estatística da Cúria Mê{ropolitana de São Pau· 
19. feita sob orientação de Dom Paulo Rolim' Loureiro, então bispo auxiliar e, 
liiiiái-ío· gerál, áquina capltal'eIe São' Paulo 3. $00.000 catôlicos não assistem 
à' missa dominical. Em outras capitais a situação é semelhante . 

. , .'. 3.- Conforme. os relatórios do Instituto Brasileiro de Opinião piJ:' 
blica. e Estatlstlca. (I.B.Q.P.E. r éom sede em São Paulo, há aqui na capital 
.paulista atualmente mais ele melo milhão de aparelhos de televisão em funde·' 
namento., possibilitando a 'asslstência de programa a quase 3 milhões de pes'. 
soas . 

. Possui a cidade 'paulistana 17 emissoras'de rádio, 5 canais de televisiio 
(e terá mais dois em breve), 18 diários '(entre os quais alguns com tiragern 
de' quase 200.000 exemplares), quase 250' grandes salões de cinema, dezena.;; 
de revistas. Em outras cidades e estados brasileiros, á .Igual a situação; a opi" 

. nião pública guiada, .canalizada, dominada por glgantescasemprêsas de i"'i 
prensa organizadas . 

. "Enquanto. Isto, a Igreja Santa continua no seu método· tradicional de dh 
vulgação do pensamento no mundo: o púlpito e .8 cátedra. ·Método digno de 
todo o' respeito, respons'ávelpelo esplêndldo .. :sucesso .. na .. >Idade. Méclia.Jl1s,u· 
ficlente, quase íneficaz, porém, diante das avalanches avolumadas .de iooª, 
que ·emanam dlàrlamente da Imprensa escrita, falada e visual. 

Dizia' Pló X:' '"Em vão 'construlrels escolas, igrejas e hospitais, se VG.. 

destulda'rdes de' fúhdú" impr"nSl!, pará domlnio da opIniã" pública" . 
. ,.,-'" ," .... ,', ., ",.. ",' , . -.'; ", . :-l1r 



, . o mundo, nem. mesmo o povo católico já não pensa conforme os púj. 
,pi!<:>s, porquanto êstes atingem 'apenas 15 a 20% do povo, e isto duráo!e ai". 
,guns minutos, uma vez por semana. 

Oproprlo Papa Leão XIII, em 1899, em carta dirigida ao EpiscopadC), 
Brasileiro, dizia: "O mundo pensa conforme a Imprensa" (O, p" Vozes, n.': 
41, § 27.) 

Não temos imprensa, imprensa grande, forte e organizada, capaz de, 
ombrear com as demais emprês,as constituldas, Não a temos em brande parte 
talvez por culpa nossa, porque a temos desprezado ou subestimado. Temc~. 
despendido nossas melhores energias em construir lindas igrejas e temos mo': 
billzado e canalizado as coletas generosas do iY.>vo cristão para a construçãó' 
de escolas, de hospitais, creches, patronatos, asilos, berçários, não reservandá' 
nada ou quase nada para a imprensa, Os mais capacitados sacerdotes foram 
'requisitados para a direção e manutenção dificil e honrosa de tais instituições' 
c'áritatlva .• e .altamente benéficas, Inteligentes padres e freiras foram enviados 
para especialização em universidades para serem bons professores, inclusive 
de qulmka, matemática e línguas. 

Em um p.'ÚS em que o número de sacerdotes ó extrema.ment:e restrito pata ·a 
tal'CÍa de evangcU2B,ção, nIlo seria ur"eDte {o grifo t: do original) llber_&r-,.o;e saeerdotd 
o lJleSl'OO "reUgiosOO" , de· tarefaS ~Q os leIgos católicos podei'iio cumprir tão bem Qtl 
melbor.~_cOmo o. ensino de Português, Mntemãtiea, H1st6ria. Googrofia ••• e mesmO 
a· ndmin.1strnÇÜ(i: e direçi\o de ColégiOS, deixando eo Clero. a tarefa próprlamentc <ie 
ev-ang~'lÇão?" (Plano do Emerg4,;ncla pg. 4M ~ 

<-.1 

A tais professores ou diretores de instituições escolares e caritativas 
Jc.1-lhes cedido o tempo integral de atividade, para que pudessem empregar 05 
nielhores' hOras' do dia no seu trabalho para0 máximo rendimento, VimQs. 
assim com' ufania e satisfação as escolas crescerem em ediflcios majetoso~" 
Cishospltáis; as;los, creches e patronatos se desenvolverem para justo gáudio 
de, tOdo •. ,,: . '. , 

Neste melo tempo; a Imprensa escrita, ·falada e visual católica não ra· 
~"a mobilização de . coletas generosas, .não se lhes cedia com boa. vontade 
saCerdOtes ou religiosos, não s.e 'mandavam que se formassem e se especial.i; 
?assem,. não .lhes era. facultado .0. tempo integral de seu dla. para emprêgo ',dé 
was melhores energias, não se lhes estimulava seu apostolado, mas por vêzes 
~penas se tolerava a atividade dêstes abnegados apóstolos perrriTtindo-se-lhes 
que,esC:revessem e colaborassem ·para a'lmprensa, somente porém nas horas 
\I,ôgas, à noite ou nas férias, quando outros descansavam, ou dormiar(l.. Houy~ 
ahá' beHssimas exceções, culosnomes a hist6ria da Imprensa Católica gUfli: 
dará;sgradecida. '. . . . . ,. .,.:1 

. Se em vez de 100 patronatos, creches, asilos, hospitais etc, tivéssem9' 
construido somente 90, e com o dispêndio e esforço pelas 10 restantes tivé~: 
,,,,,",OS, zelado 'pela edificação de Imprensa. escrita, falada e, visual,. dominar,I", 
'mos muito mõlsa opinião pública, evangelizartamos. muito mais ~Ima~ e.d1\; 
ríamos mais base à catequese .familiar e escolar. "~o", 
'.~' :'. . -..vtvemôs em tamo: da realim(ões em- si 10\lvà'Véis e dr. d0.''I".d:. l~nentei"ênd .. 'l rn.ns 

~ _sempre dentro de uma hierarquia de valOre9. - ~.I).Cin maior em nO>I'1$03 -dJas . 
. 'CUldnmoS' mais de abrir e~nes e p.atronat.o.f1 do q'.~ CNnhatrt tI~ r~i2e.~ df):' ml1l"; tPh{. 
~_U dí? EmM"g\..'I.n.c!.a., J)g 10). 



4 _ F. II ....... o. 60.000 ... _cIol" no Brllll. Segundo estatl,tlce cb 
·Secretarlado Naclonal ·da Obra dll V~$ Sacerdollls, formam·" 350 .rK> 
VOl $KO,dotes por ·,no, Iqvl no Brasil . "'-,ta mereh., ~ 350 por ano, .só da­
qui. qva .. 200· anos teremos os 60.000 padre. q ..... ora nos faltam. Daqui a 
200 anos, por'm, taremos vma populaçlo aproxlmada ·cio 400 milh.5u ~ brl>­

·snllros. Por conoeoqüt ncla oS 60.000 podre$ .ntáo formados, .. rlam· ln.uflcfet>. 
t.s par. t50 g .... nde poptIla.50. 

5 - (l$ Blspcs estão fazendo uma revido CO"'JOIII de sua própria 
.Ituaçio. Ch&\lam • ICUsa"" hvmildement • • si próprios para edillcaçio de 
nó. QUlrcs. Querem ver svas .oirlu coma lI"'rl. dI tpO$lol.do, condutora. 
de idéi ... 9111 .. de .pó.tOIOI, mai s q ..... buravx de IlcellÇlll . 

... c .... _ ..... ........ ,_ eo- _ ........... __ • _ _ , _o_ q ... ,_ ..... _~~ ... q .. ..,. _ ... _ .... 
.......... no-"". _ I n"-"" -.... lI."' _ .'oM"" ....... _bo __ -,,_ .. -.. ... _ ..... --......, . ...... - .. .......... . • , ____ . _ ._ .. -" ........... _ • <:<>.<o ""'-
.... ...... ...... _--to!m .... ",,_u •• • ,,..,...... .. ""- .. -. _ 
• 0 & 

6 - A pattarll "".1 .tlnge o. ."Uos nu Igno/." _ n50 o amblenltl 
·00<:101. ~A IgreJo podo astor c.oc'ln lc.m,nte,p~nt. sem esta r pslcolbgiC&o:ri\tn­
te •• oclol6glumente U (Plano de ·Emerg. poSg. 55) 
. Ou trora as Igrej a. se erguiam sober. n .. de preferlnela nos ohos dos 
morros, palrando 10"9! _ multo acima dot convIvias humenos. 

Hoj_ os templos se constr6em no melo do povo. M!ls • ment.lldada de 
v'rlos linda porm.rl6Ce l' em cima, contlnu. no .Ito do. morrol, num Ideal 

·.I.vado d4I l acristl. abençoado, longot do. borburlnhos e oclma du ~poelr .. • 
dos Int ........ da coletivIdade, nUm Ir muito puro d4I sadia rell;ISo. 

-0 __ ... __ .......... __ ..... .....-
.... . · __ "' .. .......... ___ .. 0 __ .. _ _ . .- .. - ...... --.............. _--_ ......... -_. ~ •• _.M. .. I. 

"I" _ O epIscopado aponta ou tro ma l q ...... elaslrou pelo 6r •• il c.. 
lóllco: • febre di, .. nol'uç6ts, • pc.- ..,fzes de construç60s .untuous. '1< __ ... _ ... __ • ____ .... __ .. __ ... _ .. - .. ---_ .. ... _---

(J'loao .. _ ........ OI . 

Ningu'm , ecntra Igralu condIgnas . No 'ntlnto, a 5untU<:lsldade. e ri­
qvtza a favsto dos templos de hol_ nlio condizem com I simplicidade _ • s0-

briedade da ~o moderna. Por que • .,anel r da Igrel • . o lindo piso "" lad.1-
Ih-:l, Im 611mo fltodo, pata substltvl-Io por m'rmore carll$imo? Por que preo­
CUplr-se e movImentar umo pal"Ôqula em clmpanhas febrl. plra -.ubstltul r 0$ 

bem comerve~ degr.us d a ·escadari. de cimento por dagr'u. d!I granito? 
Por qui nSo omp~r es me ....... _ne'lllal d4I campanha ecletlVI para Uma 

. ~50 ",ai. apcstólléa, ·mal. mll$loMrl •• mel. conquIstadora? Cristo nec:.ntlt 
·mal. de padres apóstolos do que de padr_ngenhairo:s. 
. 8 - Os __ 14f. ... mkl, os nossos retiro., a • • noslll' conferfl\­
elas. a. noss .. ·r_itv .. ~ A Infla e.t50 gar.lm .... te dlvorcl.du do mundo ItVa/ . 
E. lio ~ margem di. Ingustlas da .Igrela. - . 



OOLÍUlOBAçAO' DOS RELIGIOSOS NA PASTORAL DE C. DO EPISCOPADO m 

'·'Nota.fle freqUê~temente div6rc~o -entre nossa proegação e a vld.n roal" (Plnno -10-, 
Emerg .• pg. 9). " 

9 - Quem já estêve numa paróquia freqüentada de veranistas, tem 
verificado que êles vivem alheios aos problemas da dita paróqoia. 

Nosso bom povo paroquiano parece também em sua quase totalidade 
constitufdo de "veranistas": alheios às preocupações da Igreja. Os membros 
das associações religiosas, relativamente poucos, pertencentes simultâneamen­
te a várias associações para ilusão de estatisticas, são o objeto das quase ex­
clusivas atenções de alguns vigários enquanto que as 99. ovelhas #lveranistas H 

esperam no deserto o paterno convite para sua integração. Em vésperas de 1.­
sexta-feira, convidam-se os sócios e sócias do Apostolado da Oração 
a fazerem a sua comunhão na missa festiva. Para o I.· domingo se convidam 
os congregados marianos para a sua comunhão. Para o 2.· domingo as Filhas 
de Maria. Para o 3.· domingo as crianças da Cruzada. Para o 4.' domingo a 
associação sobrante. 

E os demais moços da paróquia, E as demais môças, E as demais cri­
anças? E os demais homens? Nunca ou quase nunca são convidados. São os 
"Veranistas l

' • 

Durante as missas dominicais, as ditas associações religiosas como que 
afugam a igreja_: rezam as orações delas, cantam os cânticos apropriados delas, 
ocupam lugares reservados. E os. demais assrstentes? E ci' resto do povo, ora ... , 
tem todo o '''direlto'' de ouvir em silêncio as manifestações espirituais das as· 
sociações religiosas, pois pertencem a outro rebanho, ao "Rebanho 99", o in· 
Yetso da Parábola do Bom Pastor. Tais vigários não são culpados dêste exclusi­
vismo. É que tal particularismo é antigo e tradicional, impôsto pelo soberano 
costume, que êles viram quando crianças, presenciaram quando seminaristas 
e que continuam agora a empregá-lo como chefes de paróquia. Não devern 
ser responsabilizados por êste sistema. 

"'1!: lamentável .verificar a -gravidade com que o povo assiste à Missa na> nudoriá 
de nossas igrejas. As exortações pontificiais da Instrução da S.C. dos Ritos de 3-9-
1958 não· estão Sendo suficIentemente praticadas". (Plano de Emerg., pg. 9). 

10 - Há padres coadjutores meros executores de ordens, considerados 
indebitamente muitas vêzes como coroinhas crescidos e tonsurados, e não como 
adultos, como pessoas de responsabilidade, como homens formados em fa­
culdades denfvel'superior, como participantes da direção da paróquia ou ins· 
tituição escolar ou religiosa. 

Padres coadjutores ·têm·se queixado muitíssimas vêzes que vivem à 
margem do govêrno paroquial ou escolar, que nunca são convocados pelo re· 
gente para um estudo de planejamento de apostolado, que ficam conhecendo 
por intermédio de leigos paroquianos as iniciativas a serem tomadas, e por 
vêzes até são quase que proibidos de externarem ao pároco ou superior suas 
opiniõe.s, suas· idéias e seus planos, porquanto serão sumàriamli!nte "acoimados 
de criticadores do regime e ameaçados de transferência etc. 

I J. - Há uma descontinuidade de orientação e ação pastoral nas pa­
róquias. Em 5 anos apart:em·.dois ou 3 vigários na mesma paróquia, cada um 



"~o 

'tóill"s'ua"idélii ê ~eu'Slillema 'pr'óprlõ,'crlandOlnlcliltlva~ 'ou de~truindo outras 
, já realizadas pelq an,tecessor, c;ada qual conforme ~ mentalidade, dinamismo pe. 
'clí(jar'ou boávontàdé'que tem: Asslm.,p. ex., 'um zeloso vigário funda uma 
dozia de praesidia da Legião de Maria de bons apóstolos para incremen!a' Te. 
'lig'ioso nas famfllas. Tríls anos d. epois, vem o sucessor e diz'enfàticamente: 

" '"Eu sou contra a Legião de Marial" E começa a' sistemática oposição.·para' o 
quase total desmantelamento de uma organização que já recolhi;' bonsfrulos 
para Cristo . 
. : Paróquias vlzlnh8s·~ em ambientes idênticos, possuem por vêzcs OY,e'l~a-

"ç5es completamente opostas. "Cada uma' para si, Deus para todos!", ,,' • 
" "Um dos ·dt&mas da ·pastoral i"'n diSpersão de fôrÇas e· t"·des:contintridadé'·de··~~o. 

DUM paróqu.ias· vizinhas orientam .. · não raro •. sua. pastoral .em Un.has. ~)"Dpt~. 
diferentes. .As v~ uma mesmn paróquia, no espaço de ~ anos recebe iIr:lpulso 
de oHentação inteiramento diferente. cionforme os padres· que por lã ·tms$rlni .. ·· 'fPJano 
de Emerg.. pgi 23). . .. "; 

Existe a improvisação .. apostólica. Por ,vê~es b~a, por yêz~s qenemériÚ. 
,por vílzesgenial, sempre muito ,bem .intencionada, mas sempre lmproyis"ç;;o, 
Há uma ausência de plano. ' , .. ' .. 
.. Somos cómo que ciganos .er,rantes nomeio do ,desertÇ> "serri ,fim. Cs· 

,minhamos,camlnhamos muito, caminhamos em grupo, estafamcH1os. traba. 
lhamos com" boa vontade, labutamos . com santrssima intenção,' mas,se,;, pl'" 

'tlO, sem traçado, como beneméritos ciganos de Deus. ' , . " ' , 

11 

S. S. o Papa e' o epis~opado brasileiro, vendo esta situaçãO, peraobei\· 
. do que a Igreja de Cristo está perdàndo terreno, notando o nao suficiente apro. 
veitamento de sacerdotes e leigos capacitados, a desunião ou contradições' de 
pontos de vista, de paróquia para parOquia, a descontinuidade de ação,. a",· 

',senda de umá planificação apostólica, exige então um planejamento e um tra. 
balho de equipe, para um trabalho mais estimulante, mais eficiente e mais 
racional. Por conseqüência: um plano e uma união de fôrças. 

, . 1 - A época moderna quer planos claros - Um plano de\>ção é no 
'mundo atual coisa tão cómum, tão natural, sem mais nenhum~ novldadé,'O 
'Estado de São Paulo em 1959 ficou famoso no Brasil pelo seu Plario,de Ação 
Governamental, iraçado e apre~entado pelo então governadcr Carv.lhb Pinto, 
o atual presidente da República externa também um Plano Trienàl. GoVêrnOs 

'de outras' grandes nações consideram a Planifkação externada no inicio de 
vm mandato, matéria imperiosll e de suma relevância. Kennecly declai'à nllo 

, querer colaborar com empréstlmosao Brasil, sem antes ver um planejamento 
brasileiro. Adveniat, Misslonsrat, Mlsereor, famosas Institui'çóes de auxilio' ale. 
'mão, não concedem subvenções; sem antes examinar um detalhado pianO do 
suplicante. 

É porque a nossa era é 'a da visão. Queremos ver as 'coisas, "ptêb'rio 
branco" e ver bem rHtido e bem daro. Não construfmos sem ver minuciosas 

·"plantes. N~o empreendemos viagens 16ng~s ·sem ver o traçada no· f't1..CIpa.d4ã!"J 



prindpiamos o ",no letivo sem 'ver o, program~ das matéria~. Nos séculos iclqs, 
durante a construção, faziam-se acréscimos ou modificações à vontade do do; 
,no. O professor <:lava suas aulas, conforme e quanto ia julgando bom durant!; 
<li ano em curso., As viagens não tinham pouso nem dia determinado para che-
gada. Hom~ns se casavam, sem ver sua mullher antes do casamento. ' 

, Hoje, estamos na ,era da visão. Gostamos de ver na mesa o plano, ,o 
recurso de que a emprêsa dispõe para consecução da Obra a empreender. Dire­
tora> e sócios estudam em conjunto, à. claras, o traçado da emprêsa. Sócios 
~rngam~se e reda.mem, quando não vêem para 9nde os diretqres vão aplicar 
o capital a êlesconfiado. " 
" Sacerdotes e bispos vivem em angústia. Sabemos todos que não pode, 
,finos: mais viver como errantes ciganos de Deus. Q-ueremos um plano, uln tra­
çado, uma rata, um mapa, uma estrutura. Quem se convenCeu desta imperiosa 
r.ocessldade, já andou meio caminho' rumo à vitória, Quem se recoAheceim' 
perfeito e deseja vivamente a perfeição, já está a I1"eio caminho da Própria 
perfeiç~o., ' 

"'ViV€!m();J umn épocu dQ visão globlll. motivada ))elo desenvolvimento das ~­
mun1cnções, e como conseqüência, ns 1>01uçôeg 96 têm eficãcia mais garantida quand<) 
cngnjndã9 em um planejamento. AI está I) alicerce humanQ da Pastoral de conjunto··­
{PlImo ele Emc:rg., p~. 43). 

2 - O desenvolvimento hi.tórico- Todos os grandes eventos 'da 
'história "nlversal se resumem, sempre em três 'pontos: TESE - ANTlTESE -'-­
SfNTESE. ' 
.- ,Tese é (;, fato ou movimento que provoca ouiro movimento ou fato con­
'irárli:i e" extremado, chamado anlftese. I: a' reação, oposta à tese, a qual consi' 
elera errada. Depois desta reação exagerada, a anlftese, surge a síntese, isto é~ 
<>' movimento conciliador, o meio têrmo entre os pressupostos erros da tese 
ti aa 'síntese, qualiflcando-se ela mesma como "virtus In médio", entre a extre­
ma esquerda e a extrema direita. 

Nos tempos antigos havia a super-concentração do poder e da autorl' 
dade em uma só pessoa: o patriarca, o monarca, o príncipe, o absolutista, o 
,dominador de tôdas as Iniciativas, o responsável único por tôdas as emprêsas. 
, Contra esta lese, surgiu a antítese: a coletivização estatal. E contra esta 

reação exagerada, sobreveio a síntese: o tral;alho de equipe. I: uma concilia· 
ção, um meio têrmo, um método equilibrado. Não quer nem o patrlarcalismo, 
o 'absolutismo egocêntrico, o monop6lio, nem uma coletivlzação amorfa. 

Houve no passado - não adiante esconder porque não há ninguém 
que ignore - um absolutismo, patriarcalismo, ou monopólio mesmo em es· 
feras religiosas. 

Isto não por culpa, por vício, por vontade de querer se impor sàzinho 
sôbreos pensamentos, personalidades e iniciativas alheias, mas devido à con­
juntura dos séculos, por causa da formação, da tradição, do ambiente em que 
'si! desenvolveu o mundo. Como não poderia deixar de ser, a Igreja, embora pe­
rene" austera e serena como um templo de granito, nela sempre respingaram 
por' seus belíssimos vitrais as chuvas de Idéias e de movimentos sociais do 
mundo externo. Assim, O vigário, o superior, ouo fllretor, sem querer, sem cul· 
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pa própria, talvez até com altlssimos méritos para a eternidac!e, copiaram o 
absolutismo exterior do mundo, tornando-se· absolutistas também:nL n état 
c'est mols! ", "O Estado sOu eul A Paróquia sou eul A Província sou eu! O Co­
li!gio sou eul" Monopolizavam todo o poder, tÓda a iniciativa, tóda a respon· 
sabilidade. Não raro alguns se aureolavam de um certo nimbo de infabilidade, 
para assegurar um desejado servilismo e acorbetavam os erros de· comando ar­
bitrário com a suave capa: "A Providência Divina tem seus secretos caminhos, 
por vêzes torturosos!" Não são culpados, repetimos e insistimos. Eram pro­
dutos de ambiente histórico que' assim desenvolveu paulatinamente uma men· 
talidade egocêntrica, patriarcal e monopolizadora. Era só um que pensava, só 
um que planejava, só um que tinha direito à iniciativa, só um o responsável 
pela obra. 

Eram êles bem Intencionados, e por isto mesmo foram regiamente pro-
. miados por Deus na eternidade, porque o Senhor recompensa segundo·a boa 
intenção. Deus perdoa, mas a História faz justiça, pois "de internis non ju­
dicat praetor". A História julga leigos, reis, padres, bispos e até papas. P. ex. 
Xisto V, papa santo e bem intencionado, certamente muito premiado na eter­
nidade, foi no entanto julgado pela História quando, supervalorizando sua pró­
pria competência em matéria redacional de Srblia, rejeitou 80% das correções 
justas que O cardeal Carafa em nome de uma Comissão Síblica apresentara. 
De "propria sponte" fêz o Papa editar uma Bíblia Vulgata, com imperfeição de 
tradução. Poucos meses depois, morreu o papa ·e a edição às pressas foi reti· 
rada de circulação e substituída pela edição latina denominada "Xisto-Cle­
mentina", que até agora vigorou em nossos breviários. Deus perdoa, mas a 
História faz justiça. 

3 - A descentralização - uma idéia nova, um sistema diferente de 
ação, exemplificado na atitude do Concílio Ecumênico e apoiado pelo Papa, 
está se difundindo no mundo: a descentralização da autoridade e das respon­
sabilidades, abrindo uma nova era revitalizadora na história da Igreja. 

Deseja·se que não haja uma centralização autorjtária exagerada numa 
só pessoa, como houve no passado. Que não seja só uma pessoa que pense, 
só um que tome iniciativas, que só um seja o responsável por tudo, mas que O 

planejamento, a iniciativa e a responsabilidade sejam 'distribuídas a uma 
equipe, regida por um chefe. 

A idéia da democracia domina o mundo e invade os claustros, as pa· 
róquias e as instituições eclesiásticas. Ninguém mais a contém. Ninguém 
.mais a pode sustar. Os Padres estão imburdos desta idéia democrática. O muno 
do respira democracia. Os jornais postulam democracia. As Nações se de­
gladiam em sangrentas guerras civís para a implantação da democracia. Fi· 
lhos e produtos de um ambiente, já não podemos alienar·nos da .realidade:a 
democracia impera em tôdas as mentes. 

A descentralização da au~oridade e responsabilidade automàtlcamente 
valoriza tôdas as demais fôrças. Descentralizando o poder e as iniciativas, ipso 
facto damos o reconhecido valor às idéias e às iniciativas dos s~diros, e corr 
êles aumentamos as nossas possibilidades de feliz êxito, 



COIABORAÇAO DOS RELIGIOSOS NA PASTORAL DE C. DO EPISCOPADO ~03· 

A colegialldade' do- saoerdóolo. O.' presbítero participa da 'plenitude sacerdotal' dO' 
Bispo. A relação dos padres, para com seu Bispo não deve ser, pois, apenas de um& 
submisslio a uma autorJdade superior,' mas de. uma cumunhão no sacerdócio totàl. 
Esta ligação não se faz s,.penas de modo linear e pessoal, mas comunitária e colegial. 
Os sacerdócios participados, limltados~ incompleta e completamente exercidos, 
'unem-u e integram-se no pleno sacerdócio do Bispo, e através dêle, no Bac~rd6clo. 
ónico. transcedente e absoluto de Cristo. Por sua vez, os Bispos fazem parte do co .. 
légio episcopal que, na sua uritãOl com o Vigário de Crlsw, possui a infaUbilidade dou­
trinaI e assume a responsabilidade da Igreja Universal e da evangelização do mundo· 
(Plano de Emerg., pg. 28). ' 

4 - Padres adultos - Os leigos devem ser tratados como adultos. 
Os papas assim o exig,em, e os sacerdotes assim o executam, porque são adul. 
tos e,homens de iniciativa e responsabilidade no meio social do mundo que 
vivem. 05 leigos são adultos como chefes de famflia5, como proprietári"s de 
casas comerciais, como sócios de indústrias, como chefes de repartições go~ 
vernamentais, enfim, são pessoas de iniciativa e de responsabilidade a quem a 
sociedade confia os mais diversos encargos. Vã" para a Igreja, e ar são trata­
dos como ouvintes, cQr1JO crianç.as, como rebanhq" e -.não como adultos, c.o:­
mo homens de· responsabilidade, com possibilidade de dar idéias e de executar 
Iniciativas sob comando do vigário. 

A Igreja viu isto, e reprova-o como um êrro. Não quer homens­
crianças, mas homens·adult.os. 

"Formar leigos cristãos espiritualmente adultos é o ministério sacerdotal mais exi­
gente, o mais importante e.declsivo para 81 Igreja de hoje" (Plimo de Emerg., pãg. 31). 

Por ordem dos Papas, os sacerdotes vivem constantemente incul­
cando tais õdéias de adultos no cristão 

Na medida, porém, em que apregoam aos leigos o dever de serem 
adultos na Igreja, sem querer, tàcitamente, começam os sacerdotes a sentir a 
necessidade de serem tratados, também como adultos. Embora não sejam vi, 
gários, mas simples c.oadjutores, embora não. sejam diretores mas simples 
professôres, com mais ra7ão do que os próprios leigos. . 

O sacerdote·coadjutor. deve ser tratado como adulto, eis o primeiro 
grande objetivo a se conseguir, indispensável meio para a vitória apostólica 
desejada. 

Considerar o padre-coadjutor com" adulto, não quer dizer lhe dar 
um atestado de 21 anos, de ac~á-Io capaz de comer sozinho, de deixá-lo bati­
zar, celebrar e administrar os sacramentos. Tratar o padre-coadjutor como 
adulto é faz&-Io participante do planejamento e da realização do apostolado· 
numa paróquia, num colégio ou numa instituição. 

Para tanto, importa que o vigár.io ou o superior ou o diretor reúna men­
salmente todos os. seus colaboradores para um estudo em comum da situação 
para a elaboração de um plano, para lhes facultar ·a necessária participação do 
govêrno. Reuniã'o mensal em que todos possam debater livremente com fran' 
queza os diversos problemas e apresentar as idéias e sugestões para a solução 
dos mesmos, como constituintes de um ministério governamental e não como 
Intrometidos indesejados em área alheia. 

"O pâroco é o chefe da comunidade paroquial. Os - sacerdotes que a qual .. 
quer titulo vlvom na parÓQuia fonnam com êle uma equipe, trabalhwdo - den .. 
tro de um plaDo de CODjunw" (Planei de Emerg. pg, 17). 



';, .. 5 ~ ALjvre manifestação iespeitoSiode opinião -'- Os colaboradores­
'súditos,quase sem exceção, têm medo de externar sua ópinião, de manifestar 
,'~ua. idéiaab superior, embora seja santa e bóa. Temem que a tal sugestão pos­
s'a melindrar ás susceptibilidades da imunidade autoritária ou que a sua idéia 
contrária ao que até agora se fazia, seja apontada como critica, como descaso 
tia autoridade; 'como revoltá aos ahós comandos. Calá-secntão, criminosameo­
te, "esconde e enterra aquele dinheiro recebido do patrão para negOciar no ban­
~o, porque teme as iras dêle". (M. 25,23) 
. Ou passa a criticar ·0· vigário o.u superior ou diretor em outras -rodas:, 'de 

;;,odo ineficiente e perturbador. A atitude sincera e a""stólica de SõoPaulo 
para com São Pedro, se repetida hoje, COmo seria interpretada? (Gálàtas 2,1' 
Dê ao colaborador a chance de expandir livremente suas idéias em mesás rB" 

&indas 'Oficiais, e verá que por encanto se acabarão as criUcas nos fundos dos 
corredores. Ninguém consegue convencer a um adulto de que êle é uma criança, 
o apanágio de inteligência adulta é olrator adultos como adultos. 
, O Superior, que é de qualidade superior e nãO inferior, suscita e apreciá 
as idéias ,e sugestões de seus colaboradores, porque, por ser inteligente sabe 
que as bóas Idéias não são pátrimênio exclusivo de ninguém. Assim como uma 
pesS'Oa se nos afigura cada vez maior na medida que de nÓs se afasta para Icri­
,ge,asslm O Superior se· engrandece ao se aproximar de seus colabóradores 
para auscultá-los, e se diminui ao esquivar-se dêles para um Isolamento pre­
sunçoso, à moda dos chineses que até no Inrclo deste século se Isolaram dos 
demais povos, considerados "gentios", para serem autores teimosos de seu pró­
prioatraso. 
" O poder está alicerçado na fé e dimana de· Deus; Se a· . autóridade teme 
que por opiniões contrárias ou crlticascolÍstrutivas se esbóroe, então estaau" 
toridade ou é muito fraca, ou deve haver qualquer êrro fundamental que im­
""rta descobrir e corrigir. 

A livre manifestação respeitosa de opinião não fere a autoridade mas a 
'iorna mais fecunda, como a suave brisa não derruba a árvore sadia mas con­
duz o pólen de suas flores para a multiplicaçã'O de seus frutos. 

•... 

" 

"Estamos em luta nbêrta: e 'todos. superiores o s6.d1tos, se inDnnam :aas 
trincheiras. O princIpio da autoridade que, antigamente, exigia a ,distância e 
a tôrre de marfim, funciona hoje realmentJe no debate franco' doS problOOUía 
comuns; Sem êste espírIto ho.ven'i. imposição e a Pastoral de conjunto é, _ em 
P~. fruto de anseios, ~tua09 o trabalhos que intcgrr.m n frente d~ combate. 
Há. diálogos que não de:;troem o pI.dnciplo da autoridade e hierarquia;' como há. 
dIálogos que tTa2:em -wn nivelamento prejudicial à Igt'eja. Conservemos a<tUê-
lcsj evitemos os últ!inos" (Plano de Emeig. pg. 45). . . 

Assirn como tOda a estrutura de uma sociedade·depende da estrutura da 
,tarnina, célula-máter da pátria, assim também tOda a' estru'fura do. planejá­
ment08pestólico nacional depende <la organização do planejamento e· trabalhó 
de conjunto nas paróquias ou nas instituições religiosas~ Querer' u'ma perene 
organização de conjunto de âmbito nadorial seda uma admirável utopia. ~ prin­
'cipiar a construção pelo telhado. Os Exmos.Srs~ Bispos sabem disto e por Isti:J 
.não querem que se acenda uma estupénda e 'aplaudida fogueira.:. de palha. 
,Querími, porém,.üma,.refo'rlÍ1il:.n~~prçpriaspáf6quias:ou institüições, bases d~ 
grande sociedade religiosa'eapQstóli~a., - .". '., 
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'. Afalt~ de padres é a maior angústia nacional. O aumento de nÚmero de 
futuros sacerdotes será·. nossa esperança de·futurli solução dos probletnas.s~ 
oiais e religioses de Brasil. A nossa esperança está no futuro. Cuidemos de"fu' 
.!ure! Era isto que .euvíames quande pequenines. IÔ iste que' sé fala há mais de 
)00 anes. Cuidemes des padres de futurol 

Per que nãe cuidarmes mais des padres do presente?' Per que não dato 
.mes aes padres de presente mais possibilidades de ativarem sua eficiência, de 
ex-ternarem suas propostas, de participarem das iniciativas, de realizarem' ~ 'pa:' 
rernidade de seu sacerdócio? . 

Há 7.000 padres.ceadjutores ne Brasil 
. Entre êles, em quase todo lugar, ressalvadas semprê virtuosas e valio­

"slssimas exceções, há uma respeitosai .obediente e tímida reclamaçãe de que 
nãe se sentem cerne oficiais do apestolado de Criste, cemepasteres auxilia· 
res de rebanhe, cemo militares respensáveis pela batalha,. come sulx:hefes a­
dultes de uma sociedade, como participantes des planos e direção da paróquia 
.ou da Instituiçãe religiesa, perque nunca sãe cenvocades pele chefe para uma 
reunlãe, para .o estudo da situaçãe, para um encentre das seluções, porque 
nunca têm direito de expor livremente suas Idéias, .suas próprias experiências 

.delongos anos, suas observações feitas em outras paróquias ou instituições, 
porque não são tratados como adultos, como sulx:hefes, cemo" oficiais, como 
co-donos da casa. Consideram-se tàcitamente como funcionários do altar, co. 

·roinhas crescidos, mlnistradores de almas, caminhantes de rotina, hóspedes 
da casa. 

Suas virtudes de humildade, obediência, econfermidade encobrem pru­
;(lentemente e santa mente uma situação .que a razão dêles porém recrimina vi>­
.Iadamente cerne errada, .inoperante e prejudicial à vitória do apostolado. Obe­
decem, cumprem calados seus deveres ministeriais, mas reconh~cem que O si~ 
tema superconcentrado numa pessoa nãe é mais. viável, de tode Inapto para 
a. montanha de problemas a resolver. Mas .obedecem, calam-se. Respeitam. 

,Querem paz. , 
A divisão da responsabilidade é a multiplicação de possibilidade de s~-

'Iução. 
o mundo moderno já não é mais uma carroça, onde um sozinhq é Sli­

'"fieiente para dirigí-Ia. O mundo de hoje é um avião a jate, onde vários di"­
: gentes colaboram mutuamente e se interdependem: o piloto, o co-piloto, o te.­

legrafista, o técnico etc. Sem esta mútua colaboraçãe, voam cegos cem arre­
piante velocidade para. a destruiçãe fatal. Há na realidade entre os padres­

'coadjutores ou colaboradores um descontentamento, acobertado por uma 
,grande virtude e só externado em desabafo alivlador a amigos de confiança, 
. 'deScontentamento que merece ser estudade com carinhe fraterno e psicelógi-
ca compreensão. -

, "Ftu:·se mister uma revIsão corajosa e crlsti, de nossas relações com. nqssOIr 
sacerdotes, r<t;Ua;i0SB6 e leigos, tomand~ não meros_, encutores 'de o~. 
mas compunb,elros 11D bom combate. 'ASBlm coIlserva-se a. h1r~ elemento 

" fundamental na ,Igreja 'de' Cnsto. e· d,esenvolve-ee o espírito, de .~ufpe. ir 'ao, -_vl+ 
vência do "non ven! mtnlstrnre-" (Plano de Emerg. pg. 101. ," 
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6 -'- ReuniãesMensais - Re~na o vigário em sua paróquia, o diretor 
em sua escola, o;uperior e'm sua instituição mensalmente todos os seus cola-
boradores, , 

, 1 - para estudar em mesa redonda, um plano de ação; 
2 - findo o mês, reuna-os novamente afim de examinar a execução '" 

os problemas do mesm,o;,' , , 
3 - para organizar um novo plano para o mês seguinte. Verá êle en­

tão que não ,terá mais padres-funcionários, nem confrades murmuradores, mas 
zelosos pastores, competentes oficiais, responsáveis participantes do govêrnO, 
e mais que isto, autênticos ministros de Cristo. 

"A pastoral de conjunto faz renascer nos sacerdotes uma nova esperança. 
O isolamento é o maior drama de muitas vidas sao:erdotais, 0- que mais pesa e­
destrói energias vivas. Em uma pastoral de conjunto os sacerdotes comprome­
tem-se com tMefas concretas e comunitárias. Percebem que seu esforço não é 
iBolWo, mas faz parte de um todo orgânico. É uma nova corrente de entusias-
J;JlO o,e v,i~dade" (Plano de Ern.erg. pg. S2). .-, -.. 

O padre coadjutor que não participar da direção do planejamento e da 
realização dos planos não se sentirá pastor-auxiliar do rebanho, e consequen­
temente, aos poucos, sem o querer e sem talvez o perceber principiará a agir 

, como um desinteressado, como um homem de rotina, como um bonzinho alu­
no de ginástica, que age apenas sob comando. 

Os superiores provinciais, em suas visltascan&nlcas às comunidades re­
ligiosas, além das observações costumeiras, examinem se na paróquia ou es­
wla ou instituição há a mensal convocação dos colaboradores para uma parti­
cipação do planejamento e da execução do mesmo, e estimulem a comunidad!l 
a C(:>laborar em coesa euipe com o seu chefe de trabalho. A união faz a fôrça. 
Além da reunião mensal em cada comunidade, é necessária uma reunião seme .. 
trai de vigários é de coadjutores, de tôda uma região para uma tomada 
de posição em comum diante dos problemas comuns às diversas paróquia. 
ou entidades religiosas daquela região. A união de atitudes faz-se mister. Ani­
ma os padres. Evitar,se-ão assim as improvisações apostólicas, a descontinui­
dade de ação, a desambier1tação dos' padres transferidos. Não é lógico que ca­
da paróquia de uma mesma região tenha seu método todo particular oposto 
ao de outras, associações e sistemas que cada vigário em 3 anos se julga no 
direito de introduzir, para logo depois de 3 anos o novo vigário se julgar com, 
Igual direito de desfazer e introduzir sistemas novos a seu bel. prazer; 

"As- reúnlÕé:s,- periódieas do clero. se passive) mensaIs, têm por principal 
objetivo Bel' o esteIo da pastoral de conjunto. Anualmente, S/têm do retiro 
do clero, toma-se necessária uma reun!lio de vArias dIas para uma revisão do 
ano, temas -de estudo mala aprofundados e planejamento para o ano subse.­
q.Uente." - "As cidades que incluem vArias paróquias ;lurldfcas sõmente p().o 
poderão ger evangelizadas hoje em dia com eficiência, se tMa SI· sua lirea t6r 
considerada como uma s6 paróquia. Os' problema,> se entrelaçam e cada prob!ema 
extravasa dos estreitos limites jurfdlcos das paróquias. A visão globaJ e a p184 
nlllcaçli.o de atividades feitas pelo conjunto dos párocos e sacerdotes, auxiliados por 
religiosos e leigos, com posterior avaUaçAo e revisAo constituem. esteio na evan .. 
llnção que nos é confiada" (Plano de Emerg. pg9. 32 e 21). 

Para estas reuniões semestrais, convidem-se não só os vigários ou che­
fes de instituição, mas também seus colaboradores e coadjutores, constituin­
do Isto numa proclamação de Sua participação do colegiado de trabalho, pois 
trarão vastas experiências e 6timas observações para o estudo da, solução dos 
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problemas. Deve-se evitar ao máximo que os coadjutores se sintam padres de 
2a. classe, excluídos do monopÓlio de idéiaa de uma oligarquia. A pegadogia 
moderna proclama o seguinte princípio: A participação ativa do aluno é o me­

,Ihor meio de despertar·lhe o interêsse e o progresso nas matérias. O mesmo 
princípio estabelece e proclama a Liturgia moderna: "A assistência passiva do 
povo ao que o oficiante faz lá no distante altar gera o desinterêsse e provoca 
a fuga dos templos . Quanto mais o povo participar dos atos religiosos, tanto 

. mais interessada mente os viverá!" O mesmo princípio se quer estabelecer pa­
'ra os coadjutores: fazê-Ios participar ativamente do planejamento e da res­
ponsabilidade do apostol.ado local e regional para que neles acorde o entusias-

, mo ainda maior do que já têm, nêles acenda uma vitalidade ainda mais bem\­
fica para suas almas sacerdotais e para milhares de outras. 

"Unir os padres colegialmente em tômo de seu BisPo. á uma conseqüência e 
uma exigência direta da colegiaUdade do sacerdócio e do mlstérlo da Igreja par­
ticular. ÍI na comunhão Intima com seu Bispo e com os outros sacerdotes, que o 
padre pode desenvolver e atualizar as potenCialidades do seu sacerdócio. a susten .. 
tado e animado por um sacerdócio múltiplo e. uno que Me poderá cumprir sua mis .. 
são de construir a "Igreja una, santa católica e 8p()stólica" (Plano de Emerg. pg.3%l. 

São Pio X, quando patriarca de Veneza, certa manhã aguardava em seu 
palácio a visita de um bispo, quando tocou a campainha da entrada. Um mon·· 
senhor foi à portaria e, decepcionado, viú que era um simples padre, coadju­
tor de uma pequena paróquia. - "Quem é?", perguntou curioso o patriarca? 
- "E: um padre sem importância!" respondeu o monsenhor. - "Um padre 
sem importância? Não existe padre sem importância. Os padres são oficiais a 
todos os oficiais são muito importantes. Monsenhor, mande-o entrar" -,or. 
denou o patriarca. O padre coadjutor, que tudo ouvira junto à porta deixada 
entreaberta, d!sse comovido ao futuro papa: "Eminência, é a la. vez que me 

. fazem sentir "que não sou padre sem importância. Creia-me, Eminência, esta 
consideração me marcou e me impulsiona a deixar de ser um medíocre como 
fui para ser de agora em diante um verdadeiro apóstolo". Depois de o padre 
retirar-se, disse o patriarca ao monsenhor: - "Viu? A simples valorização de 
simples padre, faz de simples padre um duplo padre de valor." 

Para avivar o senso de equipe, para integrar mais dinâmicamente os 
coadjutores no planejamento e responsabilidade dos apostolados, cogita-se 
em estabelecer o ano de 1964 como" ANO DO COADJUTOR" e O último do­
'mingo de agosto de cada ano como "O DIA DO COADJUTOR". 

Feita a reunião semestral de todos os vigários e coadjutores, estabe­
leça'se dentre os participantes uma comissão regional de apostolado que em 
reuniões mensais delineie detalhes, aprofunde os estudos, oriente os sacerdo­
tes, supervisione os movimentos, e prepare um plano a ser apresentado na 
reunião geral semestral seguinte. 

E: isto o que se deseja: os coadjutcres formando com o vigário uma 
equipe, e os vigários com o bispo também um colegiado de apostolado. 

O Papa, embora infalível em dogma e moral e suprema autoridade em 
outros assuntos, poderia decretar simplesmente ex sponte sua ou de motu 
proprio umas 20 dúzias de leis, e assim evitaria um Cohcílio com tantas des­
pesas, com tantas discussões, com tanto esbanjamento de energias. Mas nãol 



, '.' .. ' ,BEYISt:A,~""Ç, ~<, B. ~,QtJ;nmRO,I>E)$f" 
, '\." ." " ,. ':., ,,' " . ' .• ' ',' ,I., 

Sabe muito bem 9ue imensos beneficios traz uma reunião destas, embora de­
:morada~ dispendiosa ê calórtlsil. Disse ó Papa. "A Igreja ~airá do, Concílio ·te­
novada, revi!alizada; refervorada". 

Dá modo semelhante, de suas constantes 'reuniões comunitária. da> 
'chefes com seus colabo.radores para 'o planejamentoapost61icoe execuçãO 
organizada, a paróquia, a 'escola ou a Instituição religiosa sairão também re' 
,novadas, revltalizadas, refervoradas e reconfratenizadas. 

"'Uma pastoral de conjunto provoca uma melhol' distribtüçl1o. Ora'fl!liUlÇão e ple­
no aproveitamento das energias sacerdotais. Multos redescobrem as verdadeiras pos­
robllidades de seu eaeerd6cio, o se dia mais eficnzrn~nte ao ministérIo, Uma distri­
buição mais objetiva e estratégica dos sacerdotes pode ser enearada. As comple­
mentalidades de cada um são melhor aproveitadas em um todo ll1.ads harmônico l! 

eomunitârlo" (Plano de Emerg. pg. 33). 

7 - Orientar os padres apóstolos - Falam·nos os Senhores Bispos 
'no' seu Plano de Emergência de "englobar em uma Direção, especlficamente 
pastoral, a' Cúria' Diocesàna e sua funçãollssel1cialmente administrativa e judi­
ciária ll

; - lide se restituir aos vigários gerais, colaboradores' mais e'streitamentr~ 
ligados ao bispo," uma missão, inicial!! principalmente pastoral", para que "o 
Cllria seja menos uin 6rgão' que fiscaliza, cobra, despacha, do que uma moi. 
,importante na Famflia Diocesa,na" (Plano de Emergência cad. I, pg. 60 e 34). 

Os Superiores Religiosos por sua vez, concomitantemente, farão urnA 
revisão da orientação a seus súditos. Se êstes são sacerdotes ou exercem ai· 
gum apostolado, esperam r~eber de seus· superiores, a par de instruções e 
,admoestações salutar,es para.o aperfeiçoamento da vida religiosa, também 
orientações e estrmulos para SUa atividade apostólica e para sua vida sacer­
dotal. O sacerdote e sempre sacerdote, ainda que seia sacerdote-religioso. Na­
,da apaga seu sacerd6cio, porque é Indelével. A vida religiosa é uma bela mol­
dura que envolve sua vida sacerdotal, e não a ofusca. Como candidato, êle in­
gressou na Congregação ou Ordem para ser padre, para ser sacerdote. para 
,~r ministro, para ser apóstolo. Muito grande é a sua dignidade sacerdotal. , 

Como religioso recebe êle umas tantas lindas e benéficas admoestações 
ele seus superiores maiores e menores referentes à sua vida religiosa. Se, po­
rém, de seus superiores nunca recebe um estrmulo ou uma orientação para o 
seu apostolado, êle quase sente sua vocação sacerdotal e apost61ica frustrada. 
O padre seria assim considerado como um religioso e não como um sacerdote. 

Por conseguinte, nas alC!luçóes, nos comunicados e nas palestras ami­
gas não fale o superior apenas na vida religiosa, apenas nos votos, mas tam­
bém s,ôbre a vidas sacerdotal e a vida apost6lica. Não ser apenas um fiscal. 
Não ser apenas um despachador de licenças. Não ser apenas um cobrador, um 
contador ou um administrador, mas também um orientador apost61ico, um 
,estimulador de sacerdotes. Assim nas visitas canônicas, nos contatos com seus 
sóditos, com os superiores locais, com os mestres, com os diretores, com os 
professores, examinar o esplrito apost6lico existente, ver se há a realização do 
sacerdócio, se, o vigário ou o diretor ou o superior formam com seus Súditos 
,uma equipe coesa em planejamento comum mensal e execução comunitária 
apost61lca, se há entrosamento ha,rmonloso com o apostolàdo diocesano. DI­
zia alguém: NMoslra.,me 05 clecretos e Instruções de uma Congregação ou de, 
!IJ1llI Ordem e eu t4I c!lrel que esplrl!o apOst6\1~temla . 
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8 --.- Estimular iniciativas "- Há dois anos <ftrás, um padre fazia ap 
clero uma conferência na Escola de Jornalismo. Apareceu êle visIvelmente eufó· 
r:ico ~ não soube esconder a nós outres o seu contentamento. Mostrou-nos um 
cartãozinho e disse: "Estou hoje assim tão contente, porque recebi ontem à 
noite êste cartão da autoridade a que estou ligado. Há 17 anos sou padre e há 
4 anos que trabalho num setor diflcilda .imprensa, e é agora que .pela 1 a. vez 
recebo um expontâneo cartão de felicitações pelo meu trabalho e estímulo pa· 
ra o prosseguimento". E continuou a falar O padre: "Todos os aplausos ou sal· 
vas de palmas que cada orador ou escritor ou programador recebe de leigos 
nem de longe. se comparam ao efeito miraculoso de estfmulo que um cartão~ 
zinho dêstes, de um superior, pode produzir. Todos nós sacerdotes, devido à 
contínua ascendência que temes sôbre o povo, tornam~nos insensíveis às suas 
ovações, ainda que delirantes. No entanto, prosseguiu o sacerdote, um simples 
apreço de nossos superiores por nossos trabalhos é rica vitamina reconfortan­
te, capaz de nos conduzir aO desdobrámento de nosso éSfôrço, enquanto que 
o indeferentismo, o menosprezo, o pouco caso de quem nos deve animar é um 
bacilo que corroi, que destroi, que mata até os gigantes." 

O aprêço do trabalho de um apóstolo aviva o apóstolo e multiplica a efi-
ciência de seu trabalho. . 

A leitura do livro de psicologia social: "Como fazer amigos e influen­
ciar pessoas" de Dale Carnegie, da Escola de Psicologia de Nova York, poderia 
nêste caso, quem sabe, ser de grande utilidade para quantos desejam animár 
o ambiente apostólico do qual são responsáveis. 

9 - Colaborar com a Igreja Diocesana e Nacional - Aderir à Igreja, 
à Igreja Paroquial, Diocesana e Nacional. J:: tão difundida a expressão: "Senti. 

· re cum Ecclesial" J:: tão fácil proferr-Ia. Ouvimo-Ia constantemente, mormente 
em assuntos de liturgia. Mas, quando se trata de apostolado, por vêzes somos 

· alheios a seu significado. 
Não é culpa de ninguém. J:: que tal sistema assim se desenvolveu du­

rante os decênios, impondo um costume, que se recebeu e se transmitiu, e que 
agora está sendo reconsiderado. J:: o NGavetismo". 

Cada um cuidando de sua própria "Gaveta". Cada um cuidando com 
luovável zêlo de sua Ordem, de sua Congregação, de seu Instituto, e não zelan-

· do pela Coletividade .. 
S. S. o Papa João XXIII, ano passado, em carta dirigida às Religiosas, 

dizia: "As religiosas, diante dos grandes movimentos ou acontecimentos do 
mundo, ainda que politicos, cientlficos e sociais, não podem dizer: "Isto não 
me interessai" 

Com muito mais razão, as Religiosas, diante das angústias, das preo­
cupações dos problemas que abalam a Igreja Católica não podem dizer displi­
centemente: "lsto não me interessa!" 

Com mais razão que as Religi~~as, 'Os Padres, que são os oficiais de um 
exército atirado no fogo assanhado de batalha decisiva, não podem ficar indi­
ferentesàs .baixas sofridas. em outras alas, mudos ao calor. das augústias em 
outros pelotões e surdos ao clamórsuplicante do comanda·nte temeroso pelo 



... - IlEVIIITA DA C. a o B . _ 01Tl'uaao D" .,., 

dostl<lO fl'idico do combate . ~ I.IO 11M .... Inl ....... '· Oiant;, dos acont«l ......... 
lOS q~ O- mundo, dlanlO du preocupaçlle. que conlran;em li 19rejl, 
os p,odrAs .. 50 podem di ... " "I sto nlo me interesso!- PNio Inler'UI que •• 
d",,,,, io InSlitvlçi5es do Igrej. vio indo mar. Nk Inter'UI que • • dioceses I&­
"ham svu a/liç6es. N)o Intere ... q~. Igreja Nacional ou UniWlr$lll _tenham 
seu. problemas. Inte .... s •• apeno. · . minha Ordem, li mlnhoo Congregaç50 •. • 
minha provr""i., I minha Paróq uia, o meu Col";Jiol H • 

Pas tor,1 do pleno ... nsu • • iUI .omente em torno do bispo ou do epl •. 
copado, porque tlio ales os SVCeS$Of'& do. Apóstolos. Jio ~Ies os portldores do 
apostolado, do qual lodos n6s slcerdolO<" religio<O$ p.1rticlpatnO •. Somo. jv­
ri,d iclonalmeme lsemos de muir •• col •••. mas .. 50 pOdemos ViVff A ma rgem 
li • plIfte d. puto.,1 epi..:~1. Devemo. ~rHcip.r deie . 

Como ""Iror. em Corlnlo .1 dbia: "Eu .ou de eMa •• eu sou de Apelo, 
eu >Ou de P.ulol" nio ... pode hoje dizer com esplrito exclusivista: " Eu seu de 
Camllol" "Eu.ou de franci$C?!" " Eu .ou de Bentol" "Eu.O<I de DomingOs'" 
"Eu $Ou de Afonsol" "E .. $01,1 de Dom 80'0;01" 

Nliol Somo. oficl.is de um só ."',dtol Marchamos ocb uma s6 bor>­
dei,.: C,i.to' E batalhamos em lorno de uma autorid4de: o. bispos. 

Se o dioce.e til' necessitando de um s.a<:&rdota para um imp::><tonh. 
tr~balho e.pecializado, se li' ai um •• cerdote religioso especiollzado para lal 
.tlvl~de, a se • _utorldade dloél!nrno e,tA ,equilltar>clo tal padre religioso pio­
ra a organl%açlo do deselado setor de apostolado, a Ordem OU Congregaçlo 
ceda-o com boa von tade, ainda mesmo com pequeno ."",illelo de uma paró­
quia ou de um col~o, pois todos ti tam01 mo i. que convencido. ~ veracida­
de do adoma da moral: "O bom comum 8118 acima d .. bom particular' " 

H' provindas de Congrogoç6ti e Ordens no Br •• 1I que, compreen­
dendo • necen idade Imp",tedv.1 de colaborar COm. Igre ja e O Epi.copado_ 
num trabalho de conlunto, em aplaudida d at1vid<\ncia apostóli ca cederain Vb­
rios padra. seu. pari diversos movi"",otos diocesano. e nacionais, embora 
com $&crlflclo de algumas de . ua. cnu. Nó. que temos f' e ....bemo. que 
"o.u. nunca &e ,,""lu vence. em a-o.ld.dol ", Cremos também que tal. Pro­
vincla .... rio ,eçiamenla recompen.ada. por Deu. com a mullipllcaç'" de 
bençIos • groças paro todot o. demoi. Irabalho. d. provr"da e com e ... rgi_ 
mente de redobr.do.. voaç6ti preciosas, capazes de supri r de muito, pelo es_ 
Iranho poder divino, ao I""uno. dei xada. paio. ...... rclol •• • gOr~ a servl~o do. 
coletividade t<;lesI6.11e. dioces~na ou n ... ional. 

10 _ A 1I«",ldad. d. libo •• r padr .. _ Para trob.alho de conjunto, 
p"ra Incremento do apostolado paroquial, diocesano e n~cional, Importa lib&­
ror un. lantOs neordoCes e r. ligiosos par • . q ..... e$lellm a Serviço do. coletl~l­
dada. Que adlo"tarla folormos em apostolado de conlunto, ... exl$II ... o "Il""­
y_tl.mo", ... cada um só culda .. e de .uo próprio "gavet."1 

C,velo amarrado ,,50 pu.a car.rOça. À Ijboraçio de .a""fdote. e ,e119'o­
n. ~ de sume Importanc ia_ felizmente aume"ta dia. dia, vi.$o global do.s 
Ordeno • eongregaçõe. RengI01a., a ·yonlade de ceder . I_tos · seu. embota 
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com sacrifício de instituições particulares para beneficio do bem comum da 
Igreja. ' 

"É da maior utilidade a existência de padres liberados. mesmo com sncrilicio de 
aIgumas Paróquias, ficando a serviço de uma. Pastoral de conjunto ou de algum 
setor de atividade apostólica" (Plano· de Emerg. pg.25). 

Frei Boaventura Kloppenburg, p. ex. de reconhecida e aplaudida cOm­
p~tên~,ia, liberado de uns tantos. c~rnpromissos restrjtos, .. ,conseguiu percorrer 
o Brasil inteiro, de norte a sul, de leste a oeste, à disposição da coletividade 
nacional, para, pelo vibrar de suas palavras, pela clareza de seus argumentos 
e pelas diabruras de suas artimanhas de "Pai de Terreiro", confundir os engo­
dos, dividir os campos, e esclarecer o rebanho cristão ameaçado. Louvor e mé· 
ritos sejam dados a Frei Boaventura pelo êxito alcançado. Não só a êle, porém. 
também aos superiores e a todos quantos em moderna clarividência apostólica 
e em visão larga favoreceram tal apostolado dilatado, sobrepondo os interês­
ses da nação acima de interêsses particulares, embora santos, nobres e neces~ 
sários. "Verbum Dei non est alligatum!" 

Louvor e méritos sejam dados a todos os superiores e autoridades que 
liberaram muitos outros sacredotes e religiosas para o Movimento do Mundo 
Melhor, para o apostolado da Imprensa, Rádio, Televisão e Cinema, para a 
Conferência Nacional dos Bispos, para a Conferência dos Religiosos, para ,a 
Obra das Vocações Sacerdotais, para a Associação de Educadores Católicos, 
para o Movimento Familiar Cristão, para a Ação Católica, para as Confedera­
ções das Associações, para a Diretoria do Ensino Religioso e outros mais mo­
vimentos nacionais e diocesanos. Tais superiores clarividentes e apostólicos 
participarão de igual porção de méritos na eternidade como os apóstol~s seus 
a quem liberaram, porque grande será a recompensa tanto do superior que 
semeia como do apóstolo que rega (1 Cor. 3,8). 

Assim como nos séculos passados as grandes guerras eram pequenas 
escaramuças locais e agora são violentos conflitos continentais, assim tam­
bém as campanhas religiosas que outrora eram beneméritas missões locais, 
transformaram-se agora taml?ém em gigantescas organizações nacionais e in­
ternacionais, para as quais se requerem muitos sacerdotes e religiosas, para a 
vitória da grande guerra contra hastes também gigantescas organizadas, vitó­
ria que só se dará com a liberação de tais sacerdotes e religiosas. Do contrário, 
é sonho, é utopia, é perder tempo! 

Os religi~sos no Brasil 'sempra. colaboraram cOm o episcopado e as dio­
ceses, dirigindo paróquias, construindo igrejas, erguendo escolas, fundando 
imprensa, pregando missões, levantando orfanatos, orientando hospitais, mo­
vimentando o laicato católico. E as dioceses, no alto descortino apostólico que 
tem, reconhecem agradecidas o importante apostolado dos religiosos em seus 
territórios, e sabem que para elas os religiosos não são padres de 2.' classe, 
nem se deixam conduzir por um racismo clerical doentio que seria mais fu­
nesto e mais anti-cristão que o racismo de côr, tão condenado pela Igreja; mas 
as dioceses vêem nêles c~m notada simpatia oficiais imprescindlveis na decisiva 
luta contra exércitos de gigantes. 

Mais do que a colaboração comum, importa pois nossa colaboração 
extraordinária para com o plano de pastoral de conjunto do epis~opado, col .... 
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càndo Uns tantos sacerdotes religiosos à disposição dos pastôres di> grande 
rebanhoi a inda -que-com· sae rifíeio -de-algu ma-o paróquia·ou-colégio,-.para .. a·' sal- -
vacãoda coletividade. - - - - -_-

W Também não' se façam "transferências de sacerdotes, s'em ,'auscultar os 
interêsses da coletividade. Não olhar apenas para o benefício particular da 
Província, mas também ver os desejos e necessidades das' dioceses ou das 6r~ 
ganízações catolicas nacionais. 

11 - A reconquista para o entusiasmo apostólico - Os tempos de 
hoje são os tempos do mêdo. O mêdo da bomba atômica, o mêdo da inflação, 
o mêdo do comunismo, o mêdo da guerra dvil. Os padres, os -simples solda­
dos, os não-estáveis,' vivem também muitos dêles, s':::>b mêdo. Os chefes psicó­
logos que se lembram que foram simples soldados lembram-se também desta 
psicologia do mêdo que avassala o simples soldado, e lhe estende a mão. Outros 
chefes, abismados em suas grandes lides e multidões de tarefas,' esquecem-se, 
sem querer e sem culpa, desta situação psicológica que por vêzes tor­
tura, por" vêzes esmaga o indivíduo. 

Os simples padres em geral vivem sob mêdo, sob mêdo constante. Mê­
do de dar opinião, mêdo de criticar ainda que em crítica construtiva, mêdo 
de fazer uma iniciativa, mêdo de denúncia, mêdo de ... sumária transferên­
cia. E quando esta psicologia se fundamenta em amargas experiências próprias 
ou em ver as tristes desilusões de outros, torna-se "mêeb galopante", Pare­
cem pessoas a trabalhar sob mira de um revólver. Pa-recemoradores que es­
tão a fazer ao póvo um discurSai de pé, na carroceria de um caminhão' em mo­
vimento: mais pensa"m em segurar-se do que cumprir seu dever com exatidão 
e alegria. 

Têm mêdo da descontinuidade. Existe em cada .acerdote o senso da 
paternidade, o querer ser pai. A própria palavra "padre", "pater" o indica. -Re­
nunciamos pela castidade sublime à paternidade física. Tendemos no entanto 
para a paternidade religiosa, paternidade espiritual, paternidade intelectual, 
paternidade social. E desta paternidade não fugimos. Cada um quer _realizar­
sei trahsmitirMse. É a lei indestrutível da natureza procriadora. O sacerdócio 
é um sacramento, uma graça; e a graça não destrói a natureza, mas a supõe 
e a sublima. "Gratia supponit naturam! 11 Em cada sacerdote, ainda no mais 
humilde e simples, há o senso desta paternidade. IOle quer realizar-se, quer ser 
pai: pai de uma obrai pai de um apostolado, pai de uma instituição. E como 
todo o bom pai, por imperativos lógicos da natureza, o 'sacerdote" quer" o pró­
gresso dêste seu filho, quer vê-lo crescer, desenvolver-se. E quando sente uma 
ameaçai a seus olhos injustificada e irrazoável l de separação abrupta dêste seu 
filho, desta sua obra, êle sente um abalo íntimo na sua psicologia de pai. Às 
vêzes não se manifesta. Pela virtude da obediência êle procura a"ssimilar ou a­
tenuar ou ocultar o mal que o aflige. No entanto, por vêzes produz chagas 
profundas. Por vêzes l "a bandeira tão santa do entusiasmo apostólico que se 
desfraldou tão bela e colorida no dia de sua ordenação, passa a rastejar.no pó 
tristonho do desalento cruel, da desconfiança arredia e do mêdo constante. Não 
raro" passa a engrossar as "fileiras do" pelotão: IINão faço mals:"nada!.'~" N"ão- raro, 
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aquel~s .fôrsas JX>CII!resas. que .o guiavam para. a,reaf!zaçã.ode sua paternidade, 
agor.a,,~·contrariadas/.a._ seu-- modo de- ver",erradamente,"se -voltam "contra outros 
companheiros e. Qutr.as .obras ne ambiente neve em que vivem, .cemo fôrças 
destruIderas, ceme átemos desintegraderes, fugides de seus .núcleos naturais 
per uma explesãe vIolenta. 

É preciso reconquistá-los para e entusiásme sante e sadio. É fácil acei­
má-Ios de sentimentais, de desprezá-Ies ceme rebeldes, de relegá-Ies ceme 
maus:. Não se' curam feridas cOm chicetadas. Dizem que 'há muites padres pes­
simistas, desanimados. É fácil constatar os fatos, mais inteligente porém, en­
contrar as causas e mais vantajoso ministrar os remédios.~ A recuperação de 
tantes .oficiais de Criste, ferides no arder da peleja acesa, é inadiável aposte­
lade de tedes quantos se julgam estar de pé, inabaláveis a qualquer ventania. 
Mais' que " remediar, porém, vale prevenir o mal.. 

"Ajudar os padres' a desenvolver e atualizar tôdas as potêncialidades de seu sa­
cerdócio, 'urgindo que êles' descubram e _vivam. sl,la função. E depois unir os padres 
colcgialmente em tÔrno de seu bIspo, ou respecti,vm:«ente em tôrno de seu vJgárfo 
ou superior' menor e maior. Eis os dois gmndel;' objeUv:os visados" (Pl&no de 
Emergência dos bispos pg. 3D). . 

12.-.0 secr~tariado do .Apostolado Provincial - Cumpre cria~ em 
cada região. ou setor ou· proyfncia um ministério apost6Hco., composto de .lí­
deres. que cemandem . .0 apestelade" que .orientem, que, fementem. Às vêzesa 
própria auteridade religiesa, e superier previncial eu superier maier. poder~ , 
exercer esta tarefa. Melhor ainda, que seja outro pad~e, mais livreI o. encar~e.- ,'. 
gade dêste cem ande central de atividades apestólicas. O cargo de Previncial é 
tãe' 'airlplo e'. tãe ahservente na multipliddadede seus preblemas, gue via de 
regra pederá ser um impecilhe para·e bem desempenhe 100% dêst,; ministé· 
rie .apostóUce. 

Assim ceme ae lado de Superier Provincial e dêle dependentes existem 
e EcÔneme. Provincial,. e Prefeite de Estudes da Prevlncia,. e Secretárie Geral, 
o. Secretário da Obra das Vocações~ e outros, importa criar o cargo de Secre­
tárie de Apestelado da Prevlncia. I':ste secretárie apestólice, premeverá as ati­
vidades .. apestólicas,.cenvecará reuniões de todes .os padres sei:> a presidência do 
Padre Previncial, par,a auscultá-los, erientá-Ies e estimulá-Ies. Depeis de algu­
mas reuniões l selecionará alguns dentre os padres que co~s.titufrão com, êle 
uma. equipe permanente de plan~jamente, em perfeita censenância cem e pla­
nejamento, na<:;ional dos bispos,". com quem manterão. estreito contacto e· dedi­
cada celaberaçãe. O secretárie de apestelade supervisienará, fementará e .o­
rientará. também·"as atividades modernas dos sacerdotes na imprensa, nos jor­
nais, no- rádio, na televisão, no cinema, consoante as ordens ,constantes Sl05 
papas, desde Leãe XIII: ne final de sécule passade, até Pie Xii e agera Joãe 
XXIII:: "Convidamos em primeiro lugar o Clero e as Ordens e Congregações 
Religiosas a dominarem,.as novas técnicas modernas de difusão do pensame~­
to" (Enc .. Miranda. Presus ) .. Sem a criaçãe dêste carge de secretariade apestó­
lice.,junte aes previncialades, .os apestelades das Prevíncias, de Cengregações 
e Ordens. per:manecerão. mais. ou.· menos, durante, decênios na mesma. situa.çã~. 
em que se encontram agora. 
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o papa e os bispos, n~sso' chefe e nossos superiores não que~em qUE! 
fiquem como está. Insistem e ordenam uma modificação,. uma intensificação," 
um planejamento e trabalho de conjunto. E isto se fará só mediante e 'inadi"â-' 
vel criação do ministério apostólico junto aos provincialados, para coordena-o 
ção, soerguimento e incremento dos apostolados nas congregações e ordens 
religk"as. 

"É essencial que SUI1a um organismo ou ao menos ~ pessoa responsável pela 
execução dos trabalhos e planos deliberados nas reuniões, pois sômente assim haverá 
ga~antia de trarufonnar em atos as palavrP.fl os proJ)6sttoSl generoflO~" .(Plano de 
Emerg. pg. 35). 

13 - Como criar o clima propício à renovação - Uma planta não 
nasce e não cresce a não ser em clima ·proprcio. A intensificação das atividades 
apostólicas, o apostolado inteligentemente planejado, uma pastoral de con· 
junto,. crescerão e se desenvolverão nas paróquias, nas Ordens, nas Congrega~ 
çõ~s, no Brasi!, ,s6mente em clima favorável. É importante e inadiável criar o 
clima apostólico, o clima de intensificação, o clima de planejamento, o clima 
de conjunto. 

a) Para tanto, o melhor' entre os ótimos meios é o de os' Revdos. Padres 
provinciais -' honra e méritos lhes sejam dados - que na promulgação ofi­
ciai dos dias dos retiros, anuais para os conventos, convidam seus padres a fa­
zerem, em vez do retiro, um Curso por um Mundo Melhor,: Curso que, segun­
do determinações de Roma, substitui o retiro anual, e talvez .com mais eficiên-
cia para a espiritualidade de muitos sacerdotes. ' 

"TÔdas as nossas atividades são frutos de nossas idéias. O primeiro passO é, poú,!. 
divulgar as idéias de renovação e apresentá-las de tal modo que cheguem a pene­
trar as -mentalidades e dai venham a fonnar atitudes 'que, continuadas; levem a 
hábito." 

"Os Cursos do Movimento por um Mundo Me~or, ,pexa OB ii.Ue irão elaborar as 
linhas mestras da Pastoral de conjunto e. posterionnente, para 08 que irão exe-­
cutá~lo, fa:r:em parte da técnica da Pastoral de conjunto. 

O clima do movimento por um Mundo Melhor é utillssimo à visão global·t; ao 
esfôrço planUlcado. H a chama espirituol, cerne e -alma de tôda Pastoral autêUcs" 
(Plano de Emerg. pgs. 40 e 4tH. 

b) - Além de Cursos por um Mundo Melhor, há ainda outros impor­
tantes Cursos de Formação, promovidos pela Conferência dos Religiosos em 
varlos estados da federação, que são notáveis subsrdios para a renovação da 
pastoral .ou das ,atividades apostólicas nos meios religiosos. Assim, por exem­
plo: Curso de Formação Catequética, Curso de Jornalismo, Curso de Enferma­
gem, Curso de Sociologia, Encontro de Vigários e Coadjutores, etc. 

Tôda a vez que a Conferência dos Religiosos ou a Conferência Nacional 
dos Bispos, através_ de seus secretariados, promover tais Cursos ou Encontros, 
é de importância que os Provincialados em seus comunicados oficiais às suas 
casas, retransmitam a notícia e estimulem seus súditos a- participarem de tais 
Cursos. Há Provincialados que - louvores lhes sejam dados - já o fazem. 
Igualmente, C;>S superiores locais ou vigários, se não participarem êles mesmos 
de tais encontros de formação, como seria de desejar, convidem seus coadju­
tores a se inscreverem nêles para uma atualização sempre maior nos sistemas 
melhores. 



COLABORAÇA~ DOS RELIGIOSOS Nil PASTORAL DE C. DO EPISCOPADO 615 

Quem troca Deus por Deus nada perde. Quem deixa uma semana de 
atividades para receber instruçõesesclarecedorassôbre tais atividades, nada 
perde, nem' a paróquia, s6 tem' a lucrar. 

. c) - Outro meio de formação do clima propício para a reestruturá-
çãoda atividade de conjuto, são as leituras. Façam-se ler no refeitório ou na 
comunidade (onde houver tal costume) assuntos da atualidade católica. Assim 
p. ex. façam-se ler êste Caderno do "Plano de Emergência", "Encíclicas moder­
nas", Comunicados ou pronunciamentos do episcopado, livros que estão em 
consonâcia com a renovação de nosso apostolado, p. ex: "A Missão da Igreja 
no Século XX" de Suenens etc. etc. E por vêzes a leitura em comum de livro 
pode transformar a mentalidade de uma comunidade. Assim p. ex. em certa 
cidade. do interi-or, as religiosas de vida ativa e professoras do colégio 
não queriam de modo algum ser catequistas paroquiais e nem sequer partici­
par de um Curso de Formação Catequética ministrado no salão paroquial, que 
ficava a 15 metros do Convento delas. Desgastados todos os argumentos, o pa­
dre responsável~ pelo movimento, com jeito fêz com que se lês se em tal comu­
nidade o livro: "A Missão da Igreja no Século XX" de Suenens. No fim, 9 re­
ligiosas de tal congregação foram 'destacadas para serem catequistas paro­
quiais e darem aulas todos os domingos, algumas até reunindo crianças sob 
árvores, por falta de sala. E depois dizem que as religiosas são "Cabeças-du­
ras" ... ! O papa João XXIII em carta às Religiosas em 1962 diz que elas se 
devem inteirar de todos os movimentos da Igreja atual. Com mais razão os sa­
cerdotes devem acompanhar tais movimentos, sentí-Ios, vivê-Ios. Nas comuni­
dades de vida ativa, substit~am-se as leituras públicas de livros, bons e cor­
retos, mas não consoantes aos problemas -atuais de nossa Igreja Santa, livros 
sem atualidade, que poderiam ter sido escritos há 5 séculos, como poderão 
ser escritos daqui a 5 séculos. Todos queremos ser filhos de nossa época, por 
isto aspir~mos. por leituras de nossa era. ' 

d) - Os retiros também sejam adaptados iI nossa época e aos proble­
mas de nossa Igreja atual. Designem pois os Revdos. Provinciais como prega­
dores de retiro, padres .conhecedores das situações atuais e dos movimentos 
modernos de renovação, impostos e desejados pela Igreja. Queixam-se padres 
que nosso ret.iros estão por vêzes divorciados da vida atual. ~or isto, acham, 
que produzem pouco proveito renovador. São muitas' vêzes muito bonitos: 
pintam com vivacidade a quentura do inferno e falam da inefável doçura do 
céu, coisas que se aprenderatn há muito tempo na teologia. Não falam, porém, 
das angustias de nossa Igreja dos nosso tempos,' dos movimentos sociais da 
nossa época; dos 'problemas de nossos dias, das soluções para êstes nossos ma­
les, nem nos estimulam a pelejar com clarividência e denodo por esta religião 
ameaçada. Não podemos apresentar a padre do século 20 sermÕes e retiros do 
século XV. 

I 

Colaboração extraordinária - A colaboração dos religiosos na Pas­
toral de 00njunto do Episcopado Bràsileiro não será' 'uma simples e comum 
colaboração, mas extraordinária, como extraordinário é o planejamento apos­
tólico delineado, como extraordinárias são as causas sociais que o postulam., 
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como extraordinários são os apelos do nosso .upremoPastor, Nisto reconhe­
cerão os srs, B'ispos mais uma vez a nunca desmentida boa vontade 'dos ,'relie 

giosos em coadjuvá-los a erguer o gigantesco edif(cio espiriiual, corria ativos 
pedreiros a serviço de engenheiros, E unindo as fÔrças' numa valorização mú­
tua de suas energias, levarão irmanados para frente, para o feliz êxito, para a 
vitória a suprema causa que com ardor sagrado há muito se propuseram a 
fazer triunfar, 

,.. 

UM HOSPITAL ESPERA POR RELIGIOSAS 

Chegam-nos, com relativa' freqüência, de várias paries, 
pedidos de pessoal religioso para obras educacionais, hospltálarés, 
de serviço social, etc. Recentemente ainda, dirigiu-se-nos, por carta, 
o Dr. Edwuin Benedito Montenegro, DO. Diretor Clínico da Ma­
,ternidade de Jaú e Hospital, solicitando-nos nossa mediação a fim' 
de conseguirmos irmãs enfermeiras para dirigirem êsse Hospital, 
Da referida carta destacamos a seguinte passagem: 

"O hospital está em situação invejável, pois está situado 
na cidade (Jaú). com 4 alqueires de terreno, 50 leitos, corpo clí­
nico muito bom, cirurgia de alto padrão e está para instalar a. Es'­
cola de Auxiliares de Enfermagem, A contabilidade "está ,em dia", 

Enderêço: 

Maternidade de Jaú e Hospital 
Rua O_ Silvéria, s/n.· 
JAO - São Paulo 

Fazemos nosso o apêlo e o recomendamos às possibilidades de nossas 
irmãs. 

A Direiorla, -
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DIREITO DOS RELIGIOSOS" I 
DA PASSA!'EM, DO EGRESSO E DA DEMISSAO,DOS RELIGIOSOS 

,Frei Francisco Xavier Bockey,O. F. M. 

(Continuação ,do número anterior) 

c ~ D. saída em virtude do indulto de secularização 

L Noção ~ O cân .638 chama à concessão perpétua de viver fora ,dQ 
claustro indulto de secularização. Sendo hoje tôda a dispensa de ,votos religio­
sos, 'quer temporários ou perpétuos, quer simples ou solenes, denominada, de 
secularização, os canonistas definem~na como" relaxação perpétua e absoluta 
da profissão religiosa" (42l, ou como "egr!'sso total e perpétuo do estado re­
l,igiosQ, em virtude de indulto especial da autoridade eclesiástica" (43). Esta 
noÇãp:é ;no.v~, porque arytigamente a secularização não importava" 'rio abandonQ 
ç.qmpleto .do· estado religioso, mas", de maneira geral, apenas ra saíd~ de .vma 
religião (44). , " , , ' 

2, Autoridade competente ~ Nas religiões de direito pontifício, o indul: 
to de secularização é, exclusivamente, concedido pela S. Sé, nas religiões de 
direito diocesano, também pelo Ordinário do lugar (cSn. 638), onde ,o reC 

li9ioso 'tem seu ,domicílio ou quase-domicílio, ou reside atualmente (45). Não 
intervé~m, portanto, o "Ordinário do lugar onde está a casa principal, ,a não ser 
que o religioso more no seu território (46). Como o indulto de 'secularização 
envolve a dispensa cios votos, resulta que o Ordinário pode dispens~r os ,reli­
giosos mesmode'votos públicos, que, por via de regra, estão reservados ao Ro­
'mano Pontífice (47). Se certos Superiores religiosos obtiveram semelhante pri-

42) Cf. Goyeneche., IurisCl>.nonici suma principia. n." 100. pág. 197; Regatillo. 
op. cito I. n.o 759.pág. 521. 

43) Cf. A Coronata. cp. cit., I. n." 641. pág. 841}. 
44) No direito ~ntigo,havia religiosos .verdadE'ürós.que não estavam .adsérltos a 

nenhuma religiãot p. ex .• os religiosos 4e ·profissão solene perpêtuamente se­
cularizados. AdemaJs. a secularização era concedida exclusivamente aos so­
lenemente professos; dissol,via o vínculo com a religião. flcan·do os votos. Os 
religiosos de votos simples recebiam uma dispensa. Oi. Gqyeneche, op. cito 
n." 100. pág. 197, nota 22; CpR, I. pág. '74. nota. 7. , 

45) A Coronata, QP •.. cit.~ '-;r •. n.o 641._pág. ;840. Melhor: 'lã· caso.. a Que está adscri­
to". Cf. Sart9ri, Cosm .• Enchiridion canon;cumt Roma. 1954. pág. 133. 

46) Assim decidiu a Comissão Pontifícia no dia 24ide jUlho de 1939 (AAS. XXXI 
(1939), pág. 321), 

47) Cf.' Goyeneche. op. clt .• ri.o 100. pág. 197; A COrónata. ioc. ~t. Por conseguin­
te. o Ordinário do lugar pode dispensar do voto 'público da .castldade perpé­
t-ua. embora o voto privado da perfeita e pei'pétua castidade. continue reser­
vado à S. Sé. (cân. 1309). Cf. Maroto. CpR, IV. pág. 204segs. ' 
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vilégio antes do Código, continua em vigor, embora pareça dever ser interpr ... 
tado de acõrdo com o direito antigo (48). . 

3. Causa - Para que o religioso possa pedir o indulto de secularização 
precisa de uma causa proporcional, sendo a mais comum: a perda ou· a ,falta 
de vocação. Se as causas alegadas forem fictfcias, a dispensa é nula (cân.49) . 
Existindo tudo quanto o direito prescreve, o egresso é, sem dúvida, jurídica­
mente, lícito. Quanto ao lado moral ou quanto às negligências ou culpas que 
precederam o passo final, a consciência do religioso saberá informar. Todavia, 
abstraindo disto, Peinador (49) assinala circunstâncias que não têm a sua cau­
sa na profissão, mas a sua "ocasião", como seja o escândalo que afasta 'Outros 
de seguirem a vocação, de se entregarem à prática da piedade, de não terem a 
idéia exata a respeito da religião, etc., concluindo então: Portanto, a sarda da 
religião, com a dispensa dos votos, não se dá necessàriamente sem pecado (50) . 
O ·eminente moralista acha que o religioso, tendo emitido a profissão, obri­
gou-se diante de Deus por diversos vrnculos, afora o vínculo dos votv.:>s (51). 
Concede, todavia, que, se as causas da dispensa forem suficientes perante Deus l 

está livre de tõdas as demais obrigações (52). 
. 4. Forma - Distingüimos a forma da petição e a da concessão da qual 
falaremos no n.O 6. Para redigir o requerimento, o religioso servir-se-á do for­
mulário de acõrdo com a sua condição .. Assim há: 1.°, um formulário comum 
para a secularização de religiosos com votos temporários e perpétuos simples 
,(53); 2.Q ,.outro para a secularização de religiosos com votos solenes, mas sem 

48) Cf. A Coronata, op. cit., l, n.o 641, pág. 640. . 
49) !Pelnador, P. Ant., CMiF., An egressus e religione per dispensationem voto­

rum,fiat semper sine peccato. CpR, XXXIV (1935), págs. 210 a 214 . 
. fiO) Cf. I'einador, ib .• pág. 213. 

51) Cf. I'einador. ib .• pág. :no. 
fi2) Cf. I'einador, !b .. pág. 213. 
53)" Para utilidade dos religiosos citarei nos números que se seguem o esquema 

. dos requerimentos, confonne Sartori. I'. Cosm .• O.F.M.Ju,>,tsprudentiae eccle­
siastfcae elementa. Roma, 1955. 
I - Indulto de secularização para os religiJosos de votos temporários (e 

simples per.pétuos) . 
1) Nota prévia: Se se puder lfazer honestamente, é melhor esperar que 

cessem os votos pela expiração do tempo para o qual êles IToram emitidos. 
2) Requisitos prévios: a) que exista uma causa proporcionalmente grave 

i.e., via de regra, perda ou falta de vO,cação); b). que se tenha uma pe­
tição exarada ou ao menos assinada pelo próprio requerente. a ser envia­
da à Procuradoria; c) seja enviado juntamente o parecer ou o unihil 
obstat d,o. seu Ministro (Superior) Provincial; d) que se indique se o 
requerente é Clérigo ou leigo. 

3) Fonna comissória. 
4) Condição da concessão da graça (F. 61l : que o requerente a aceite li­

vremente. O rescrito pode ser recusado. mesmo depois de feita a exe­
cutória (S. C. dos Relig" 1 de agôsto de 1922)', 

5) Efeitos do rescrito: a secularização é dada conlforme à norma do cân. 
640, § 1,n.0 2, de tal maneira que, deposta a forma exterior do hábito 
religioso. seja equiparado. aos seculares no uso dos sacramentos e fique 

desligado dos votos e demais Obrigações de sua profissão. Dez dias de­
pois de recebida a comunicação do decreto executório por parte do l'e-
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ordens sacras (54T; ?., outro ainda para a seculari.zação de religiosos com vo·, 
tos solenes ou perpét00s e ordens maiores (55) .'~ste é de dupla espécie, con,· 
forme o religioso é aceito pelo Bispo benévolo: a) para experiência ou b )pura 
e simplesmente. Nenhum formulário é definitivo, estando por isso, sujeitei' a 
modificações, conforme a Sagr. Congregação dos Religiosos determinar. 

Invertendo a ordem, diremos primeiro da aceitação e depois da concessão ~ 
5. Aceitação - Segundo o cân. 38, os rescritos, pelos quais é concedida 

uma graça sem a intervenção de algum executor, produzem seu efeho no mo­
mento em que forem dados. O indulto de secularização é, sem' dúvida, uma 

querente. d rescrito. se não fôr aceito. fica sem qualquer valor. Cf. Sar-
tori, CY[J. cit.,págs. 55 a 56. , 

54) li -----' Indu1lto de secularização para rel'igiosos de)vofos solenes. mas sem. or­
dens sacras. 

}) Requisitos prévios: a) que exista causa muito grave (em geral. perda da 
vôcação); b) que seja apresentada petição'exarada ou ao menos assina­
'da pelo requerente; c) que se tenha o parecer ou o "niihil obstat" ào 
seu Ministro (Superior) iProvincial; e, se se trata de clérigo, diga-se ex­
plicitamente que êle não tem ordens sacras. 
N.B. - De acôrdo com o caso, deve ficar patente na petição se o reque­
rente, por sua própria vontade, j á abandonou a religião e voltou para o 
mundo. como também se mostra arrependimento; porque, neste caso, 

o restrito mencionará a prévia absolvição da.~ censuras. 
2) Forma: comissória. 
3) Condição da graça (F. 63 - A): que o requerente a aceite livremente. 
4) Efeitos ou ilôrça do rescrito: segundo a norma do cân. 640, § 1, nOs. 

1 - 2. Pelo ,que: a) deve depor a ,forma exterior do hábito religioso; b) 
quanto. ao uso dos sacramentos, é equiparado aos leigos; c) fica -des­
ligado dos votos e restantes obrigações da profissão religio,sa. E. lem­
brado de seu anterior estado. eSforce-se por resgatar a graça da voca·­
ção ,perdida com os bons costumes e sobretudo com as obras ·-de piedade 
cristã. Dez dias depois de re.cebida a comunicação do decreto executó­
rio. o rescrito, se não fôr aceito. fica sem qualouer valor. 

N:B. - a) No caso de apostasia. o rescrlto não refere o aviso relativo 
à recuperacão da vocação; - p) Por analogia ,cOm o cãn. 576. § 2 
(cf. cân. 470, §2) o vigário do batismo deve ser intormado sôbre a 
dispensa concedida. 

55) III - Indulto de secularização para religiosos de votos solenes ou perpé­
.tuos. 1á ordenadas Uín sacris" 

A) EM REGIME EXPERIMENTAL 
1) Requisitos prévios: a) que exista causa muito grave, p.ex .• falta de 

vocação, pobreza dos pais. etc.; porém.~ depois· de inúteis admoesta-­
çêes por parte dos Superiores para que se esforce .por perseverar na 
santa vocação~ cuidando de a firmar e incrementar dia a dia com o 
exercício da meditação. oração freqüente a Deus e com a observância. 
regular; b) I'onste de um documento escrito (em fôlha separada) de 
algum Bispo benévolo que o recebe para a Sagr. Congregação (para 
que não fique suspenso até que o encontre); c) parecer ou o "nlhil 
obstat" do seu Ministro (Superior) Provincial. 

2) Forma: comissória para o Bispo benévolo que o recebe. 
3) Condição geral: conste a verdade do pedido. 
4) Efeitos ou fôrça do rescrito (F. 66): a) durante o tempo de experiên­

,ela equivale à exclau.stração; por isso, está obrigado a depor a forma 
exterior do hábito religioso.' seja observado tudo o mais que prescreve 
o ·cân. 639 (Le .• carece de voz ativa e passiva; goza dos privilégios me-



graçâ, mas como diz Gutiérrez' (56), uma graça "s6Cul1dumqu'id" . -O -religioso 
dispensado perde, ao rhes;"o tempo, muitos meios de salvação 'e direitos 'na 
Igreja, sendo esta circunstância", 'por si só, suficiente para 'se estatuir' a naces .... 
sidade da 'aceitação do indulto por, parte do requerente'. A· fim, de· esclarecer 
melhor o assunto, foi apresentada à Sagr. Congregação dos Religiosos a dúvida 
seguinte: "Se O religioso que impetrou o Indulto de secularizaçib ou a simples 
dispensa dos vàtos pode recusar tanto um como outro, quando -o seu Superior 
local notificar, mesmo que o Superior geral já tenha dado por escrito o de­
creto executório, segundo a norma do cãn. 56 do Código de Direito Canônico". 
Recebido o voto solicitado oos Consultores, a dúvida foi, na reunião plenária 
de 9 de junho de 1922,'proposta aos Emmos. Cardeais que acharam por bem 
responder: "Affirmativé", contanto que os Superiores não tenham graves ra­
zões em contrário; neste caso comuniquem·nas à Sagr. Congregação. Na au­
diência, havida no ,dia seguinte pelo infrafirmado 'Sécretário, Nosso 55. o Papa 
Pio XI aprovou a resolução dos Emmos. Senhores. Dado em Roma pela Se­
cretaria ,da Sagr. Congregação dos Religiosos, no dia 1 de agôsto de 1922 (57). 
A Igreja manifesta a sua aversão a tais indultos, coricedendo ao religioso tem­
po para refletir sôbre tQs motivos, a conseqüência, as cláusulas contidas no res-

ramente espirituais da sua religião). Pode ser derr.t~tido -pelo ordinário 
(avisados antes· os' SUp-eriores dR Ordem; da 'Congregação). ficando 
obdgado a voltar imediatámenteao convento (casa religiosa) ; b) Ter­
minado o -tempo de experiência (ou antes, a critério dI;) Bispo) equiva­
le à secularização. Por isso. seja provido de nôvo título canônico, ou. 
a juízo do própriO Ordinário, de. uma conveniente sustentação. de 

modo ,diferente; permaQ.ece secularizado. e por isso desligado dos votos 
emitidos na religião salvaguardados' os deveres próprios das ordens 

maiores, e' "ipso facto" nca incardinado naquêle território de acôrdo 
com os cyns. 64(). § 4. nOs 1 - 2. e 641. § 2. e 642. O decreto executório 
. deve. ser comunicado à Sagr. Congregação e ao Superior Geral da 
Ordem ou Congregação. 
BJ PURA E SIMPLESMENTE 

1) Requisitos prévios: a) que exista causa muito grave (como ~alta de 
vocação, conforme acima); b) documento escrito de algum Bispo em 
que aceita o requerente pura e simplesmente (em fô1ha separada); 

parecer ou o "nrhil obstat" por parte do seu Ministro (Superior) Pro­
vincial. 

2) Forma: graciosa. 
3) Condição geral: conste a verdade do pedido. 
4) Efeitos ou fôrça do rescrlto (F. 67): a) é imediatamente secularizado. 

devendo contudo ser garantida a conveniente sustentação do reque­
rente. através de nôvo titulo canônico ou de outro modo suf.iciente (a 
juízo do Ordinário); b)' deve depor a forma externa <lo hábito rellgio­
s; c) é deSligado dos votos emitidos na religião ou de outros vínculos 
cqntraídos na Sociedade. sa1v.aguardados os deveres tner~mtes à Ordem 
maior; d) ,permanece iDcardinado 'na' Diocese N. conforme norma dos 

câns. 640. § r; nOs. 1 e 2; GU § 2, e 642Porém o Superior Geral. deverá 
comunicar o recebimento do rescrito à Sagl'. Congregação dos Reli-
giosos . . 

56) Cf. Gutiérrez. P.A .. CMF., De acceptatione indulti saeculal'~ationis, CpR, 
XXXIV (1953). pág. 186. 

57) AAS. XIV (1922); pág. 501. 
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trito e .para reexarnin~r !:i resolução, tomada talvez com certa leviandade cu no 
momento de forte paixão (58). 'Pelo mes""" motivo costuma acrescentar. de 
certo tempo para cá, adáusula"libere acceptanti" (ao livremente aceitante). 

: Qual e o tempo útil para aceitar êsse indulto? Como até poucos anos pas­
sados nada se dissesse no rescrito a êste- respeito, muitos religiosos_ ou Supe~ 
riores guardavam o documento, duri:}nte meses seguidos, sem que O interes­
sado tivesse dado qualquer resposta definitiva. A praxe permitia que a conces­
são ficasse -valendo até o momento em que era aceita ou rejeitada. Em vista 
de possíveis abusos,. a Sagrada Congregação começou em setembro ou outubro 
de 1951. a !,screver no verso do rescrito: "O presente rescrito deve ser aceito ou 
rejeitado dentro de 10 dias, desde a comunicação da execução. Se o 
(a) requerente, dentro de1 O dias, depois da comunicação da execução não tiver 
expressament~ recusado a dispensa solicitada, presume-se ter aceito o rescrito U 

(59). A fórmula cor respondia melhor ao sentido &.:> cân. 38, mas podia ser 
interpretada iambém no sentido de que a Sagr. Congregação não favorecesse 
a persevercmça na vocação. Talvez por êsse motivo foi modificada, aparecendo, 
de-então-em diante,- impressa no próprio texto do indulto de secularização, con­
cebida nestes têrmos: "Dez dias depois de recebida a comunicação do deCreto 
executório por parte do requerente, o presente rescrito, se não fer aceito, seja 
de ne_nhum valor". Estas palavras encontram-se em todos os rescritos que se 
referem à secularização de religiosos ou _religiosas, inclusive monjas, mas -fal­
tam nos rescritos relativos à secularização de sacerdotes. Conforme Gutiérrez 
(60), a razão está no seguinte: Não é costume conceder aos religiosos sacerdo­
'tes logo o decreto de secularização, mas a exclaustração "ad experimentum". 
E, mesmo que o religioso consiga a verdadeira secularização, porque um Bispo 
quer recebê-Io pura e simplesmente, a "execução "sói ser cometida ao Ordinário. 
A última afirmaçro parece certa, porque, embora a forma sefa graciosa (61 L 
~o Ordinário competé""tor:nar as _providências contidas _no __ rescrito. 

Não coincidindo, geralmente, a notificação do rescrjto com a sua execução, 
os 10 dias devem ser contados segundo a norma do cân. 34, §3, 3.°: "Se o têr­
mo "a quo" não c;oincidir com o início do dia ... , o primeiro dia não se conta 
e o tempo termina depois de decorrido o último do mesmo número" (62). 

Para poder falar em aceitaç&o, requer-se, no mínimo, um ato externo 
que possa ser provado no fôro externo. O ato externo pode ser explícito, isto 
é," manifestado por sinais que indiquem claramente a vontade da pessoa, e im­
plícito, isto é~ patenteado por sinais ou ações que, embora não exprimam dire­
tamente a aceitação, contudo deixam entrever ou denotam, de" maneirà inso­
fismável, a ~ntade do religioso. A manifestação explícita mais clara é a escrita 
ou a oral perante duas tes"temunhas fidedignas. Basta, no entanto, "também a 

58) Cf. Maroto. CpR. IV (923). págs. 60 segs.; 99 segs.; Gutiérrez. ilJ .• pág. 188; 
REB. I (941). lPág. 867. 

59 Cf. Gutiérrez. ib .• pág. 189. 
60) Cf. Gutiérrez. ib .• págs. 190 a 191. 
61) Cf. Sartor!; JurisprudentJiae ecclesias.ticae elementa, pág. 58. 
62) Cf. Gutiérrez. ib .• pág. 194. Se a notificação fôr feita no dia 1 de janeiro. 

o prazo de dez se esgotará à- meia-noite do dia 1 L 
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implícit~t quandO, consideradas tôdas as circunsfâncias. não há lugar para uma 
dúvida razoável sôbre a aceitação. . 

Aproveitamos a o,casião para citar dois casos ilustrativos, trazidos a fume 
por Gutiérrez (63). 1.0 Prol. N.o 7922/50. Certa religiosa, tendo recebido o 
indulto de secularização, negou-se primeiro a aceitá-lo formalmente. Depois de­
clarou que queria voltar ao século. Tirou o hábito, recebeu seu dote e os meios 
para viver honestamente e déixou a casa. Mas, chegando à estação férrea~ quis 
voltar para casa _ Chamou a Superiora por meio do telefone e falou-lhe do seu 
desejo de regressar. A Superiora não quis admiti-Ia. Feito'.) recurso à Sagrada 
Congregação dos Religiosos, esta respondeu: "No Congresso cio dia 19 de abril 
de 1951. Tendo o assunto novamente sid:> discutido no Congresso, foi decre­
tado, por unânimidade, que a dispensa foi legítimamente aceita, e l por isso, a sra. 
N. N. não é mais religiosa conforme a norma do direito nem poderá. ser admj~ 
tida na religião (cân. 542,1."; 640, § 2).2." - Prot. N." 3532/51. Outra 
religiosa recebeu o indulto que pedira. Chamada à Cúria, é-Ihe exibido e lido 
o indulto pelo Vigário Geral perante o notário. Ela responde que aceita o in­
dulto e declara que já antes depusera o hábito. Quando lhe pedem que assine, 
ela recusa. Feito depois o recurso, a Sagr. Congregação dos Religiosos respon­
de: "Dia 17 de novem!:>ro de 1951. A'I rmã N. N. deve ser considerada secula­
rizada segundo a norma d", direito, desde o dia em que lhe foi comuni­
cado, na Cúria Geral, o indulto de secularização que pedira e ela oralmente 
manifestou que. o aceitou". 

6 Concessão - As formas c::>muns da concessão do indulto.de seculari­
zação são duas: uma para a secularização de religiosos COm votos temporários 
e perpétuos, com ligeiras modificações, e outra para os sacerdotes que geral­
mente só recebem o indulto de exclaustração para experiência. Tratando-se de 
sacerdotes, pura e simplesmente, recebidos na Diocese, o rescrito é absoluto, 

As respOstas impressas são as seguintes: 1." - (64) "Em virtude das fa­
culdades roncedidas pelo SS. Senhor Nosso, a Sagr. Congregação encarregada 
dos negócios dos membros religiosos (ouvido o parecer do Revmo. Procura· 
dor Geral) houve por bem confiar ao Padre Geral (para os religiosos não isen­
tos, ao Exmo. Ordinário do lugar) o poder de conceder, a seu arbítrio e cons­
ciência, ao requ~rente o indulto de secularização, se êste livremente o aceita, 
de acôrdo com a norma do cân. 640, § 1, n." 2.", de tal maneira que, deposta 
a forma exterior do hábito religioso, seja equiparado aOs seculares no uso dos 
sacramentos e fique desligado dos votos e restantes obrigações de sua profis­
são". Para irmãos leigos (de votos solenes) diz um rescrito de 1956: "Em vir­
tude. " permite ao Pe. Ministro Geral que possa conceder ao requerente, se 

63) ar. Gutiérrez, ib., págs. 196 a 197. 
64) A resposta é precedida do pedido impresso: "Santíssimo Padre! N.N., pro­

fesso de vo~os simples perpétuos (temporários na Ordem) (na Congrega­
ç.ão '.' .) . achando-se inteiramente incapaz de cumprir os deveres da vida re­
ligiosa, prostrado aos pés de V.S" humildemente Implora o Indulto de se­
cularização para que possa livre e licitamente voltar ao século. E Deus . .. " 
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livre-mente o aceita, o indulto- solicitado de- secularização, segundo a norma do 
cân. 640, de tal maneira que fique desligado dos votos e demais obrigações de 
sua profissã~ e, deposta a .forma exterior do hábito religioso, seja equiparado 
aos seculares na uso dos sacramentos. O requerente_ porém, lembrado -de seu 
anterior estado, esforce-se por resgatar, com o.:>s bons costumes e sobretudo 
com as obras de piedade cristã, a graça ela vocação perdida" (65). Para todos: 
"Dez dias depois de recebida a comunicação do decreto executório por ·parte 
do requerente, o presente rescrito, se não fôr aceito, fique sem qualquer valor. 
Não obstante quaisquer coisas em contrário". 

2.° - "Em virtude das ·faculdades c:>ncedidas pelo SS. Senhor Nosso, a 
Sagr. Congregação encarregada dos negócios dos membros religiosos, ouvido 
o parecer do Revmo. Pe. Pr~curador Geral. .. e em consideração às cartas 
testemunhais do Ordinário ... confia benignamente ao mesmo Ordinário, a 
seu arbítrio e consciência, o concede~ aQ requerente o indulto de exclaustração 
durante um tempo de experiência, deposta a forma exterior do hábito religioso 
e observando tudo o que prescreve o côn. 639 do Código de Direito Canônico. 
Se acontecer que, durante a experiência,êleseja demitido pelo Ordinário, uma 
vez avisados os Superiores... (da Ordem... Congregação), está obrigado a 
voftar para 'o convento imediatamente. Transcorrido o referido tempo de ex­
periência, ou mesma antes, se é recebido definitivamente, o requerente,.provido 
de nôvo título canônico OU, a juízo do próprio Ordinário, de modo diverso, de 
uma conveniente sustentação, fique secularizado e por isso desligado dos v-ntos 
feitos na religião, salvaguardados os deveres próprios das ordens mabres, e 
"ipso facto" incardinado na Diocese ... (Prelazia ... ) segundo a norma do côn. 
640,.§ 1, n~s. 1 e 2, e 642 do C.D.C. Seja, porém, comunicado à Sagr. Con­
gregação e ao Superior Geral (da Ordem. .. Congregação) o decreto executó­
rio dêste rescrito. Não obstante quaisquer coisas em contrár;,," (66). 

7 Efeitos - Embora as respostas citadas indiquem,. de ·maneira geraL -os 
efeitos da secularização, contudQ torna-se necessário considerá-los mais 9ten­
tamente. Diremos: 

a) Dos princípios gerais de acôrdo com o Código - O religioso que obteve 
e acei~u o indulto de secularização (67): 1) é separado da sua religião, deve 

65 i Parece que a recomendação -final tende a desaparecer, pelo menos com re-­
rferência às dispensas em favor de clérigos. Antigamente, a Sagr. Congrega­
ção costumava impor algumas obras ou devoções, p.ex .• a recitação cotidia­
na do têrço. cuja obsel'vância· era fácil no mundo; Constituíam uma certa 
satisfação pelas obrigações religiosas dispensadas. Cil. Gutlérrez, ib, pág. 
190. nota 5. - No ,caso de apostasia. a admoestação final nunca é acrescen·· 
tada. Cf. Sartorl, op. clt. pág. 57. 

66) O texto impresso da petição é êste: II Santíssimo Padre! N.N .. prostrado aos 
pés de Vossa Santidade, implora, em .virtude das causas levadas ao conhe­
cimento. da Sagr. Congregação dos Religiosos. ri in-dulto de secularização, 
com o ~~gime de experimentação conforme norma do eân. 641. § 2. E 
Deus .... 

67) Como já advertimos .. o seguinte não pode ser aplicado a todos os seculari­
zados antes do Código. 



depor a forma exterior do hábito dela' e' é assemelhado aos seculares ria Missa, 
horas canônicas' e no uso e administração dos Sacramentos ( cân. 640, § 1, 1.0 ) 

(68);2) fica livre dos votos, mas sujeito às obrigações anexas àordemmaior,­
se 'estiver com ordens sacras (69); não está obrigado a recitar o ofício divino 
em virtude da profissão nem a observar as outras Regras e Constituições (cãn. 
640, § 1, 2.°). O secularizado não é mais religioso, devendo, por isso,. sujei" 
tar·se ao direito comum dos leigos, sendo·-Ieigo, -e· ao direito comum dos clér-i­
gos, sendo subdiácono, diácono AOU sacerdote. Mais adiante, refer-iremos al·­
gumas determinações particulares estatuídas para êstes.3)· Se novamente é 
recebido na religião, em virtude de um indulto apostólico, faz o noviciado e a 
profissão, e obtém lugar entre os professos a contar do dia da nova' profissão 
(ib., § 2) (70). 

b) Das normas especiais para os clérigos - 1) De ordens menores. t) 

Código e seus intérpretes silenciam" No entanto, devemos repetir em relação 
aos minoristas O que antes (71) dissemos: 1." - Se êle's receberam a tonsura 
~ as ordens menores antes de ingressar na religiã-o e ainda não perderam a 
sua Diocese, devem voltar para ela. 2." - Se foram ordenados na religião, 
não lhes resta senão procurar um Bispo benévolo que os queira receber. Não 
tendo ainda perdido a própria Diocese, o Ordinário destá merece a preferência, 
principalmente, se deu as letras dimissoriais. Não encontrando Bispo benévolo, 
são, "ipso faç:to", reduzidos ao estado leigo, um~ vez que o dire.ito não admite 
clérigo vago (din. 111, § 1) (72). 

2) Dé ordens sagradas. 1 - Se, o religioso de ordens sacras não tiver per­
dido a Diocese própria segundo o cãn. 585, deve, não renovando os votos ou 
obtendo o indulto de secularização, voltar para a Diocese própria e ser rece­
bido pelo Ordináflo próprio; se a tiver perdido, não pode exercer as ordens 

68) Não importa que o indulto seja dado pela S. Sé ou pelo Ordinário, nos casos 
de sua alçada. Cf. CIP de 12 de novembro de 19ZZ (AAS. XLV. páo:. 662). AJ; 
últimas palavras do cânone citado referem-se às religiões ou ordens que 
seguem um rIto próprio. Por conseguinte. os religiosos. depois da seculari­
zação. devem .conformar-se aos seculares ou aos -padres seculares. Cf. A CO:­
ronata. op. cit .• l. n.o 641, pág. 841. 

69) Celibato. recitação do Breviário e demais Obrigações clericais. Na recitação 
do Breviárfo observa a Folhinha da Diocese. Cf. Goyeneche~ Qttaest. canon. 
5. págs. 163segs. 

70) Esta prescrição não atinge os regulares secula1.'izados antes do Código. por­
qu.e lHes não precisam fazer nôvo noviciado nem nova profissão. quando !fo­
rem readmitidos. Cf. A Coronata. op. clt .• l. n .. 641. pág. 641. nota 6; Goye­
neche. op; cit .• n.o 100, pág-. 198. nota 25; Vermeersch. em Periodica. XIV. 
pág. 78. O direito particular sói -acrescentar outras proibições. Assim as 

Constituições Gerais da OFM.,dlzem. no art. 117. § 1,3,.": "Não se lhe dê 
entrada nos conventos da Ordem". No caso de regresso requer-se, ge­

ralmente. a licença do Superior Provincial de acôrdo com o Conselho. 
71) Cf. págs. anteriores da Revista da CRB. 
72) or. SaItori. op. clt .. nág.56; Consto Ger. da O.F.M .. art. 117. § 1. 2.": Schae­

fero De ReI., pág. 961. Se não quiserem continuar no estado clerIcal. podem 
por própria vontade regressar ao estado dos leigos (cãn. 211. § 2). Cf. 
Hanstein. op. cit .• § 83. pág. 275. 
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sacras fOra ·da. religi'ão .até encontra~ um·Bispo beoévolo·qu.e!() receba ou". S. 
Sôo'providenciar- doutra forma (ciln·;· .641 .. §. 1 ) •. ESladlsposição .é ."pl·icadaa· 
tedos··".)ssecularizados 'pela' S:.Sé·e pelo Ordinário .do lugar· (73). A proibição. 
relativa .. ao.exercfcio das ordens. não é: uma pena canônica, no sentido pr6prio 
(-74). Pór .conseguinte,. os clédgos.:que 'adesrespeitarem não contraem a ir' 
regularidade (75). Epraxegeral.da 'Sagrada Congregação nãeconceder·o Jn­
dulto, quando o religiosO não··j.untar à petição outro documento.em :que algum 
Bispo declara que quer' receber· o secularizado (76). 2 .. - O Bispo pode re­
ceber'o religioso ou·pura -8 simplesmente"ou para exp~riência por um triênio;­
no primeiro caso, o religioso fica "ao ipSO" incardinado na Diocese; no segun­
dó, o Bispo:'pode prQrrogar:ó .tempo .da -prova, não, porém, além doutro' triênio, 
passado tambéni êste; o religioso; 'se ,nãofôr despedido, fica "ipso facto" in-.. 
cardinado na·Di'ocese (·ib. ·§.2h Como· já- tivemos ocasião de acentuar, 56 ao 
B-ispo e não ao Vigário Geral nem:,ao' Vigário Capitu.lar, a·:não-ser após a vacân­
cia:de um àno da Sé episcopal·e·.com oconsentimenl".> do Cabido (cSn. 113), 
assiste o direito de receber o religioso '(77)'. Em vista do que é estatuído no. 
éârione citado pode acontecer: 'que: :1 ;'~, o' religioso seja recebido pura ~ sim­
p.lesmef.1te e com isso, imediatamente,'·incardina.do 'na Diocese; 2.9 , O .religioso 
s'eja "aceito para expe"rfência, 'sendo;· depols de decorridos· três anos, .expres­
samente incorporado na Diocese; 3.°, o religioso seja admitido para experiên~ 
ci.a e, passado o primeiro triênio, o seu tempo seja expressamente prorroga­
do para qm s~gund() triênio: N~ó sen9ti antes demitido; a incorporação dar-se-á, 
.. ipso iure" I 'depof"s de 'seis anos. "4:°,'6 religioso' seja aceito p,ara e"xperiência, 
mas, esgotado o primeiro triêno,.p: Bispo.não.prorroga o tempo ne~ incorpora 
o religioso nem o demite de um modo expresso. Temos neste ca~o uma pror­
f".>9ação ,tácit.a (78), de maneira .. qüeaexperiência continua até completar o se­
~ênio (79).' Impõ';se assim a conclusão que o religioso aceito para experiên-

73) Cf. a ô.cisão da Com. !Pont. de 12 de novembro de 1922 (AlIS. XIV (1922L 
pág, tW2). - É claro que o Bispo somente aos membros de uma Congrega-
cão de direito diocesano :j)ode conceder êsse· indulto. . 

74) DUerentemehte do que' ficara: estatuído no .decre~o fi Auctis Admodum" da 
Sagr. Congr '. ,dos BiSpOS e Regulares de 4 de novembro de 1892, n," VI. 
OlCFE. IV. pago 1054 se~s. 

75) Cf. A Cotonata. op. cit .• I. n.' 641. pág. 842. 'Enquanto o religioso secular!-
7.ado permanecer na casa religiosa. pOderá exercer as. Orden~ sacras. Cf. 
Ooyeneche. CpR. VI. pág. 91. 

76) Cf, Govenecbe. Q'tltest, canon., n, pág. 133 segs, A Coronata, ib., afirma 
que a Sagr. Congregação, 'nó caSo de o religioso possuir bens suficient.P..s 
para sua manuteneão. dá. às vêzes. êsse indulto. sem que o requerente tenha 
encontrado um Bispo benévolo: 

77) Goyeneche, op. cit., n." 100. pág. 198. 
78) Perguntou-se à Com, Pont.: "Se as palavras ôo cân. 641. § 2. "O Bisno 

pode prorrogar o tempo da provacão: devem ser entendidas. exclusivamente. 
da pt'orrog'aeão expressa. ou 't9mbém da tácita". A Com. Ponto respondeu 
no dia 27 de .iulho de 1942: "Negative". à primeira parte. "affirmative" à 
segunda. (AAS, XXXIV (1942), pág. 291). Cf. Larraona. CpR. Xil. pág. 
56. ·sel;S. 

79) Cf. Frei Fr. Xavier. OFM .. Da incardinação de um r~ligioso secularizado. 
em REB. VI (1946). págs. 907 a 911. 
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cia SÓ é 'inésrdinado numa Diocese pela declaração expressa do Bispo e, no 
fim de seis snos, em fôrça do próprio direito (80). Se o Bispo não (> quer, 
deve demitr-Io antes. Os têrmos do indulto. de .secularização. indicam hoje e1a_' 
ramente que a demissão, "prsemonitis Superioribus", pode ser decretad.em 
qualquer momento, mesmo antes do fim do primeiro triênio (81). Ao Bispo 
não assiste todavia o direito de. aceitar o religioso por um ou dois aros apenas 
nem pode prorrogar a experiência por um terceiro triênio (82). 

O religioso "secularizado", demiiido pelo Bispo, deve, imediatamente, vol_' 
tar para a casa religiosa (83) e ali ser recebido. Nada impede, porem, que pro­
cure outro Bispo benévolo e peça um nôvo indulto de secularização (84). 

8. Volta - O religioso secularizado no sentido perfeito, isto é, dispensa­
do dos votos, não pode voltar à religião, sem nôvo indulto, nôvo noviciado e 
nova profissão. A precedência é contada desde a nova profissão (côn. 640, 
§ 2). Os Superiores da mesma ou outra religião estatuirão prudentemente um 
tempo de prova. Algumas Constituições determinam isso expressamente, CO~ 
mo declaram perpétuamente inábil para todos os ofícios da religião o secul.­
rizado que fôr readmitido na mesma Ordem ou Congregação (85). Emb<>ra 
os secularizados antes do Códigonão.precisem faze<. nôvonoviciado nem O'lva 
profissão, é bem possível que devam pedir o indulto apostólico no caso de read­
missão. 

80) A Coronata opina, erra<tamente. que. se o Bispo nada disse, o religioso est:i. 
incardinado no fim do primeiro triênio. Cf. A Coronata. op. cit., !, n.O, 
541.pág. 834. . 

81) Cf. GOyeneche. op.cit.. n.' 100. pág. 199. notas 29 e 31; CpR. XVI!. pág. 
254 8egs. . 

82) A Coronata. op. cit .• I. n.' 541. pág. 842. 
83) Cf. o texto do indulto que claramente o diz. CI!. Goyeneche. CPR. VI. 

pág. 91 e nota 18; A OFM. 1925. pág. 115. 
M) O nôvo indulto éde necessidade absoluta. Cf. Goyeneche. CpR. XII (1931). 

Quaest. canon. 11. ,pág. 135; Sartori. op.cit .. pág. 58; Hanstein. op.cit .• ; 
83. pág. 275. Os definitivamente dispensados não podem voltar' para a casa 
religiosa sem as devidas licenças. Df. GOyeneche, QUiaest. canon .• n. pág. 135. 

85) Cf. por ex.: Consto Ger. da OFM. art. 117. §§ 2 e 3. dando ao Superior Pro­
videncial. de acôrdo com o Conselho, 'R faculdade de dispensar dessas ina­
bilid.ades, em casos particulares e com justa causa. 
Quanto à opinião da Igreja sôbre a secularização. Cf. a Instrução. antes 
reservada. que a Sagr. Congregação dos ReligiOSOS, por ordem do Papa 
Bento XV (N.' 2013/15) publi.cou aos 18 de agôsto de 1955 ... "Unde saepius 
evenire solet. ut sodales religiósi. votis etiam solemnibus adstricti. ad vitam 
extra claustra. ut sua cuiusque fcrt condicio degendam, eorundem votorum 
801utionem ab hac S. Congregatione efflagitent. ld vero· quanta Beatissi­
mi lPatris animum aegritudine conficiat. dicere vix attinet. Ab huiusmodi 
eniro e sinu religiosarum familiarum' intempestivis egressionibus. et ip­
sarum Ordinum gJ;Rve dedecus, et disciplinae regularis magna perturbatio. 
et Ecclesiae Dei ingens detrimentum et fidelium perniciosum offendiculum 
saepenpmero proficiscuntur. Qua.- de re Sanctitas Sua, Cui nihil antiquius 
est quam ut res tam rniseranda [inem habeat, vel saltem minus crebro in 
posterum eveniat. per hane S. Congregationem iis· omnibus oui religiosis 
sodalitatibus praesunt. haec duo animadvertenda proponit. quibus casuum 
rectorurnque tam deplorandorum praecipua causa ét origo continentur, se 
divini afflatus, seu vocationis, tum defectum -tum âmissionem". 
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9, Proibições particulares -,- O Código determina no cân, 642 que" qual­
quer professo voltado para o mundo, embora possa exercer as ordens sacras, 
conforme o·cân, 641, todavia, sem nÔvo e especial indulto da S, Sé, está proi­
bido: 

- 1.<» de qualquer benefício nas basílicas mai'Ores ou menores e nas igre­
jas catedrais; 

- 2.°) de exercer qualquer magistério e ofício nos Seminários maiores ~ 
menores ou nos colégios em que se educam clérigos e, igualmente, nas ,Univer­
sidades e Institutos que gozam do privilégio d~ conferir graus acadêmicos; 

- 3,°) de ,_qualquer ofício Ou múnus nas Cúrias episcopais e nas casas re­
ligiosas tanto de homens como de mulheres, mesmo que se trate de Congre­
gações diocesanas" (cân, 642, § 1, 1.0 - 3,°), Esta última prqlbição .não se 
estende às Sociedades com vida comum nem a simples casas ou obras pias 

... Quod si huiusmodi praeceptis institutisque nou minus quarn sodalitatum 
normis ac regulis obtemperaretur. id, quod paulo ante deploratum est, vix 
aut ne vix quidem accidere posset. Neque entm tyrones adinltterentur d1-­
v1no 91f-flatu carentes, neque vota ti nuncuparent qui religioso statu minime 
viderentur digni. nec monasticam. vitam, ut aeternae sall1ti consulerent. rc­
linquere illi cogerentur, qui vota emiserint" . 
"Quum igitur aUquis. religiosus vir ex Ordine suo egreditur. eiusdem Ordinis 
!\[óderator, si diligenter omnia -coram Domino consideravit. semetinsum a 
culpa non abesse suoque muneri defuisse ,:;:aepe saepius facHe percipiet. Quae 
quidean officli praetermissio fleri solet vel in alumnis admittendis. vel ad 
religiosae vitae rationem informandis, v'el postquam vota emiserint, pervigi­
landis." ... "Haec autem amnia quis inficiabitur eorum vitio esse tribuen-­
da qui religiosis sodalitatibus moderandis regendisque sunt praepositi? 
Quid autem lsti, in die i11a tremenda aeterno Judiei resDondebunt. sciscl­
tanti quidnam pro fratribus suis ad celestia pascua adducendis ipsi fe­
cerint". 

"Sunt. it.aque. haee religiosis Ordinibus prorsus ne'cessaria; in nume­
rum sodalium illos tantummodo admitti qui. divino impulsi afflatu. rellgio­
ne ingredi cogitant: adscitos ad monasticam vitam firmiter solideoue ins­
titui: professos, in vocatione perseverare sodalitatis suae normis obtempe­
rando ac praesertim a pontificiis institutis nunquam decedendo". 

fi ." •• Qua de re 'curo religiosus aliquis vir vocationis sune iacturam fadt. 
coenobiumque derclinquit. Superior, qui in monasterio manet, Dei misera­
tionis magis egere videtur quam qui e claustris egreditur". 

"!taque ad observantiam disciplmae regularis obtinendam. quae po­
tissimum mficit ut divinus perduret affIatus. illud in :arimis -opus eat. ut 
nempe religiosorum institutorum Moderatores sint Ucaritate et morum sua­
vitate praeditl, patientes, iratemitatis amatores. misericordes, quorum re­
glmini !ibenter alil se submittant", Unnocentius XII. Sanctissimus. 18 iulii 
1603), 

" ... Id autem quam maxime Beatissimus Pater exoptat. Qui banam in 
suem adducitur fore lit nunquam elaustrorum ianuas in posterem ingre­
diantur qui vocatione careant; qui vero, divino instinctu impulsi. religio­
nem amplexi fuerint. gérmanam vitae monasticae rationem usque ad ex­
tremum prosequantur, Ita sanctimoniae. poeultentlae, virtutum omnium me­
ritis onusti, tum moderatores tum eornm fratres. qui amnes pariter amoia 
re!iquerunt et Jesum chrlstum sunt secutl. ad coelestem Jerusalem mi­
"rabunt, ibique centu'ulum recipient et vitam aetemam llossldebunt", (CpR, 
XXVI (1947), pág, 262 8egB) , 



(86'). Os ofícios·' de que os' secularizàdos não podem ser entarregádos nas 
Cúrias episcopals são p.- ex. ,() de chanceler, -examinador; juiz sinodal, etc. :6; 

nas casas .religiosas o. de .. C'Jnfessor, capelão, diretor; -reitor etc. (87.) .. 
Em particular convém notar: a) que aqui se·trata apenas de.proibições é 

não de inabilidades, propriamente ditas, de maneira que o conferimento dês­
ses ofícios e cargos seria válido (88); b) que são atingidos, exclusivamente, os 
que tinham ordens sacras no momento da secularização (89l,não os que se 
ordenaram depois (90); c) que estão compreendidos todos os professas de 
votos perpétuos, tanto os livremente egressos, como os demitidos, se tiverem 
sido dispensados dos votos (91) antes ou depois do nôvo Código (92). Não 
é certo,' porém, que devam deixar os ofícios e cargos que vàlldamente obtiveram 
antes da promulgação da nova lei (93). A proibição não obriga aos que fize­
ram votos simples numa Ordem, embora fôssem perpétuos por parte do pro­
fesso (94). d) Tôdas as proibições são apl icadas também aos que fizerem 
votos temporários ou juramento de perseverança ou algumas promessas pe­
culiares segundo a norma de suas Oonstituições e dêles foram dispensados, se 
estiverem a êles ligados por seis anos integras (cân. 642, § 2). 

O cân. 642, portanto" nãosecrefere aos.que: a r voltarem para o mundo, 
findo o tempo dos votos: b) tiverem feito profissão inválida; c) ainda não ti­
verem completado seis anos de votos temporários, promessa, etc. d) se exclaus­
trárem (95). 

As proibições, demonstram que aS. Sé quer pôr um dique ao' abandono 
das obrigações sagradas assumidas pela profissão, como de outro lado, mani­
festam a estima da Igreja pelo estado religioso. Impedindo o acessO a deter­
minados ofícios, procura tirar' o estímulo às saídas (96). 

86) Cf. Goyeneche. op. cit.; n.' 101. lPág; 200. 
87) Tabera. op.cit .• n.'· 395. pág. 532; A Coronata. op.cit. l. n.' 1141. pág. 843. 
86) RegatllJo. op. cit .• l. n.' 760. pág. 523. 
89) Os cânones 641. § 1. e 642, § 1" referem-se exclusivamente- a êstes. Cf. Re·~ 

gatlllo. ib.; Tabera. íb. 
'90) Goyeneche. Quaest. canon .• n. pág. 137 e 138 e canonistas citlidos. Hans­

tein. § 84. pág. 276. Schaefer. op.clt .• n.' 1552. etc. chamam a opinião de 
provável. . . 

91) Goeyneche. op. cit .• ,pág. 136 e 137. 
92) Com. P.ont., de.;: 24 de novembro de 1920 (AAS, XII. pág, 575). 
93) A Coronata. op cit .• i. n.o Ml. 'pág. 844; Gigante. p. Ant. Inst. de Di,.. 

Cano Braga. 1955. l. pág. 593; Regatlllo. op. cit .• l. n.' 760. pág. 
523. baseando-se sôbre o disposto rio cân. 4;" 

94) Goyeneche.Quaest canon .• li. pág. 136; CpR. V. pág. 26. 
95) A maioria absoluta dos canonistas exime os exclausti'ados; sendo de opi­

nião contrária -Goyeneche. op. cito n,'" 101. pág. 200, notas 33 e 34, vacilante 
Hanstein. op. cito § 83. pág. 276. 

95) Regatillo. op. cit.. l. n.'760i,pág. 523;· A Coronata. op. cit .• r. n.'64!. pág. 
844; Goyeneche. Quaest. canon .•. lI. pág. 136. Lemos no decreto da Sagrada 
Congregação dos Religiosos de 15 de julho de 1009 (AAS. l. pág. 523): "CUm 
minoris es'se Boleat aedificationis, salvÍs extraordinaris nonnullis casibus. 
quod in 'officiis diocesanis eminere eonspiCiantur; -qui,_ vel in, alíquo' Ordine 
Reguluri vota solemnia professi indultum 'saecularizationis sivé p'erpetuae 
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Advertência a respeito da secularixação de religlo ••• e monjas. 

A Sagrada' Congregação dos Religios:)susa de um formulário para a se· 
cularização'de Irmãs com votos temporários (97) é outro para irmãs'devot:>s 
simples perpétuos, mas no texto são inteiramente idênticos (98). Em se tra­
tanQo da sec'ularização de monjas, serve-se de um terceiro formulário, mas 
sem caraCterísticas' ,particulares, exceção feita da recomendação final de ~r 
meio de bons costumes e obras de piedade cristã resgatar a graça da vocação 
perdida (99).' A única diferença entre os restritos para irmãos e religiosas 
está na 'Obrigação de devolver a estas o dote (cân. 551, § 1) e o conceder-lhes 
o subsídio caritativo segundo a norma do cãn. 643. § 2, do qual já falamos 
( 100). 

(Continua nO próximo número) 

sve ad tempus obtinuerint. vel in Instituto aliquo religioso; emissis vaUs 
. perpetuis ab istis dispellsati fuerlnt; ne alii inde religiasi induci possint, 
ut varias egrediendi .claustra praetextus exquirant, quod nimis frequens 
-accidere experientia do~et ... 

97) Cf., Sartori, op.cit .• pág. 111: Seculari2ação para 'rmãs de votos tempo-
rários___ , 
1) RequiSitos prévioS: Exponham-se as razões da petição. que. geralmente. 

são a falta ou a :perda de vocação. pelo que a requerente se sente intei­
ramente inapta para se desempenhar dos deveres da vida comum . 

. 2) Fo,"17Ul: comissória. 
3) Efeitos: A requerente, livremente aceitante. concede-se o indulto pe­

dido de séCularização conrt'orme o cano 640. d e tal maneira que fica 
desligada dos votos e demais obligaçóes de sua Profissão. 

,4) condições: (F. 61): a) deve depor a forma exterior do hábito religioso: 
'b) fica equiparada: no· uso dos sacramentos às seculares; c) se.1a-lhe 
restituído o dote (cân. 551. '§ 1) oU observe-se o cãn. 643. § 2. conforme 
0- caso; d)' dez' dias depois' de- recebida- a comunicaçífo do decreto exe­
cultório poi -narte da requerente. o presente rescrito, se não fôr aceito. 
"fica _ sem qualquer valor. 

98) b rescrit-O para os Irmãos de votos simples perpétuos tem o lnesmo teor. 
Df. Sartori. op.clt .. pág. 112. 

99) Dl'. Sartori. ib.,: Secularl2ação pam Manias. , 
1) Nota p"évia: 1:ste indulto vale para Monjas professas. quer de votos so­

lenes. ·quer de votos simples. 
2} Requisitos prévioS: a) Ex'Donham-se as razões .da petição, 1. e, se a 

-Monja se sente inteiramente -incapaz de corresponder aos deveres da 
vida comum e se deseia voltar livre e licitamente ao século; b) que ela 
neGa e aceité' o rescrito ou indulto. 

3) 'Forma: comissória. 
'. 4) Et~itos: a secularização ,pedida concede-se ·conforme a norma do cân. 

a 640, de tal maneira que a' reauerente fique desligada dos votos e de-­
mais obriga('óes de sua Profissão. 

5) Condições:·(F.63),: .a)- de,ve depor a forma exterior -do !hábito religioso: 
b) é equiparada às seculares no uso dos sacramentos; c) seja-lhe res­
tituído o <iote (cân. 551. § ,1) ou observe-se o que estabelece o cân. 643. 
~ 2, conforme o caso; d) lembrada.dl'! seu anterior estado. esforce--se 
por resgatar, com os bons costumes e sobretudo',com as obras de piedade 
criRtã. a graça da vocação perdida. 

100) Cf. pág. 



I PASTbR;;:-;U;A~ 
o CULTO DOMINICAL E OS RELIGIOSOS 

A propósito da Iniciativa de religiosos a.sumlrem tarefas de catequese 
e de culto dominical onde niio há sacerdotes ou onde o sacerdote vai raramente. 

Frei Antônio Rollm, O.P. 

1 - Objetivo. 

que se . pretende com isso? Cremos que se trata de utilizar religiosos 
não-sacerdotes em tarefas de evangelização, a fim de remediar deficiências de 
um clero' escasso face ao crescimento demográfico no país e às mudanças da 
ordem qualitativa. Tal evangelização consistiria num tipo peculiar de instrução 
teligiosa, cujo teor procuraremos- determinar, e- ao mesmo tempo num culto 
dominical,· que n-ão fôsse uma espécie de missa sem padre, mas num .culto, 
dominical, popular ·quecornportasse salmos cantados, hinos populares e ora· 
ções ef!1 comum. A zona' rural bem como as periféricas das cidades em 
crescimento seriam. os lugares preferi~os para a implantação dêste tipo de 
apostolado que vem auxiliar, se bem conduzido, o apostolado sacerdotal. 

2 - NeCessidade e urgência dêste objetivo 

Primeiro, p,?rque ,v"ivemos num país em mudanças rumando para um 
tipo nôvo de sociedade na qual o· catolicismo é chamado a se integrar como 
fator"' positivo e. acelerador; de maneira a criar uma nova sociedade de ins­
piração cristã. Isto leva à "respon~abilidade, primeiramente, os sacerdotes que 
vêem crescer suas tarefas, dia a dia. A descentralização' destas se impõe, para 
o melhor desempenho da missão sacerdotal, como homem da mensagem 
evangélica e formador. de mentalidade cristã. 10 ainda urna conseqüência da 
concentração urbana resultando da 'mobilidade geográfica crescente das massa::. 
rurais a,inda não evangelizadas. Ora, tal descentralização recai, em primeiro 
lugar, sôbre os religiosos não-sacerdotes, chamados agora mais do que nunca 
a 'um_ trabalho pastoral e não apenas a tipos de atividades educacionais e 
assistenciais. 

Mais ainqa. A mobilidade geográfica se acelera nos últimos anos como 
conseqüência da penetração da técnica nos quadros rurais até pouco tempo 
fechados e restritos e acarreta mudança nas maneiras de pensar, de agir, 
nos modos coletivos de ação, nos gêneros de vida, mudanças estas que con­
trastam com o antigo estilo colonial de tradição e de quadro local isolado. 
Daí vem que tais mudanças qualitativas colocam duas linhas de ação pastoral: 

a) De um lado, as camadas rurais, quer as que se desloquem para os 
grandes centros urbanos, quer as que sofram a influência dêste em seu próprio 
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campo, correm o grande risco de perder, sob a pressã-:> de ·taismudança.s, 
sua religiosidade que, embora tradicional, não deixa de constituir· 'um ·valor. 
Competirá, então, à pastoral, neste particular, salvar esta religiosidade, torná. 
là consciente, ao mesmo tempo que purificá·la de seus elementos negativos. 
Nesta linha de açã'o, a Igreja visa sua integração religiósa, através de um tra. 
balho eficaz, num país .em mudanças .. ·. '.. . , . . '.' . 

b) E isto. nos conduz ao. segundq, aspecto:. a missão da'lgreja, não é 
apenas a de levar seus filhos a agirem para fins especificartlente sobrenaturais, 
buscando .cada· qual ,sua. _.s.~lva.ção no mundo, isto é l enquanto viverem neste 
mundo, como se ela pretendesse formar uma sociedade religiosa' justaposta ou 
~o lado de uma sociedade profana em formação, o que equivaleria a dizer uma 
sociedade religiosa marginal. Sua missão é, pois, mais do que agir no, mundo. 
Cabe·lhe ainda uma ação pósitiva sôbre o mUI1do, no sentido de que seus prin­
dpios religiosos sobrenaturais, ao mesmo tempo que estruturam a. vida reli­
giosa de seus filhos, venham penetrare impregnar GS valôres culturais. e os 
esquemas de ação de uma sociedade em formação .. JOste segundo aspecto 
AOS orientaria para a resposta à- seguinte pergunta: no Brasil, que procura" se 
encontrar num tipo nÔvo de sociedade, qual·a missão da Igreja?: Qual ares, 
JOOhsabilidade da Igreja e por .conseguinte dos. seus. filhos que são· també.m 
elementos desta nova sociedade? 

'Estas duas linhas de ação serão retomadas mais adiante. SãQ apenas 
lembradas aqui. 

Retomando o pensamento inicial dêste parágrafo, isto é, as mvdança-s 
no Brasil, damos, aqui, a título de ilustração, os aspectos quantitativos mais 
marcanteo da mobilidade geográfica; da diferença entre nascimentos .. e óbitos, 
no decênio 1940/1950, sobrou Um ativo de 7.600 pessoas 'para o quadro 
rural, e de 3.150. OQO pessoas para o quadro urbano-suburbano. Entretanto 
daquele total de 7.600 pessoas a zona. urbano-suburbana absorveu, por PrQ­
cesso migratório, cêrca de 2.740 indivíduos, ou seja 36,1%, o que represen.!a 
uma perda bem sensível da população rural por emigração. Ora, se isto era 
a situação no decênio 40/50, o processo migratório não decaiu no últimc 
período decenal, como os números seguinte;s o mostram: 

BRASIL E Aumento da população brasileira por 1.000 habitantes 

Regiões 
TOTAL I Quadro urbano I Quadro rural 

Fisio.grá- I I suburbano I 
ficas I 1940/50 i 1950/60 I 1940/50 I 1950/60 I 1940/50 I 1950/60 

I I I I I 
BRASIL 24 I 30 I 39 I 54 I 16 I 16 

NORTE 24 
I 

33 i 37 I 53 1 18 I 25 I 
NORDESTE 23 21 I 38 I. 48 I 18 I 12 

1 
LESTE 19 I 26 ! 37 I 49 I 10 I 10 
SUL 28 I 37 I 42 I 58 I 19 21 
C. OESTE 33 I 54 I 47 I 94 I 29 I 40 
Fonte: Sinopse preliminar elo Censo Dcmogrófico do Brasil 1960 I.B.G.E. 
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!:stes números falam por' si. Dispensam comentários para não nos alone, 
garmos, neste curto 'arrazoado. 

Entretanto. êles revelam duas área,s distintas, com funções próprias, 
uma a áréa' de concentração urbana, e a' outra', a rural, sofrendo processo de 
emigração. Dois processos, portanto, diversos, saída de um habitat de tradi' 
ção, e chegada para ambientes novos e diferentes dos de origem. 

Dai vem que o trabalho de catequese deverá levar em conta êstes dois 
aspectos: de um lado, no caso de se levar a mensagem evangélica à zona rural, 
importa que esta mensagem siga um processo de conscientização, de maneira 
a preparar o homem do campo para a eventualidade de seu êxodo rural. Isto 
todavia não quer significar que a religião venha atuar como fator acelerador 
de migração a curta ou a longa distância, mas simplesmente que ela não deve 
perder de vista a situação real da mobilidade geográfica no Brasil, sob pena 
de. sua- atuação se-, tornar artificiaL e inco.nsistente . . Ainda ·,~~;,.;ZQna. rural""a_ ca~ 
tequese deverá inspirar e incutir no trabalhador rural o sentido e o valor de 
seu trabalho numa sociedade em formação. A dignidade humana do homem 
do campo, no plano social e econÔmico, deverá ser colocada em destaque como 
um valor evangélico, de maneira a criar na consciência do homem do campo 
uma mentalidade autêntica mente humana e cristã. Sua capacidade de traba­
lho e o sentimento de segurança e confiança de que poderá também se, trans­
formar de simples diarista em pequeno sitiante, por processos legais, é hoje 
um valor que a catequese não pode deixar em silêncio. . 

Por outro lado, no caso de a catequese atuar nas periferias das cida­
des em crescimento, também duas linhas de ação deverão ser levadas em con­
sideração: conscientização da religiosidade, o que se fará pela apresentação 
esclarecida da mensagem evangélica, ao contrário de imposição de fórmulas 
elaboradas em manuais de religião; e processo de integração social e religiosa, 
o que se conseguirá pela solidariedade a ser difundida e cultivada entre os 
que já moram nas periferias das cidades e os que estão chegando da zona ru-. 
ral. O processo da integração social entra na linha da promoção humana, e 
o da integração religiosa, que não deve ser separado daquele, pertence a uma 
atuação religiosa. A pastoral da acolhida, da solidariedade, da fraternidade, 
entrará aqui em ação, fazendo com que a catequese não seja uma simples 
transmissão de noções religiosas, mas que a assimilação destas se faça com 
o agir, isto é, com uma praxe cristã. 

A catequese não é apenas, um, problema de in:;!jrüção religiosa para 
preencher' 0"v8zio da ignorância religiosa, Ela é, sobretudo, com a instrução, 
um trabalho de iniciação consciente à' vida de fé, à descoberta e à vivência de 
Deus em nós, pelo Cristo. Não basta apenas instruir os fiéis. Importa iniciá­
ros numa vida de fé e de amor de Deus. 

3 - Como seria e como se farl. a.te tipo de catequese 

O modo de ser de alguma coisa define muitas vêzes sua naturezá. 
Isso acontece sobretudo no que se refere ao plano do fazer e do agir. Por 
isso o que seria êste tipo de culto já está expresso; de um ,lado no parágra-
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lo rele",n!. ~ 'U. r>ec<!'S.idlodo • v,ganel., e de outro lodo se complete pelo 
<I"" se di sser q".nlo ao seu "modvs faeianell", - - . 

1. Como cateqoes.e, nlo dever' se, um en.lno ... enlO deut'i,,',lo "'­
ti/lelal, feito do fórmula. 'rld •• , tirMlu de manuais teórico. e lnexp~.i_ 
do po<Ito de .. Iue 1""10'01. M ... deveri .p",sentar-se como uni. formulaç50 
.imples do "kerigme". um" rmonslQI'Im .",ar.g<!lkl, feita de ma""ira atraente é 
"" ....... mo tempo concre'., Dh ... modo, o texto b6.ko • serviço dI,te tipé> 
de catequese seria O próprio evangel ho .• nt .. 'io'.......,'. """dado de manei ra 
a <lMporlar no< fi~i. um \Irande inlerf ... pel •• UI leitur •. Poderia se come­
çar, mostrando primeirameme quem é Nono Senhor .IM.,. ed.tó. um. 1"'':­
gunll dirigida pelo dirige"t. do evito' .. sembI6i. $fIrl. 1.lv .. ~ • 'segui';"" 
"Sabem v<><:h quem é .Jesus Cris to?" "Qve ido!i. lêrn v<>e& de .lesus Cristo?" 
TIl. pergunta •• vodtarlam. inegàvelmento, .Iguma. re.posln q<Je poe seu 
Ibdo <faelam ensejo. um. explanação sôbre " Pe .. o. de Jesus CrisIo. O reli· 
gloso """,'eada o a.peçto numero" o MpeçlO divino do Cclsto, ambos ell ... i­
tomenle unldo$ " um ao serviço do DUteO. Só Asle tema sôb ... . ",""SO/l do 
Cri.IO I<>marla v'dos di ••. Depois ",ria normalmente a queslão: por qlH! O 
Cristo em 1'101" vldlo1 Tem êle algumo menS1lgem !Me. OS no"os problemas? 
Respond,,, o ISlo seria levar a pr6pria r"$pO.Ia do evar.gelho ao homem dm 
nossos diu. Ou tro ospe<::IO Intare"ont.: ao In~s de se trap.mitie .OS 1i6i. 
uma ooçkl 'cid. de um Deus em tnls Peu oas, que êles receberiam ~.,;, 
abrupto". se começarl. por lhe) m",Irae qlH! o Ccisto no. ensinou qlH! Dev. 
'PaI, ê Filho e ê Amor, de lal modo que o noçlio de Oeu. Trino em ftss.oi. 
se Ioeme na ment.lidade dêl .. como uma decorrenle da f~ no CrislO. "ulm 
a cat~ $<I" centralizada no Cd.,O, em lugae de ser apena. uma , impleS 
.... petiçSO de fórmula. que os lléls ""abam por nlo "nleoder. " i.,o tvdo se 
""9'Jiria uma expo.iç~o slmple. de comO o e .. angelho 1'101 en,ina a ver ai 
coisas e o. f>om""s. Se a "leque$<O se passa na zona rural, um lema Pelo 
q UII se poderia começar par. se enlrar a lalae na Pes,,'o do (riuo se,l. di· 
zer aos fiéis, mbime aO, trabalhadore. ru , .is, que o Cristo falou do tr.ba. 
lho do h<>rn<!m n. lerrl. O tema das pn~boli' do semeador e do grlio de 
mo,tarda e do senhor de ,erras que ,ontral. <>per"'", plra o seu campo 
oparooo entlio a>mo dos mal •• ugo,ti"",. Pensamo. que 0010 •• dêste tipo, !Ms-
ngen. "".ngéllca, ligod ... vida huma"", devem .... 'vir de p",SmlJulo pltrà 
se oomeçae a foi., sôb .... a Pes$O/l do Cristo. . 

2. Como c~lto, pensamos que nlo 6 opo'Iuno .... tr.n Jforrntt num'; 
e$pb:ie de mi .... Mn que Mwma ft forma de um cullO popular, ".ponl~neo, 
.• nio imp&Io, de mlnei ,a que os fl~is tenham a impreslSO de que ~le$ la· 
zem O nu cullo, e n50 ,,~~ut&m uma I6rm~l~ Impostl. 1'efI •• mos que .... p0de­
ria .ugerlr .... ,anlassem ,"imos numa melodi. llmple., ma. que os "mko. 
populare,_ do agrado do POVO. n50 IôsSflm .upressos. Deixar que os lléi. r.­
ci tem orações que p",ferem, I lim de que o ,ullo seja a$ponl~neo, de m l · 

neira • lormar um geupo elpont&nao e jomal. um grupo que .... O)$lru luee 
sob a p""sio de um esquema ImpOuo . Se"a também de se desejar que o 
r.ligioso ou I ",lIgi""" nilio tome. a d ianteira pa .. dirigir Os cintioo" ma. 
que proc:u .... Iormar leigo, que a"umam • dire<;50 Oos dn.tioo. de manal'a 
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que seja' a assembléia que venha a cantar e a rezar e não seja apenas um: . 
conjunto d~ pessoas a executar ordens e a realizar uma coisa imposta. Num' 
ou noutro lugar, talvez em muitos, o relIgioso terá que ter iniciativa. Mas 
importa que não se esqueça que esta iniciativa, na parte do culto, deve per­
tencer ao grupo. Seu pôsto é de orientador, não de quem dá ordens. Sua é 
função é de edücador; não de um bedel. Quanto mais espontâneo o grupo 
se formar, mesmo na escolha dos cânticos e das orações, mais chance tem 
êle de persistir. Sbmente aos poucos é que o religioso, como educador espi­
ritual, orientará o grupo para cânticos e orações litúrgicas. Educar e formar 
para a missa, sem entretanto se fixar em suas cerimônias, logo de início, 
será uma das funções dêste culto popular. 

A iniciativa e a espontaneidade do grupo devem ser respeitadas como 
seu dinamismo próprio. Nesta iniciativa é que o religioso irá descobrir o 
verdadeiro Irder religioso da assembléia, o qual êle terá o cuidado de bem 
formar e de dirigir, a fim de que êle possa substituí-lo mais tarde e mesmo 
em outras oportunidades, como em casos de entêrro, por exemplo. 

3. Para esta. tarefa, será ,indispensável uma preparação, mesmo in­
tensiva, para os religiosos, que irão realizar êste tipo de trabalho. Que se 
instruam na problemática e na psicologia do homem rural e do habitante da 
periferia das cidades. Que conheçam algo sôbre estrutura e dinamismo de 
grupos, a fim de que não se transformem de um momento para outro em 
padres a darem ordens aos fiéis reunidos, o que seria o fracasso total do 
culto popular. Que tenham na mente que sua função é de educador em ter­
reno de pastoral, e jamais tomem ares de quem manda e espera que os fiéis 
reunidos lhe obedeçam. 

4. Será de grande conveniência que alguns leigos dos lugares, onda 
se realiza o culto, se associem ao religioso, de maneira a permitir melhor 
comunicação entre o religioso e os fiéis. 10 necessário esta associação de lei­
gos ao religioso, mesmo em lugares onde parece difrcil, de maneira que per­
mita quebrar uma certa distância social que poderá nascer e se fixar entre 
o religioso e os fiéis. Tal participação de leigos, sobretudo do local, se es­
tende não apenas ao aspecto culto, senão também aO aspecto catequese. 

5. Na parte da catequese, o diálogo entre O religioso e os fiéis parece 
ser, um meio efic~z de conhecimento. Provocar perguntas e dar ocasião a que 
elas se coloquem. Não fugir das perguntas. Elas seriam o diálogo. Então 
se êste vem a se estabelecer, a catequese se tornará atraente. E se o diálogo é 
cuidadosamente conduzido ao plano da vida humana, será frutuoso e gerador 
de mentalidade cristã. Dialogar não é discutir, não é estabelecer polêmicas. 
isto será absolutamente proibido. Importa pensar que o dialogo é fecundo, en­
quanto a polêmica é estéril e séria barreira, no plano pastoral. 

6. Ao religioso não cabe s6 a tarefa de estar presente à catequese 
senão também preparar leigos que venham substituI-lo oportunamente. Isso 
permitirá que O grupo do culto dominical continue, depois de certo tempo, 
""m a presença direta do religioso. 

7. Importa integrar o trabalho numa pastoral de conjunto, e isto 
significa que as necessidades da região sejam estudadas anteriormente, se-
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gundo a urgência·. e a prioridade .. Em segundo .Iugar .. é necessário que o 
trabalho seja . integrado num plano· diocesano, de maneira 'que seja' uma Com, 
ponente de um todo e jamais se apresente desconexo e improvisado. Nest.e 
sentido os setores a serem atingidos deverão ser estudadps. peJo; clero e .0 

bispo em conjunto. 
Queremos lembrar, finalmente, que .a finalidade desta catequese pas­

toral não é apenas instruir religiosamente, mas, educar cristãmente. o homem, 
face aos seus problemas e dificuldades. 

E nesta perspectiva que a pastoral a cargo dos religiosos. deverá chegar 
a uma participação dos fiéis na Igreja. 

Preparados os fiéis desta maneira, poderão com a presença do sacer~ 
dote participar eficazmente da assembléia eucarística, -com a celebração da 
missa, da qual êste tipo de catequese é uma etapa preliminar. 

JARDIM DE INFÂNCIA 

Prepare bem suas. professoras das classes do Jardim. de 
Infância e prelim!nar. . . 

Peça prospectos do Curso para Educadores da Infância do 
Colégio Jacobina. 

Há bôlsas para religiosas cujas congregações mantêm asilos. .. 
O. diploma de curso normal dá entrada ao 2.° ano. 
Para informações: . 

Colégio Jacobina·. 
Rua São Clemente,. 117 
Fones: 26-9121 46-8403. 
Rio de Janeiro. (?B 
ZC - 02 •. 
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HOSPEDAGEM PARA· A SENHORA, IRMA I 

Sempre foi· desejo da Conferência ocpoder indicar a .. religiosas que che­
gam a determinadas cidades um local. onde possam pousar. Nem tõdas as 
comunidades têm casa em tõdas as cidades.· E os grandes centros, para onde 
se dirigem, por tantos motivos, as religiosas também, -nem sempre podem dispor 
de acomodações para hospedá-Ias. Além disso, muitas vêzes, sempre por me>­
tivos justos, religiosas há. que se demoram v~rios dias enl: determinadas ci~ 
daces. 

Claro está que a generosidade e a· tradicional éaracterística de povo 
hospitaleiro continua de pé. Mas nem sempre a alcunha tradicional abre 
quartos para hospedar!... Recorrer a um hotel? .. Seria a única solução 
para não ficar na rua! E nós sabemos os problemas que podem nascer dêsse 
tran.!;tôrno! 

Obviando a esta dificuldade; nosso· désejo. seriá ter em cada grande 
centro uma casa para hospedar religiosas . Mas nem sempre o desejo pode 
ser realizado. Graças a Deus estamos com uma primeira tentativa. Aqui 
me,mo no Estado da Guanabara.. .. ... . 

D~vemos esta p.ossibiiidade. às Revmas .. Ir.mãs Salesianas, as Filhas. cje 
Maria Auxiliadora, que no. R.io de Janeim.eR·ua Ibituruna, 108 - fone: 
28,1308) reformaral)1 totalmente uma casa de pensionistas para poderem 
atender a religiosas. Suma"mente fefizes por p~dermos dar às. na:ssas caríssi~ 
mas i rmãs a boa notícia, na certeza de que, "a"pós "esta, outràs congregações 
aparecerão, nos grandes e pequenos centros, onde irmãs que têm pens_iol')a_­
tos reservem para religiosas alguns quartos ou um andar" E não deixem de 
nos· comunicar. tão· simpática·· Jniciativa:~· em ·matéria: na qual· "O Senhor nos 
há de julgar e, se o merecermos/·chamar depois benditos porque "era·:pere­
grino e me acolhestes" (Mt 25,35) - para que seja conhecida a generosi­
dade ·das irmãs ·e as possibilidades que h·á párí( aquelas cujos deveres retêm 
fora. de casa". 

- É DE GRAÇA? 
Claro que não.. Mas é mais barato. E em casa. religiosa. E garantia 

de acolhida, a qualqu~r momento,. com o sorriso de irmã .. 
- só PARA DIARISTAS.? 
Não só. Muitas congregações têm. dificuldade em .mandar irmãs para 

fazer cursos no Rio. por falt". de hospedagem .. Pois bem, esta casa vem so· 
lucionar a dificuldade. A religiosa pode hospedar-se o ano todo. Pensionista 
em caSÇl .. religiosa. ·Outras. querem fazer uma: excursão de irmãs, mas não sa­
bem onde hospedar-se" Outras vêm para reuniões ou cursos intensivos ... 
Para todos êsses. casos, as j·rmãs salesianas~ põem: à disposição o Pensionato 
Noss. Senhor. Auxiliado.ra . 
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H4 uma vant<lgCm muito In'er~nante: '$ rellgl ..... dormem no pen· 
.Ionato, ondo tambbn podem permanece, pe,. estudor, de"".n .. , eK. mao 
o. .10. '*' pleciodo •• $ I"I!felçl5e., 0$ 'ec .... lo. .&0 feito. no p'óprlo colégio 10 

lado. i!! mais do que um petl$lonato. i!! uma deperiôAncl& '*' um. ce .. ,..llg;O$' 
p.r. acolher irml. que vim do longe. 

Cem O 110>10 agradecimenlo .h Filh .. do M.ri. Auxiliadora •• espe· 
rança de .... lIzações semelhante. em todo. o. «nlrO$ m.io .... do Br.,11. 

ha .... 

PENSIONATO NOSSA SENHO~A AUXILlAOO~A 
~ua Ib!turuna. 108 (f'(l",,: 28.13(8) 

RIO DE JANEIRO - ZC·29 

A dl~,)., ." O fim de 1963. , de Cr$ 1.000.00. 
Par. demoro de um 1Tlf, ou mal •• o c .. o ,erá estudldo em ou!r .. 

A Oi ... ! • • lo 

CURSO DE RÁDIO. TELEVISAO E REDAÇAO PARA RELIGIOSAS, 

EM 5.1.0 PAULO 

5'" Plul. _ R •• lizar· .... na Capital de 550 Paulo. de 8 • 23 de j •. 
neiro de 1964, o 2." Curso Intensivo de Rádio. T,I""b5o • Rod./Iç60 par. Re­
Ugio ... , Y.:Ib O p.!trodnlo d. Faculdade de Jornall,mo ~C'''P"r Libero" da Pon­
!lfída Uni""r.idade Católica de Sio Paulo, promovido pela Coolerincl. dos 
Religiosos, ~ de Sio Paulo . 

1...".10 

As aulu ,.rio mlnlstr.d .. por p,oles,õ, ..... ,peci.list .. no ... unto . 
Ü$ 1lIrna .. .. rem ebo<-d.dos do 0$ .egulntu: 

1) _ A Redaçio do P.le,lr ... OI""u .. O$: o segr«lo de wa conlecçio 
rápida e convincente. 

2 ) Progrem., Religio50" seu, .lsI""' .. mei, moderno.; e rro, • 
w rrlgir . 

3) Noticiário e Jorn.l, Fa16do" sua confecçio e epresenta<;5o. 
4) A Ce"ieque ... pelo R6dio: O ,",todo m.ls wnvincente e populac. 
5) _ A Irradlaç&o de SolenIdade., .,.,In .. , preclsõe" ... un ll5es; . o 

modo mels aorto; OS errOS habitual,. 
õ) - A. Novelu Relilllos,,: como esc.-.v6-lu; e l"=n)<1 de sua ap'.· 

semaç&o. 
7) - A Promoc;&o da Rádio OI) do Program.: como lo,n"lo. popu· 

lareJ. 
8) - A epceutlla<;&. de Progr • .,., .. nl TV. 
9 ) _ Oram •• Rellglo,so. tle TV: como • ..,r.vf..los e apr ... nt .. IO$. 
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10) - A filmagem: como filmar cenas religiosas ou solenidades dos 
colégios e congregações, para< publicá-Ias na TV _ . 

11) - Dramas no Palco: como escrevê-Ios segundo os métodos mo-
~~.. . 

tOste Curso intensivo ·de Rádio, Televisão e Redação para Religiosas 
será substancioso e essencialmente prático. Participarão dêle sàmente reli­
giosas. No final, tõdas as participantes aprovadas receberão um diploma. As 
inscrições deverão ser feitas, o mais tardar até 10 de dezembro p. f., quando 
serão encerradas as matrículas, e conforme o enderêço: 
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